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zeros meus sinceros auguriosde 
Boas Festas..

Mas...Anno-Bom, porque?
Sabemos nós, acaso, que traz 

no seu grande alforge, esse que, 
de Anno Bom rotulado se apre
senta?

Não foi assim, que se apresen
tou também o anno que ora se 
extingue e foi, aliás,tão funesto 
e tão ruim a tanta gente?

Simples presupposição, por 
certo.

Entretanto, ninguém mais do 
que eu, deseja'intensamente que 
elle o seja a todos os que me 
lêm, á leitora amavel, que, por 
estas chronicas, corre, por des- 
fastio, os olhos lindos; ao leitor 
conspicuo, que me faz a honra 
de lhes dispensar alguns momen
tos de attenção; ás moças que 
não gostam delêr, e aos moços, 
que, por isso mesmo, gostam 
dellas; aos velhos e ás velhas; a 
todos, emfim, a todos a quem, 
tardiamente, embora, venho tra-

E’um suave dever de coração, 
de que a gente, gostosamente, 
se desobriga, esse-de se permu- 
tar cumprimentos e auspícios de 
felicidades no inicio do auno.

Quantas vezes, um simples 
postal onde se escreveu, ás pres 
sas, as palavras banaes da pra- 
gmatiga,vem reaccender umaaf 
feição quasi apagada, despertar 
uma saudade adormecida e illu- 
minar-nos festivamente a alma, 
Cutn a ideia de que tal ou tal 
pessoa,de cujo coração ja nos a- 
creditavamos banidos; se lembra 
ainda de nós e, lá, de longe, 
muitas vezes, para onde o desti
no a afastou, não se esqueceu 
dos velhos laços, que a ella nos 
ligavam, e alli está carinhosa
mente, por intermédio daquelle 
pequeno réctangulo de cartão, a 
desejar-nos, bondosamente, um 
anno prospeio e feliz !

E que bem que isso faz I
Porque, com effeito, sempre 

é uma consolação, na aridez fe
roz da vida, essa certeza de que, 
emfim,se não vive tão só, como, 
em geral, se pensa, ou pensam, 
pelo menos, os scepticos como 
eu; essa convicção de que al
guém, longe ou perto de nós, 
comnosco se preoccupa e de nós 
ainda se lembra, quando mais 
não seja, no principio de cada 
anno, quando, num supremo es
forço de memória—a penna em 
punho, um maço de cartões an
te dos olhos—se procura, em 
religioso silencio e na concentra
ção mais funda, fazer desfilar, 
atravez da imaginação, como nu 
ma fita cinematographica de 
grande metragem, a longa e bi

zarra procissão dos amigos, dos 
conhecidos e dos parentes...

Bôas-Festas!
Que o 1912, cujos algarismos 

sommados dão o «nesfatico» 
(com licença d’«O Scfrriso») nu
mero 13, com que tanta gente 
se ogerisa, seja, para vós leito
res queridos, um anno cheio de 
prosperidades!

Que elle vos dê tantas ventu 
ras, quantas estrella ha no céu...

E tú, leitora amada, tú a quem 
desejo, além de tudo, a realisa- 
ção dos teus sonhos castos, não 
te esqueças, em troca, de pedir 
também a Deus, nas tuas preces, 
que me conceda um anno ventu- 
roso.

Deus ouve sempre a supplica 
dos anjos. Faze o que te peçoe, 
só assim, poderei ser feliz...

Bôas-Festas !
Livio Peralta.

...E mais um anno se abysma> 
coberto de bênçãos e de maldr 
ções, nas profundezas insonda' 
veis doNirvana!

Quantas esperanças, confiadas 
á sua primeira aurora, foram a- 
mortalhadas no seu ultimo cre
púsculo,sem que, entretanto, se 
traduzido houvessem em reali
dade !

Pouco importa 1
Esperanças novas, com o an

no que surge, nos sorrirão de 
novo, e, assim, illudidos e enco
rajados, difficil não nos será fa
zer, novamente, o percurso pe 
noso que vai da noite de S. Syl- 
vestre ao dia do Anno Bom...



A LYRA

Alberlo AWes .

Luiz Fístarini

ASTHMA ? == Bromil

.1

E filha dum Artista, dum Poeta 
Alma branca de luz, alma dilecta, 
Orphã mesmo de mãe, serás feliz !
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aqui, como nosso chefe, sob 
cujas ordens, com muito prazer 
trabalharemos p ira o engrande- 
cimento d’«A Lyra» e para o 
progresso de Rezende.

Que não nos falte, agora, o fa
vor publico e teremos, dentro 
em pouco, realisado o nosso «de- 
sideratum».

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidade 

' Casa Matriz — Pelotas — 
diu, ha pouco tempo, captando I Rio Grande do Sul __ Caixa
um largo circulo de amizades, j Postal 66
vem, ao que nos c insta, passar ■ Deposito geral e Casa Filial— 
------- ---------------- Rua Conselheiro Saraiva, 14 e

Os tuberculosos encontrarão 
um poderoso remedio nu «Vi
nho Creosotado» do Pharmaceu- 
tico-Chimico Silveira.

8 annos torturado
Leiam os que soffrem 

Itaquary, Victoria, Estado do 
Espirito Santo, 9 de fevereiro 
de 1910.

lilma. e extna. sra. Viuva Sil
veira & Filho — Pelotas, Rio 
Grande do Sul.

Cumpro o grato dever de com- 
mumcar a v. s. que tenho feito 
uso do seu magnifico preparado 
“Elixir de Nogueira,” curei-me 
radicalmente de uma impigem 
que me tomava toda a face di
reita a ponto de mantel-a sem
pre com uma côr avermelhada 
como si estivesse em carre viva, 
que muito incommodava-me du
rante 8 annos, depois de ter con
sultado a todos os médicos es
pecialistas da Capital Federal e 
a todos quantos se me deparava. 
Gastei tempo e dinheiro impro- 
ficuamente até que, quasi desa
nimada, mesmo sem " fé recolhi- 
me a casa resignada. Lendo um 
annuncio de seu importante pre
paro, julguei de bom avisoe xpe- 
rimental o. Tomei o segundo vi
dro e achei que as melhoras iam 
accentuaudo e assim continuei, 
ficando completameute curado 
com o uso de 11 vidros, servin
do isto para ameditar vosso pre
parado neste lugar e perante to
dos que me perguntavam de que 
tinha eu me curado.

Sou de hoje em diante um pro- 
pagaudhta de seu poderoso pre
parado e muito grato aqui fico 
ás suas ordens.

De vs. amo. obo. cro.
João Graúna cU OliVcira.

Proprietar.o da Sapata ria 
“Gato Preto”—Porto Velho.

-Assume hoje a direcção desta 
folha, como redactor principal, o 
nosso amigo Luiz Pistarini, que 
desde o inicio de sua publicação, 
nos vinha carinhosamente auxili
ando, com a maxima dedicação 
e toda a solicitude.

Ainda enfermo, infelizmente, 
sem poder, por ordem medica, 
voltar ávida agitada da imprensa 
carioca, onde labutou por espa
ço de dez annos e onde contra- 
hiu, por signal, a penosa enfer
midade que o tortura, o nosso 
amigo, cujo espirito irrequieto 
não se póde, por indole, entre
gar á completa inanição, acce- 
deu gentilmente, ao nosso pedi 
do para acceitar esse posto de 
sacrifícios, onde, todavia, sem 
grande esforço, poderá expan
dir-se á vontade, sem prejuízo 
da sua moléstia e com proveito 
para nós.

E assim, emquanto os ares de 
ttossa terra lhe não restituam a 
saúde, hoje alterada, tel-o-hemos

%
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Irá comtigo

” Ha que tempo a mamã partiu da vida, 
Deixando te sósinha e sem carinhos !
Ha que tempo não vês a alma querida, 
Tão pura como os puros passarinhos !

Hoje és orphã de mãe; porém, perdida 
Não vagarás á sós pelos caminhos;
Que uma alma terna assim, crúa e dorida.
Não merece uma sórte só de espinhos.

Morreu-te a mamãsinha idolatrada;
Porém da vida, pela longa estrada

> o teu papá,Laís.

Está de novo, nesta cidade, 
em companhia de sua gentil.s- 
sima família o illustre escriptor 
Coelho Neto,talentoso advogado 
e digno filho do fallecido almi
rante Coelho Neto.

Muito amigo de Rezende, o 
sympath co moço que, aqui resi 1

largo circulo de amizades, ' 
> no mie» tine r» met-n -

todo ó verão enfe nós. j Rua Conselheiro Saraiva, 14
16 Caixa Post.d 148 

—RIO DE JANEIRO —
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Ánno 
Semestre 
Trimestre .
N. avulso

©xpediente
. 5S000

, 3S000 
1S500

. S200

' ^óas=feslas
Agradecemos e, penhoradissi' 

mos, retribuímos os cumpiimen- 
tos de Bôas-Festas que,pelo ini
cio do Anno Novo, nos têm en
viado muitas pessoas, cujos no
mes, por absoluta falta de espa
ço, deixamos de publicar ueste 
numero.

Brim Tusso r
Ternos sob medida de 35S000 
45$000. Na casa Santos, Car

valho & Cia.

Acha-se gravemente enfer.no, 
o galante menino José, filhinho 
do Snr. Francisco C. Soares.

Seguiu hoje para o 
Armênio Monteiro.

mento, sem comprehender tal 
vez, que, no amor, quanto me
nos se falia, mais se ’’ ”
tanto, mademoiselle

Fstá veraneando em Rezen
de, em companhia de sua Exma. 
familia, o nosso querido conter
râneo Euclydes Villaça, que, pe
lo seu bello caracter e amenida- 
de o tracto gentil e cavalheires 
co.gosa nesta cidade,de innume- 
ras sympathiàs.

A Saude da Mulher— Para in- 
commodos uterinos.

QíTO ré’s 0 nle'-r0 de cassa- 
fciWW' listada, côres fixas. Na 
casa Santos, Carvalho & C

véras, e não falia também, sinão 
com os olhos. (Porque os olhos 
de mademoiselle faliam mui
to...) E «elle» também se queixa 
disso...

Mas. afinal, tudo no mundo é 
assim mesmo. Si elle fallasse 
muito e ella também muito fal
lasse, vão vêr que haviam de se 
queixar mutuamente de tanta 
loquacidade. Como, porém, não 
faliam...queixam-se do mesmo 
medo. Comprehenda» se !

Língua de Prata.

, _ A collaboração é franca na
diz. Entre i secção—Po.staes,—sujeitando-se 
o ama de- | porém,ao juizo da redacção.

j Intriguinhas...
Madnue, parece, tinha por 

mim uma antipathia feroz. Che
gava mesmo ao ponto de me ne
gar o cumprimento, é, si por 
acaso, ao c4*egar á janella, seus 
lindos olhos negros se encontra
vam com os meus,fugia acintosa- 
mente, como -a dizer: Embirro 
com esta cara 1

Hontem, porém, no seu pas 
seio matin.il—tão linda que ella 
estava ! — medame cumprimen
tou-me. E foi ama ventura para 
mim, ouvir escapar-se da flôr 
cheiros.a e rubra dos divinos lá
bios de madame aquelle—«bom 
dia» 1—quasi sussurrado.que me 
cahiu na alma, realeutando a, 
camo gotta de orvalho bemfaze- 
ja na corólh de uma flôr prestes 
a fenecer.,.E nunca, cotiio hon
tem, o dia me foi tão bom !

Si madame soubesse o quanto 
a acho archigraciosa, linda e at- 
trahente... Si madame soubesse...

Embora ameaçasse chuva, 
madame sahiu também á tarde. 
Encontrei-a, sósinha, elegante e 
gentil como sempre.

Mas, si pela manhã, toda de 
branco,em trajes leves de verão, 
madame estava linda como os 
amores; á tarde, na pompa tri- 
umphal de um precioso vestido 
de passeio, deslumbrava como 
uma deusa...

Então aquella fitinha côr do 
céu, que enfeitava a noite tene
brosa da encantadora cabelleira 
de madame, dava-lhe uma graç.t, 
meu Deus 1 que a gente chega
va a lastimar sinceramente não 
ter conhecido madame, no seu 
tempo de solteira...

Mademoiselle acha que «el
le» é muito bomzinho, mas...não 
faliu. Queixa-se, do seu retraiu- pllblíca-jí 85 píítta5’?«ír85, 8 Ufd?.

Vida slsgsmts
Um anno mais de utilissima e | 

preciosa existência, consagrada i 
toda á pratica incessante do Bem 
e da Caridade, eompletou no dia 
2 do corrente, .í distinctasenhu- 
rita Coustança de Aquino, digna 
e gentil irmã do ; r. Thomaz 
de Aquino, conceituado e ania- 
vel clinico local.

Extremamente modesta, ni- 
miamente generosa,D. Constan- 
ça, ou antes, a Constancinba— 
como a tratam familiarmente os 
seus intimos —é uma das almas 
mais bem formadas de que te
mos tido'a ventura de nos apro 
ximaimos.

Si Deus a houvesse feito rica, 
pobre não havia qúe, junto del
ir, as agruras soffresse da misé
ria, pois ninguém é mais esmo-’ 
lér, nem tem mais gosto em sua- 
visar,sem ostentação nem estre- 
pito, âs amarguras dos desher- 
dados da sorte, com quem, acha 
sempre meios e modos de repar
tir o pouco que possua.

Que Deus, a bem dos pobres 
e de todos aquelles que a esti
mam justamente pelas peregri
nas virtudes que lhe exornam o 
belíssimo coração, lhe prolon- 
gu-e,pcr largos annos, cheia sem
pre de todas as felicidades,a exis
tência tão util e tão preciosa. 
Taes são os sincercs votos 
d’«A Lyra», que lhe deposita 
aos pés uma braçada de flores.

enfer.no


A LYRA

vermouth

«mo

-A.T ABIA

freguezes

á bô ZüS^ostcjzo Xa©^2âo

Çampe^ £lys<?Q5 dg Rçzende
s

Rua d 05 Voíucqtarios, 3==^ezend<g

Por accumulo de serviços em 
nossas officinas, deixou de circu 
lar hontem A LYRA, pelo que 
pedimos desculpas.

—Bebi, Aunita !
—Que é meu bem? Falia! 

Que bebeste ?
—Bebi, Annita! Com um mi

lhão de raios ! Bebi Annita ! Be
bi, Annita ! —

— Estou aqui, filho! Estou 
aqui. Não me grites assim, que 
quem passar nr. rua...

—Bebi Annita, Bibianita!.Be
bi Annita, Bibianita ! Que coisa 
deliciosa! Atraz de uma garrafa 
outra garrafa,e, quando dei por 
mim, estava que não podia me 
lamber...

Então D. Bibianita compre- 
hendeu que estava inconsciente
mente sendo victima de um tro
cadilho inconsciente.

Levou o marido para oleito e, 
emquantoelle cosinhava a 
na», poz se a reflectir.

—Ora. adeus! Podia ser peior. 
Felizmente a tal « Annita» é uma

Conto a vapor
Pobre D. Bibianita! Rara é a 

nc ite em que o marido não che
ga á casa entre as 10 e as 11, is
to é, numa «chuva» de todos cs 
diabos!

No dia de A.nno Bom, como 
sempre, i ubro, cambaleando, o 
rapaz chegou um pouco mais ce
do, mus, em compensação,mais... 
«bebido».

M.d podia fallár, arrastando 
a lingua. Afl-astando os pés,mal 
podia caminhar

Mas a pobre esposa, solicita, 
aproxima se:

—Que é isso'. Augusto?
—Esíou qúe me não posso 

ter nas pernas...Bebi, Annita.
—Que é? Sou eu, sim, a tua 

Bibianita, a quem matas de des
gosto, cada v-.z que chegas nes
te estado.

Que bebeste tu, rapaz, para, 
assim, ficares tão embriagado?

excellente bebida, um 
afamado...

E si fosse, como eu, de carne 
e osso? paf.

ULTIMA HORA
Victima de pertinaz enferme 

dade,falleceu hoje,ás 10 horas 
da manhã o interessante José, 
filhinho extiemecido do estima 
do pharmaceutico FranciscoCar- 
los Soares.

O seu enterro realisarse á 
hoje,ás 5 horas da tarde, sahin- 
do da residência de seus pais, 
á rua 15 de Novembro.

«A Lyia», lamentando o gol
pe profundo que feriu os aman- 
fissimos corações dos pais do 
inditoso José, ãpresenta-lhes 
sinceras condolências.

líf

d® LEONCSO LOPE5
O proprietário deste conhecido estabelecimento, communica a seus amigos e freguezes que 
acaba de receber um grande e variado sortimerito de CASEM1RAS e BRINS, de padrões 

CHICS e NOVOS, o qual está habilitado a fazer todos os serviços referentes á esta arte.
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Agora mesmo, ainda no inicio 
deste mez de Janeiro, que é, por 
bsra dizer, a—symphonia do ati
no, «A Imprensa» e outros jor- 
haes cariocas,deram á estampa 
vários períodos macabros do Mu 
cio, revelando, com a firmeza 
de um clarividente, coisas do 
arco-da velha: guerras, confia- 
gi ações, lutos nacionaes, mor
tes de poetas e jornalistas, lutas 
intestinas, desapparecimento de 
políticos eminentes, e, entre mil 
hecatombes e outros tantos cata- 
clysmos, que ameaçam e, de 
um día para outro, recahirão 
sobre a nossa patria infeliz, lá 
estava textualmente—“Dois mi
nistros desistirão do seu manda
to, depondo ás mãos do gover.

que nem ao diabo lembrariam, 
interpreta as,somma,deduz, mas
tiga, mexe, remexe, multiplica, 
manduca, inquire, medita, con
jectura, vai para os jornaes,buzi
na aos quatro ventos em língua 
gem balôfa.nephelibata e cabalis- 
tic?,tudo que á cachola lhe vem 
vai dahi, o Acaso...zás! dias de
pois faz com que, pe'o menos, 
duas outres prophecias,das mais 
triviaes, se tornem realidade... 
Prompto 1

O Zé-Povo boqueabre-se de 
pasmo !—“Então?! Viu como se 
realisou tal ou qual predicção do 
Mucio?—"dizem uns ao; outros... 
—”0h!sim,sim!0 hom :iné dam 
nado para adivinhar !” repetem 
todos. E citam factos por elle 
predictos e realisados, e relem
bram prophecias antigas, que sa- 
hiram certas,e o cercam de uma 
tão grande auréol.i, que o homem 
fica sendo quasi um semi-deus.

Cria fama e deita-te a dormir...

Publicação semanal Orgam dedicado á mocidade Nova phase

Redactor-Frincipal-LUIZ HSTARINI
Redactov-Gevente—âdemar Vieira—Redactor-gecretario—Mario Jfolasco—Çoilaboradores diversos
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Mucio Teixeira, o:«Barão de 
Ergonte», que tanto se tem ce- 
lebrisado nestes últimos tempos, 
com as suas preaicções maca
bras e outras bruxarias do Oc 
cultismo—pelo menos mais que 
outr'ora com os seus versos—é, 
positivamente, um homem feliz!

De tal maneira, ás vezes, o 
Acaso, esse deus caprichoso co
mo todos os diabos —o proteje 
na sua profissão phantastica, 
que—não ha negar—Mucio Tei
xeira é um propheta.

E toda agente o. proclama tal, 
conrencida,inabalavelmente con 
vencida de que as suas predic- 
ções sáem sempre certas, de que 
as suas prophessias-não falham 
nunca, emfim, de que, já agora, 
não só o Papa—é infallivel: elle 
também o é, elE, o Mucio, o 
«Barão de Ergonte», o hiero 
phauté-vate.emulo...escovado do 
«Conde de Avanhandaia», de 
«madamede Thebas» e outros 
bruxos e bruxas, de mais ou me 
nos barulhento renome, de mais 
ou menos labia engasopadôra, 
que por ahi andam, por esse 
mundo de meu Deus, a tirar o 
somno a gente, co n as suas adi
vinhações inquietadôras.que tan
to lhes rendem e tanto mal nos 
causam ao miolo e...ás algibeiras

E por que? Porque o terrível 
homem nasceu empelücado... 
Abriga-se á “sombra da, já hoje 
celebre 7? palmeira do Mangue,” 
(fresca sombra deve dar uma pal
meira !) ergue aos céus os olhos, 
num dos quaes fulge, sempre um 
monoculo encravado, lê, nas re
ticências dos astros, como num 
grande livro aberto, mil coisas

no, as pastas que lhes confiára.”
Pois, senhores, ainda desta 

feita, o Acaso protegeu o nosso 
hierophante-vate e, dias depois 
dessa prophecia publicada, eis 
que se irrompe a revolução na 
Bahia—coisa também, mais ou 
menos predicta—-e os Snrs. Pe
dro de Toledo e Marques de 
Leão, ministros da Agricultura 
e da Marinha, respectivanente, 
solicitaram do marechal Hermes 
a exoneração de seus cargos. .

Entretanto, os que viram nes 
sa coincidência,—porque, incré
dulo como sou, e, conhecendo o 
Mucio como conheço, para mim, 
isso não passa de méra coinci
dência—mais um titulo de glo
rias sobrenat jraes a juntar se ás 
muitas outras que circundam a 
fronte pensadôra do sinistro va- 
te agoirento—especie de Môcho 
do Parnaso, pois que vive, ago
ra, a entoar nenias e epicédios 
no heptacordio da Morte—não 
se lembram, por exemplo, de 
que. também logo no principio 
do annc, um artista joven, pin
tor notável, de extraordinário ta
lento, que havia, por signal, con
quistado nu ultimo «salon» da 
nossa Escola de Bellas-Artes, o 
grande e ambicionado prêmio de 
- viagem á Europa, onde iria, e 
breve, aperfeiçoar o seu enge 
nho, illustrando, a um tempo, 
o seu formoso espirito—amar- 
rára uma corda ao alto de uma 
porta, mettera o laço ao pescoço 
e, atirando-se ao vacuo, sahita 
violentamente da vida, pela por
ta falsa, mas, ás vezes honrosa, 
do suicídio, sem que, nem de le
ve,S. Excia.,o «Barão de Ergon
te» se houvesse referido a esse 
triste e. doloroso acontecimento...

E,por ventura,a morte de Pu
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A Saude da Mulher- Para in- 
commodos uterinos..

Em viagem de recreio, acha- 
se, ha dias, ne=ta cidade, o nos
so iquerido conterrâneo Álvaro 
Vélloso de Carvalho, tio da ta 
lentosa senhorita Maria Frede- 
rica e residente em Ribeirão Pre
to, no Estado de S. Paulo.

tas «fitas»,'com a graça de Deus, 
se hão de desenrolar, para 
gáudio dos apreciadores, no ci- 
nematographo social...da Vida.

E nada pagaremos para assis- 
til-os...

Dr. Macedo Costa
Um atino mais de existência 

preciosa e util completou, hon- 
tem,o sympathico Dr. João de 
Macedo Costa, distiucto medico, 
que ás complicações trancen len 
tes da arte de Hypocrates pre
feriu a vida suave e bucólica nos 
domínios de Ceres, trocando o 
bisturi pelo arado, o fórceps pe
la charrúa e fazendo se um dos 
mais adiantados agricultores do 
nosso município, onde pos- 
sue duas esplendidas proprieda-

Regressoa para SanCAnna 
dos Tócos, onde reside, a talen 
tosa senhorita Atala Alves, gen
til e dilecta filha do Snr. Coro
nel Santos Alves, adiantado fa
zendeiro n’aquelle districto.

Brim Tussor
Ternos sob medida de35$000 

a 45S000. Na casa Santos, Car
valho & Cia.

REPUBLICA ARGENTINA

Rafaela, 16 de Novembro de 
1908.

Digníssimo sr. Silveira.
Como no existe en la Republi 

ca Argentina nu preparado tan 
bueno por las enfermidad venere- 
as como el afamado «Elixir de 
Nogueira y Salsa Caroba y Gua- 
yaco» y en virtud desta qualitad 
yo le pido remeterme coa urgên
cia 12 frascos de dicho elixir, y 
si por acaso usted no quiera ha- 
cer la espedicion, me mande con 
urgência el precio porque le re 
meteré la candidad que fuera 
necesariopara pagar los!2 fras- 
de vuestro elixir.

Con suma consideracion, 
salud atto. soy S. S. S. 
j)r. griiesto Cibelli.

(Medico)
Rafaela, província de Santa 

Fé, Republica Argentina, casa 
de Hum. y Wormeser Lto. 
Vende-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias desta cidade.

Casa M triz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66. Deposito gerc 1 e Cisa filial 
— Rua Conselheiro Saraiva, 14 
e 16 Caixa Postai 148.—RIO

gay Garcia,— que esse era o seu 
nome— e, ainda mais—morte vi
olenta, não era um caso digno de 
ser...prophetisado? Acaso valia 
elle menos que um poeta ou um 
litterato?

Coisas de bruxos!
Afinal elles adivinham tudo, 

mais.,.ai 1 delles, si o Acaso,— 
esse Deus caprichoso como to
dos os diabos—não lhes viesse, 
com as suas coincidências, em 
socorre! ,

Haviam de ficar sempre de 
cara...á banda e o respeitável na
riz...deste tamanho!

Livio Peralta

Raphael Gimenez—o popular 
e querido Gimenez — trabalha, 
com afinco no remodelamento 
do nosso theatro que.—como a 
estatua do Progresso das mãos 
callosas do operário—lhe ha de 
sahir das mãos,terso eescorreito, 
transformado no mais «up to da
te» dos cinematographos de 
quantos brilham e esplendem por 
toda a vastidão do nosso Estado.

Aliás não se póde esperar ou 
tra coisa da operosidade e do ta
lento de Raphael Gimenez. O ci 
nema do nosso iheatro serà, com 
effeito.o «Jernier cri» nogenero, 
quer no que diz respeito á ins- 
tallação, prppriamente dita, quer 
no que concerne ás fitas, lentes, 
modo de operar, etc.

Falla-se que a festa- inaugu
ral está marcada para o dia 3 do 
mez proximo vindouro.

Esperemos, que, até lá, mui- ■

des ruraes, cultivadas com intel- 
ligencia e carinho.

Espirito nimiameate altruisti- 
co, alma grande e generosa, 
aberta sempre a todos os movi
mentos bons em prol dos que 
padecem, o amavel Dr. Macedo 
Costa é, positivamente,um legio- 
nario do Bem, um apostolo da 
Caridade e, gosa, entre nós de 
um invejável e largo circulo de 
sympathias, sem esforço capta
das pela sua democracia capti- 
vonte, pelo seu tracto lhano e 
delicado, pela bondade extrema 
do seu coração de ouro, que é, 
por assim dizer, um repositorio 
de inegualaveis virtu les peregri
nas.

E a prova disso teve-a ainda 
uma vez S. S., no dia feliz de seu 
natal, este anuo, vendo;—como 
em annos transactos—a sua mag
nífica viven la replect t de ami
gos—cavalheiros e senhoritas da 
nossa melhor sociedade,—que 
lá foram, em romaria festiva e 
alegre, ás innumeras felicita
ções que, por esse motivo rece
bera, junta a testificação since
ra do se-a grande júbilo, por velo 
contar um anno mais de existên
cia, entie os doces carinhos da 
esposa gentilissima e os afagos 
cariciosos dos filhos encantado
res.

A «Lyra» felicita também o 
anniversariante illustre e faz vo
tos a Deus pari que lhe conceda 
todas as venturas de que é digno, 
pelos seus alevantados dotes de 
coração e de espirito.
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A Saude da Mulher — Para 
suspensão.

Precisa-se de costureiras ha
bilitadas, na casa Santos, Car
valho & C.

A Saude da Mulh 
hemorrhagias.

consequências mais graves.
■ O ferido continúar-m tracta 

mento em casa daquella digna 
senhcra, não inspirando receio o 
seu estado,porora.satisfactorio e 
lisonjeiro.

Fistulas, eczemas, ozeua, cura 
rapida pelo «Elixirde Nogueira» 
o primus inter p?res do» depura, 
tivos do sangue. Exija-se sem
pre o nome do auctor, pharma- 
ceutiço-chimico João da Silva 
Silveira.

Acha-se nesta cidade o nosso 
illustre conterrâneo Samuel de 
Carvalho.

Visitamol o.

Cancro syphilitico, moléstia 
terrível que ataca a mocidade, 
cura infalível como «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceitico chi- 
mico SILVEIRA.

er — Para

Nossa alma, em sonhos, para o céu subia... 
E eu, sem saber por que, ria e chorava, 
Vendo que ella, também, chorava e ria !

1911 .£uiz pistarini.

Arcilio Guimarães, o nosso 
amavel conterrâneo, Jque, a um 
bello talento de escriptor, allia 
a habilidade de cirurgião dentis 
ta, vem rezidir definitivamente 
entre nós, onde installaiá, com 
todos os requisitos da arte mo
derna—o seu bem montado ga 
binete odontologico, cuja clien- 
tella, no Rio, era a m ais segura 
prova da perfeição e do esméro

Desastre—Uma pistola mau- 
ser que dispara por si-Um 
estudante ferido.

Occupava-se, sabbado ultimo, 
em limpar uma pistola Mauser, 
o Siir. Armando Figueira, joven 
■4? annista de medicina, que 
aqui se acha.de passeio, quando, 
inesperadamente, sem saber co
mo, a arma detonou, indo o pro- 
jectil attingir-lhe o braço esquer
do, que varou de ladv a lado, a 
altura do pulso mais ou menos.

Muito assustada, a família da 
Exma. Snra. D. Rufina, em cuja 
casa se acha hospedado o illus
tre moço, que é irmão de seu 
genro Benjamin, sympathico fa
zendeiro neste município, correu 
a prestar lhe os devidos cuida
dos, dispensando-lhe^toda a at- 
tenção e todo o carinho que o 
seu estado reclamava. Felizmen
te, a bala sahira como entrára, 
dilacerando-lhe apenas alguns 
tecidos do braço, mas sem of 
fender nenhuma artéria ou ner
vo, de onde lhe pudesse advir 
um aleijão ou jquaesquer outras

Casou se, no Rio de Janeiro, 
a 11 do corrente,o nosso conter
râneo Renato Machado com a 
gentilissima senhorita Elvira F. 
Machado.

Ao joven par auguramos uma 
lua de mel indefinida.

Coqueluch.e ? Bromii
OAfl réis o metro de cassa 
SoWW listada, côres fixas. Na 
casa Santos, Carvalho & C

pç volta
Quando, depois de auzencia demorada, 
Fui vêl-a, emfim, á casa hospitaleira, 
Eu perturbei-me de uma tal maneira, 
E ella ficou tão branca e perturbada,

Que esta velha paixão, tão bem velada, 
Durante, quasi, a nossa vida inteira, 
Aos olhos de outrem, pela vez primeira, 
Brilhou—como uma esplendida alvorada 1

Soubessem todos...Que nos importava I 
Como occultar, meu t>eus, tanta alegria, 
Si o destino, de novo, nos ligava ? !

com que trabalha o illustre mo
ço.

Folgamos com isso, e deseja
mos lhe todas as prosperidades 
na terra sua e nossa, onde, aliás, 
tanta moça bonita ha que evita 
sorrir para não mostrar os den- 
des...que não têm— o que é, 
mais ou menos, um bom signal 
para um dentista...

Falleceu, hontem, nesta cida
de, o Snr. Miguel de Souza, an
tigo funccionario da E. F. Re
zende á Bocaina, onde era geral
mente estimado, e tio do nosso 
collega d’«O Domingo» Bene- 
dicto R. Barbosa.

O seu enterro, com regular 
concurrencia, effectuou se hoje, 
no cemiterio dos Passos.

Pezames.

acha.de
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Total 11.821
«chaleiras» tam

ASTHMA? ===== Bromil

Total 11,821

© BROMIl

Brim Tussor

Anno
Semestre .
Trimestre .
N. avulso

Postaes com vistas de Reze 
de, na casa Santos Carvalho.

»
»
))
))

4.779
3.549
1.723
591

1.182

N
Ci)

1.004
862
911
975
980
920
948

1.012
1.096
983

1.131
998

A Saude da Mulher — Para ir 
regularidades.

PARA OVSRÃO 
Linolina de côres modernas,

có

'Sosse

metro 700. réis
Casa Santos. Carvalho & C

Procedentes de Minas 
E. do Rio 
E. S. Paulo 
E. E. Santo 

outros e exterior

^xpcdiente
. . 55000

: . 35000
. . 15500

. . $200 
publica-se ás quínias-feiras, á iavil?.

A collaboraçâo é franca na 
secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

íj

Vida elegaate
Faz annos hoje o Snr. Pedro 

Ferreroni, sympathico proprietá
rio local.

—Amanhã, a senhoritaEula- 
lia Paes da Silva, dilecta filha 
do Exmo. Snr. Cap. Ovidio P. 
da Silva, advogado do nosso 
fôro.

No dia 20—a gentil senhori- 
ta Lourdes França Ramos, nos
sa conterrânea.

Completou, hontem, um anno 
mais de existência, a Exma. Sra. 
D. jMaria Thereza Pontes, mãi 
amantissima do nosso querido 
amigo Antonio Pontes, o endia
brado «Antoniquinho», d'«O 
Sorriso».

A illuminação publica andá a 
pedir umas rabecadas...

Fazemos-lhe a vontade: Que 
va'em, effectivamente, essas vis
tosas lampadas pendentes dos 
combustores? Como coisa deco
rativa, de dia, á luz intensa do 
sol, não deixam de ter a sua 
graça e o seu valôr...illusorio. 
A’ noite, porém, quando a cida
de se envolve nc seu pyjama de 
trévas, fazem tão triste figura, 
alumiando«menos que uma lam 
parina, que fôra bem melhor não 
existissem. Evitàvase de se lhe 
ir de encontro aos postes, amar
rotando as ventas, e tinha-se, ao 
menos, um consolo: não se tem 
luz, porque faltam lampadas e 
lampeões.

Ter-se, porém, lampeões e 
lampadas, e viver se ás escuras... 
isso é intolerável, mormente 
quando se sabe que tal facto, é 
apenas, um descaso da munici
palidade para com o povo,'pois 

■ a noite em que aqui chega o pre
sidente do Estado, é sempre fée- 

• ricamente illuminada e não se 
augmenta o numero das lampa 
das...

Será que as 
bem dão luz? £

Ternos sob medida de 35$000 
a 455000. Na casa Santos, Car
valho & Cia.

JJolal familiar Globo
A estatística que abaixo pu

blicamos da frequência no anno 
preterito do «Hotel Globo»,sito 
á rua dos Andradas n. 19 na 
Capital Federal, de propriedade 
dos srs. José & Comp., vale o 
mais pomposo reclamo deste 
bem montado estabelecimento.

Para-bens ao conspicuo ge
rente sr. Major. M. J. Carneiro 
Junior, e ao seu auxiliar sr. Ma
rio Carneiro, pela habilidade na 
conquista da numerosíssima ire- 
guezia.

—Estatística—
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

^3 »

«scf ea
™ E-* £*

| <3£|
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A Saude da Mulher — Para 
heinorrhagias.

1X0 
unilateral, ora criando 

auréolas immereciJas, ora lan
ce n t tiras.

A Saude da Mulher — Para 
suspensão.

!

Recebemos da Exma.Snra. D. 
Maria Thereza Pontes, un mi
moso cartão em que nos agrade

ce a noticia que demos do seu 
anniversario natalicio.

O apostolo d i Arte, em todas I 
as suas divinas modalidades, ha

Arcilio Guimarães, o joven 
escriptor e cirurgião dentista, en
viou nos delicado cartão, agra
decendo nos modestamente os 
conceitos que delle fizemos, com 
toda justiçi, no nosso ultimo nu
mero.

de ser comprehendido apenas 
por uma parte limitada de seus 
contemporâneos. E talvez seja 
isso a origem das escolas que se 
formam e se degladiam na su
blime arena da Belleza

Arcilio Guimarães.

LV
Publicação semanal Orgam dedicado á mocidade Nova pliase

Redactor-Frincipal- LUIZ FISTAKIN1
íedsdov gírente—ademar Vieira—JJedactor-Secvetaría—JSarío Jfolasco—ÇeiJafeorate áWmos

| Rezende, 25 de Janeiro de 1912. | N. 5

Depois grata de permanência 
nesta ci lade, partiu para Gua- 
ratinguetá, ha dias, a gentil se- 
tihorita Bartyra de Aquino, fi
lha dilecta do Dr. Thomaz de 
Aquino e talentosa professora 
do Grupo Escolar de São João 
da Bôa Vista, no E. de S. Paulo

podemos impess ralisar 
sentim mto esthetico, tão variá
vel d: indivíduo a indivíduo, 

,. i qu into os caracteres e os tem- 
i paramentos.
' Ella ha de ser sempre apai' 

anti estheticos as partes nada et’’ 
an- 
c-xi- 1 çando im merecidas

Notabilidades medicas dizem 
(pie o «Elixir de Nogueira,; do 
pharmacetitico-chimico SILVEI
RA ú superior aos que vêm do 
estrangeiro.

A Saude da Mulher — Para ir 
regularidades.

ção da sua nutrição mental, ou 
antes, esthetica (permittam-me o 
analogismo) o que lhe parecer e, 
effectivamente, o que lhe fôr de 
mais facil digestão, desprezan
do como indigesto o que fôra 
preferido pelo critico A.

Creio que me farei compre- 
hend-r melhor, expressando-me 
noutra linguagem. Tomemos 
do’sdiipasõ s diversos, que não 
vibrem unisonos; vamos procu 
rar agora nm som musical, com 

um deli s entre em resonan- 
e veremos que o outro dia* 
) se conservará mudo, indi 

ff.rente, emqumtü o primeiro 
resô i em concerto com a nota

Crí/doa. lideraria
Artística e não scientifica

Sciencia é uma concretisação 
de leis capazes de nos indicar, 
antecipadamente, o curso dos' 
phennnenos de uma mesma ca- 
thegoria.

Arte é um cotijuncto de pre
ceitos tidos como indispensáveis 
para a harmonia e perfeição de 
uma construcção determinada. 
A sciencia prediz e o 
sempre age conscientemente.

O artista ulilisa-se dos precei- ’ cia,

adequadas aos trabalhos scienti- 
licos.

E toda a vez que assim suc- 
cede, (e succede sempre), o cri- | 
tico A ao examinar uma obra {

scientuta | 
! que 
I V II. , V. 

tos, mas modifica os inconscieti- pasão 
temente e quasi que insensível- ' cr 
mente, nas suas producções, ■ 
nellas imprimindo o seu caracter, j musical.

Procure nics outro som que 
faç i vibrar o segando diapasão, e 
facto analogo succederá.

Pois todos nó<, ao assumirmos 
o papel de criticos, somos ver- 
dadeiios dhipasões, que só en
tram >s em resonancia (que nes
te caso são as emoções) quando 
encontramos um trabalho littera- 
rio capaz de est ibelecer com o 
nosso senso estheticu cert is e 
determinadas ligações;—tudo o 
mais qu : não nos fizer vibrar,con
sideramos como martistico e im

> e anti

ASTHMÂ? ===== Bromil

o seu temperamento, o seu cunho 
indivídu 1.

O seti trabalho é como que 
uma assimillação ao seu senso es- 
thetico, das sensações que lhe 
vêm do exterior.

A obra d’arte torna se uma 
contingência biologica, enqua
drada no anabolismo individual.

Nesta profunda divergência 
intrínseca entre a obra scientifi
ca e a cbra artística é que resi 
de a razão de ser da improprie- 
dade de se applicar num estudo i 
de critica lideraria os metho los i “taveL 7e‘máu gosto 

esthetico.
A critica litteraria, pois, nun- ; 

; ca poderá ser scientifica, porque 
| não podemos impessialisar o

d'arte, selecciona, naturalmente, I 
biologicamente, aproveitando so- | 
mente aquillo que, por assimilh 
ção, se integrai no seu senso e 
thetico, despresando como resi 

-duos
inassimillaveis; o critico B, 
tagonicamente, por outras 
gencias do seu temperamento 
dverso, aproveiterá na elabora-
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i A Saude da Mulher— Para in- 
commodos uterinos.

SOFFRENDO

exíraóndinatriamenfe

Campos, 3 de Julho de 1909.
Illustre cidadão João da Silva 

Silveira.

6 osse

Pelotas.
Veuho por meio da presente 

'agradecer-lhe o resultado que 
obtive, depois de ter usado 8 vi
dros de seu maravilhoso Elixir— 
«Salsa Caroba e Guayaco»; Sof- 
frendo extraordinariamente de 
rheumatism', tendo feito uso de 
diversos preparados sem resulta
do. fui obrigado por conselho de 
um amigo a fazer uso do seu 
«Elixir» sinto me hoje completa
mente curado.

A bem da humanidade soffre 
dora tenho feito a propaganda

I que merece o seu preparado.
As vossas ordens tem um cria

do e admira lor.
Francisco ftttdrack.

I (Firma reconhecida).
, vende-se nas boas pharmaci- 
i as e drogarias desta cidade.

Casa Matriz—Pelotas—Rio 
: Grande do Sul—Caixa Postal 
f 66. Deposito gere l e Casa Filial 
[—Rua Conselheiro Saraiva, 14 
; e 16 Caixa Postal 148.—RIO

E’ de graça!...
i Ca ° terno de brim Tnssor.
■ na Alfaiataria BRUNO

O Dr. Eloy Dias Teixeira ,juiz 
de Direito da Barra do Pirahy, e 
que, por longos annos, exerceu 

j igual cargo|nesta cidade, foi, por 
acto do governo do Estado, no
meado desembargador do Tri
bunal da Relação, na vaga dei
xada pelo desembargadot Pam- 
ploua de Menezes.

Ao talentoso magistrado inte
gro e correcto, «A Lyra», envia 
as mais effusivas felicitações.

Faliam de mim, só porque te amo tanto! 
Mas affeição, não póde haver mais pura 
Que esta, que, ha muito, te consagro e, emtanto, 
Tem sido toda a minha desventura.
Almas ha, que não crêm que homem exista 
Capaz de amar, como eu, na minha idade, 
Com tal paixão platônica, de artista, 

• Sem um vislumbre de sensualidade
E é, todavia, assim que te amo, embora 
Fallem, também, de ti, lingm.s feiinas... 
—Da terra a lama não attinge a aurora, 
De onde, do mundo, o lodaçal d< mi ias, 
Branca, immácula, etherea, interne rata, 
Como uma Santa de vii tu ies cheia, 
Que, do alto, á gente ii fame que a destracta, 
Olha, soiri, perdoa...e não odeia!
Quanto a mim—digam tudo o que quizerem: 
Limpa, a consciência—eu me colloco acima 
Dos que, do Bem, á doce paz,preferem 
Viver no Mal que a pcdridão collim.i...
Amo-te assim,—sem um desejo im, mo, 
Sem uma ideia inconfessável— como 
Ama a bússola amiga o pallinuro 
Ou uma criança a um 'elicado chroino... 
Amo te assim...amôr todo innocente, 
De castidade e de teinuras feito, 
Que, como ao sol—um passaro contente, 
Vive, alegre, a cantar,dentro em uku peito. 
Não desconheço o qu nto é doce u u beijo; 
Mas, mesmo a lua mão fr„n:i.ia e cl ra, 
Tivesse, embora, para tanto, ensejo, 
Com medo de a manchar, t’a não b ijára ! 
E assim, nas minhas noites dolorosas, 
Quando e invoco o peregrino vulto, 
E os lábios teus, e as tuas mãos mimosas, 
E o teu sorriso, e o meu sincero culto, 
Não é, por certo, a ancia indomada e biuta 
De te possuir, o que o meu ser agita, 
Alma irmã da minh’alma, hóstia impolluta, 
Meu inferno, meu céu, minha desdita! 
Não! mas a simples, natural vontade 
De te vêr sempre, ao lado meu, risonha, 
Meiga, cheia de amôr e de piedade 
Por quem, na vida, só comtigo sonha, 
A confortar-me a alma desesperada, 
—Nicho, onde esplende a tua linda imagem, 
Que se me antoiha, da existência, á estrada, 
Qual,na amplidão do Sahara illimitada. 
Ao viajor infeliz—fadaZ miragem...

Janeiro—1912. £uÍZ píslarítti.
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Em viagem de recreio, partiu 
para São Paulo, o nosso amigo 
Clodomiro Maia.

no
a

/*%hapeús de palha, finos, 
elegantes e baratos, só na

Alfaiataria BRUNO.

, o transito interrompido 
casa e

Guarda o leito, enferma, a ga 
lante menina N úr, meiga filhi- 
nha do st, Francisco C. Soares.

pre pelo sulco dessa sangueir ’ E 
de crimes cevado na estrada lar- ! tal não permitta. 
ga dos tempos que passaram. I —--

Ei:;, pois, meu velho amigo, o ' de ferias, o 
qu: te pos.-.o dizer do anno que

: < xpira.

Carta
Meu caro Fortunato

Emqua.ntote escrevo estas li
nhas, ouvem se uns e^tertores 
horríveis, pavorosos.

1911 expira. Já nos últimos 
haustos de uma agonia lenta, es- 
torce-se, vasqueja numas con
torções medonhas, de quem 
muito se apega á vida.

A existência de um anno resu
me-se em 365 pulsações que 
equivalem a um latejar formido- 
loso da artéria do século. E tudo 
isto corresponde apenas a um 
bocejo dc tempo.

Ao 1911, restam ainda qua 
tro pulsações. E elle morre, co
mo morreram todos, de podri 
dão e de gangrena, contamina
do pelo vírus da syphilis social 
que ha de forçosamente levar o 
mundo ao Nada.

Que fez esse velho crapulnso 
de passagem pelo tempo?

Nada; absolutamente nada.
Surgiu munido de um frasco 

de 606, e, consciente da sua pro- 1 
philaxia contra o morbus da hu
manidade, atirou se á vida infa
me e devassa dos lupanares.

Passou noites e noites nosbil- ! f .talmcnte o derradeiro suspiro 
cões da orgia, bêbado como um I 
Assueros.banq v.eteando-se como 
um Balthazar e entregando-se a 
todas as baixtzas da crapula co
mo o mais abejecto e vil dos 
Sardanapalos.

E agora, no seu leito de mirte 
dá urros de gigante.

Arrepende se, talvez, da influ
encia n fasta que exerceu prati
cando adultérios, roubos e assas- i 
sinatos, occasionando os mais 
pavorosos desastres, atirando a 
Italia contra a Turquia a uma 
guerra de conquista, que arras - 
tará as nações a uma conflagra
ção, e implantando princípios 
sub'ersivos na política universal, 
que será a ruina dos povos.

Foi sempre um dev.c.-o 
pernicioso.

Não fundou escolas, mas res-

Quanto ao que vai nascer fica 
no pouco que disse.

Não sou dado a prophecias.e, 
demah, desconheço por comple
to as leis da previsão.

Enviando-te as bôas-festas, 
termino esta, fazendo sinceros 
votos para que só se te deparem 
venturas e mais venturas no 
decorrer do 1912.

Sendo dotado,como és, de um 
coração sensível e de Orna alma 
ingênua e bôa, justo será que os 
deuses da fortuna, te accumulem 
de favores.

Sê, pois, feliz e gosa saúde, 
sob a influencia auspiciosa de 
teu nome.

Subscreve o velho amigo de 
sempre: Simphoroso Américo 

28—12—911

Acha-se entre nós, em goso 
) nosso querido Carlos 

i Braga, ex-redactor-gerente des- 
| ta folha.

no m:io das mal lições de uns e 
das iament ções de outros.

E então, surgirá por entre as 
irradiações purpurinas da alvo
rada o “Anno Novo.’,

Virá, como todos, na fórma de 
um menino de c.ibellos louros e 
de faces rosadas.

Mas, em vez de trazer u sor
riso branco da innoccncia e o 
olhar ingênuo da ave, ostentará 
o riso cáustico do devasso 
olhar obliq.io do bandido.

í C.t-i í r ■ >-< ..í lírí ■ . rr.r'' -I .->•

I do nascente para o

Com a chuva torrencial, que 
cahiu, quasi ininterruptamente, 
durante esta noite, o Parahyba 
encheu se imniensamente e.trans 
bordando, chegou já á residência 
do Snr. Cândido Barbosa...

A continuar o caudaloso
| nesse enthuuasmo, teremos, lo- 

6 O ' f/O, O 1 nforiv» m r-»í rl r»

I trecho entre aquella
Sua trajectoria será a mesma: I ponte, como ha seis annos atraz, 
nascente para o poente, sem- justamente por esta epoca.

„ ' i Esperamos, porém, que Deus

tabeleceu a Bastilha; não refor
mou a sociedade nas suas pai 
xões desenfreadas e nem a famí
lia no seu luxo desregrado, mas 
fez reapparecer Gomorra e So- 
doma.

Resuscitou Napoleão e Bis- 
marck—os grandes destruidores 
—e deixou o Christo—o grande 
amigo da paz e da confraternisa 
ção dos povos—dormindo no 
seu sepulchro de pedra !

Caminhou sempie insensivel 
por entre as misérias humanas.

Nunca entrou na enfermaria 
dc u.n hospital, mas frequentou 
todos os bordeis de Pariz e andou 
pelas viellas excusas da baixa 
Londres.

Ouviu o espoucar do cham- 
pagne por entre o gargalhar das 
mess: linas ebrias e nuas, mis 
nunca escutou os lamentos de 
um pária faminto e esfarrapado.

DtSiespeitou a innoccncia e 
! aviltou as cãs da velhice.

E agora que se sente morrer, 
atacado de syphilis cerebral, vo- 
<.if ra e praguej...

Quando a ultini i badalada da 
meia noite perder se nas trévas 
silenciosas do infinito, exhalará
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Vida elegante e
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Mais uma primavera espleti- 
deute completa no dia 28, o es
timado moço Joaquim Thcmaz 
de Aquino, filho do illustre cli
nico Dr. Thomaz de Aquino, fes
tejado campeão ae «Foot balbe 
talentoso professorando pela Es
cola Normal de S. Paulo, onde, 
como nesta cidade, gosa de um 
largo cirffulo de sympathias, não 
só pelo seu bello talento, como 
também pela inteireza de seu 
caracter de rija tempera spar- 
tana.

Abraçamol-o muito cordial 
mente.

Foi removido da estação do 
Meyer para a desta cidade, o

■ que

O “Grupo Flor do Deserto” 
delicioso cordão carnavalesco, 

te o distincto 
moço Mario Ferreira Leal, rea-

Communicam nos os Snrs. An- 
tonio Braile e Moacyr Oscar dos 
Santos,que adquiriram por com
pra, a Typographia e Papelaria 
“Vianna,” que girará d’or’avan- 
te sob a firma social de Santos 
& Braile, e onde esperam conti
nuar a receber o favor publi
co, promettendo desempenhar- 
se com capricho e esmero das 
ordens que lhes foram confiadas.

Auguramos lhes prosperida- 
des.

sas senhoritas da nossa socieda
de.

«A Lyra», posto não pudesse 
comparecer, agradece, penhora- 
da, a gentileza do convite com 
que foi distinguida.

Realisou-se, no mesmo dia, o 
enlace faustoso do Snr. José Mu 
niz Machado, com a i_ 
senhorita Isabel Isoldi, filha ado
rável do Snr. Paschcal Isoldi, 
antigo marmorista e cavalheiro 
muito estimado nesta cidade

Serviram de padrinhos no reli
gioso e no civil, por parte do 
noivo—o Tenente Coronel Adi ’ 1 >vas, 
lio Monteiro, deputado c.,L.___ 11 ■

O Snr. Alfredo Zoellner, pho- 
tographo muito hábil, qne tem 
seu «atelier» á rua do Rosário, 
brindou n >s com [umr excellen- 
te prova, onde figuram dois re- 
dactoies d’«A Lyra», e cujo tra
balho photographico está sim
plesmente magniàco. Agrade
cendo lhe a delicadeza, deseja
mos lhe muita freguezia e recom- 
mendamol-o ao publico, como 
um artista perfeitamente conhe
cedor da sua arte.

sua galante filha, senhorita 
Cyra Monteiro, e |do noivo—o 
Snr. Armando Monteiro.

A’ noite, na fazenda das Pal
meiras, de propriedade do pai 
da noiva, foi servido um lauto 
banquete e varias mesas de mag- 
nifiicos doces, trocando-se entre 
os convivas, muitos e amistosos 
brindes, dos quaes destacamos 
o do Tte. Cel. Adilio Monteiro— 
delicado «bouquet» de flores des- 
folhado aos pés dos noivos. Se- 
guiu-se-lhe um animadíssimo bai
le, durante o qual um intervallo 
«ad hoc», se fizeram ouvir as se
nhoritas Caçula Muniz, Amélia 
Isoldi, Almerinda Isoldi, e Pepi- 
naCorbella, que recitaram, com 
muita expressão, lindas poesias 
e o Sr. Wh.isington Jardim, que 
c intou uma bella romanza em 
italiano.

O Snr. Ovidio Araújo recitou 
também uma esplendida poesia, 

i send >, como os outros, muito ap 
plaudido.

O b .ile prologou-se até a ma
nhã seguint ■, entre a mais festi
va alegria, retirando-se todos os 
convivas penhorados e captivos 
pelas amabihdacies co n que os 
distinguiram a digna íamilia Isol
di.

I Aos noiv >s— « A Lyra» deseja
> as felicidades.

JOSê 1V1U l ueiiuiusu ojiudu i 
graciosa ■ de 9Ue é presidenb 

C11 1 rtinr. > AT^ rtr»

lisou,dominga ultimo, uma bella j 
! passeiata co n musica pelas ruas ■ 
da cid "i :, offereiido, depois, na ! 
sua sédc, um effusivo «copo d’a- 
gua» aos seus associa Jos e con I

, entre os quaes se conta- j 
■ 1 ,-gantes rap;,’/, sep gracio- i

De regresso de [Batataes, on
de foi assistir ao enlace matrimo
nial de uma de suas nettas, acha- 
se já entre nós a Exma. Snra D. 
Maria Carofina dos Santos Vi
anna.

Em sua companhia veiu tam
bém seu digno filho, Snr. Alfre
do Pereira Vianna, estimado in
dustrial naquella prospeia cida
de paulista, para onde regressou 
já-

Consorciou-se, sabbado ulti- i 
mo, nesta cidade, o Snr. Eucly- ! 
des Tavares de Albuquerque, 
com a gentil senhorita Adelia 
Torres, dilect i filha do l)r. Ce- 
zar Nogueira Torres, integro 
juiz de Direito da visinha comar
ca de Barra Mans i.

Paranympharam o acto, no re 
ligioso e no civil, por parte da 
noiva—o Dr. Manoel Silveira e 
a sta. Elisa VaZ, e do noivo— 
o major José Themistodes Vil- 
laça.

Festejando o auspicio o en
lace, o illustre Dr Cezar Torres, I 
cffereceu, em sua resi lencia, aos todas 
ianumeros convivas, um lauto i 
banquete durante o qu.d muitos i 
brindes foram trocados, e um I 
esplendido baile, que se prolon- | sorte,

Recebemos do sir. Francisco 
Carlos Soares e sua gentil con- 

, um delic id i cartão de 
gou, atravez do mais vivo con- j agradecimento á noticia, que de 
tentamento, até altas horas da I mos, do fallecimento de seu ga.- 
noite. laiite e adorado filhinhojosé.

i agente Homero Guimarães, 
aqui já occupou, por muito tem 
po, esse cargo, a contento geral, 
s.m lo removido para Barra Man 
sa o a< tual agente de Rezende.
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pasmados se apresenta tal qual 
é, ou, pelo menos, tal qual seria 
capaz de ser, si contra isso não 
se oppuzessem dictames e pre
conceitos, praxes e convenções.

E assim como o homem a mu
lher também.

Tal senhora—modelo de se
riedade e de virtudes, mãi de fa
mília exemplar, que abomina os 
decotes, por indecentes e, chu
va, embora, a cantaros, na rua, 
só para que se lhe não vejam da 

,perna um pedacinho, deixa de 
sofraldar as saias, que se enla
meiam e se molham, cortando, 
habitualmente, na pelle de ma- 
dame A ou madame B, porque 
usa mangas curtas e diante da 
gente, para arrumar os cabellos 
rebeldes, ao erguei os, nos dei- 
xi vêr— nús—os formosos bra
ços—aproveita n sses tres dias, 
o interregno do Pudor e do Bom 
Senso, elindament- vestida ..á 
dansarina, — eólio nú. braços

: is -— rdBttid is as 
bellas pernas em(nnailiot»,num i 
semi nudez perturbadora ou en
tão, num dominó «sans-dessous» 
e indiscreto, atravez Jo qual to
dos <>s encantos se lhe adivi 
nham e percorre as ruas do bair
ro, onde, antes do Carnaval, os 
tentava a sua sisudez magestosa 
aos olhos dos circumstantes, a 
fali ar com um e com outro, lo- 
quaz e tagarella, intrigando o i 
conhecidos—que a não reconhe
cem—e expondo-se—Deus sabe 
com que prazer inedicto !—ás 
galanterias dos moços e ás apal- 
padellas dos São Thomè—qu *, 
na duvida si será mesmo mulher 
—querem vêr para crêr, antes 
de tudo...

Ura, claro está, que tal dama 
—si não fossem as convenções 
scciaes—seria muito capaz de 
se apresentar sempre diante de 
nós,como Eva diante de Adão, 

! antes do peccado...
' O seu pudôr.o seu recato é to- 
| do...convencional e, tanto que. 

abusando da liberdade que Mo- 
l mo lhe concede nos seus tr<-s

Detesto c Carnaval. Para mim, 
a festa, por excellencia, amada 
do Povo, é, como sempre foi— 
uma coisa detestável, que só traz 
uma vantagem: a de permittir 
conhecer a gente com quem lida.. ,

Effectivamente, como o bebe- 
do que fio periodo agud<> da em
briaguez, calca aos pés todas as 
conveniências, e se revela tal 
qual é—o homem, nos turôres 
de Momo inebriado — rompe 
com as convenções sociaes e, 
despindo o dominó grave da cir- 
cumspecção em que vive habi
tualmente embiocado, arranca 
também do rosto a mascara < 
Aypocrisia, e aos nossos olhos

Tal sSnhor, por exemplo, que 
estamos habituados a vêr—gra
víssimo e correcto, mettido sem
pre na sua não ifienos correcta 
e gravíssima sobrecas tea patri 
archal—o pa^so cadenciado de 
Juiz de Direiro da roça, o olhar 
severo oe chefe de família, m iri 
do de mulher m >ça e pai de fi
lhas bonitas—a pe. lustrar as 
nossas ruas, numa nobre linha 
inquebrailuíTcl de sisudez, cum^Wüls, espidua-s-em 
primenlando, com ares de pro
tecção a este ou aquelle, que se 
lhe depara, também sisu k> e 
grave—nesses tres dias de Tro
ça, consagrados á Folia, em que 
Momo—o sceptro em punho— 
implanta o seu reinado sobre a 
terra—manda, diScretanimte, á 
tabúa a sua sobrecasaca, nella 
envolvendo antes a sua circums- 
pecção costumeira e, envergan- 
do um berrante vestuário ue dia 
binho, um largo dominó bicolôr, 
ou mesmo a sinistra veste de um 
morcego—eil-o, aos pinchos pe
las ruas, onde, nos outros dias, 

' passei.ir costuma a sua serieda- 
í de burgueza, a bolir com Deus e 
I todo o mundo, dizendo graçolas 
1 ás moças, intrigando os rapazes, 
pulando, saracoteando, emfim, 
fazendo tudo que seria capaz de 
fazer sempre, si, sempre tivesse, 
como nesses tres dias, as iinmu- 
nidades necessárias para tanto,a 
liberdade ampla e absoluta que 

íca ! lhe outtorga da Troça o deus 
da I pândego e frívolo...

Momo ahi vem rebimbalhando 
os guizos...

Meu Deus ! E só á ideia de que 
se aproximam os seus tres dias 
de reinado absoluto, barulhentos 
e horríveis, todo eu me arrepio 
de pavôr, e lastimo, sinceramen 
te, não possuir, como Garros—o 
aviador intrépido que as delicias 
tem feito doscari- cas—um aero- 
plano «Bleriot»,- que me ele
vasse aos ares, que me fizesse 
pairar, calmo e socegamente, 
além das nuvens, lã, nessas re
giões socegadas e tranquillas, 
onde o rumôr não chega desses 
tres dias infernaes de Pandega e 
de Loucura, em que o Diabo an
da ás soltos e, com clle, a Hu
manidade hypocrita, que do en
sejo se vale para desafivellar do 
rosto a mascara habitual, com 
que se disfarça, durante o resto 
do anuo, em gente séria e pon
derada, ajuizada, correcta e gra 
vebunda...
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da humanidade soffredora por

A Saude da Mulher — Para 
suspensão.

A Saude da Mulher — Para ir 
regularidades.

dias foliões,ella descai na grande 
troça, esquecida de que, como 
mãi de familia honesta e séria, 
tinha POR OBRIGAÇÃO, sei 
sempre recatada e briosa, inca 
paz de mostrar aos ncsso= oihos, 
aquillo que, quando muito, só 
os olhos do marido podem vêr...

€
E só essa, a vantagem do Car

naval. O mais—barulho, insipi
dez, aborrecimento...

Ah! si eu tivesse, como Gar 
ios, um aeroplano «Bleriot» ! •

Que delicia, pairar além das 
nuvens, emquanto a zanguizarra 
de Momo, domina, sobre a terra, 
aHumanidade desnorteada!. .

Livio Peralta-

VENCENDO OS REMEDIOS
NACIONAES EEX- 

TRANGEIROS

estudo da phenomenalidade cos

Soienoia 
contra Poesia

No combate sem tréguas que 
a Sciencia vem faaendo aoMysti 
cismo, desde a segunda metade 
do século passado, inconsciente
mente, vae soffrendo também a 
linguagem que o corporinca e o 
idealismo abstracto que transu 
via das suas concepções.

Felix Le Dantec.o inimigo ir- 
reconsiliavel da linguagem do 
Sentimento, o fervoroso comba 
tente da adjectivaçâo descabida 
e imprópria, e poj isso mesmo 
antiscientifica, da litteratura poé
tica, lança o doloroso vaticinio, 
ás almas romaiTticas, de que a 
Poesia tende a desapparecer, 
supplantada pelo rigor mathe- 
matico e prosaico do Racceona-

esta moléstia,|que é o flagello do 
mundo.

Jequiriçá, Bahia, 22 de Feve
reiro de 1910.
JeVeríano Francisco do Jíasdmento-

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias desta cidade.

Casa Matriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66. Deposito ger; 1 e Casa P ilial 
—Rua Conselheiro Saraiva, 14 
e 16 Caixa Postal 148 —RIO

O homem não mais sentirá 
emoção diante de phrasos vasias 
ou de imagens anthropomorphi 
cas em contraste com o ideal 
scientifico de deshumanisar as 
nossas concepções, de sujeitar o 
subjectivismo ao objectivismo, 
de applicar aos nossos conheci 
mentos a linguagem fria das 
mathematicas. E vae muito além 

, essa grande alma, torturada pe
la sêde da Verdade:—Nas suas 
concepções philosophicas, que

Mas. . .soceguem as lalmas 
acalentadas pelo lyrismo, que 
Suavisa as rudez is do mundo, 
pon lo mancheias degosos subli
mes na via dolorosa da existen
cial—emquanto houver corações 
que pulsem de A uôr e emquin- 
toa Saulade nos compri nir a 
alma com seu guante p ivoros: - 
mente cruel, a Poesia—a supre
ma e divina Arte, zombando do 
philosophismo implac.ivel d-:s- 
ses homens de gelo, ha de tnuin- 
phar, brilhantemente, sobre a 
Terra, como uma esplendida e 
eterna Madrugada!

Arcilio Guimarães.
Rezende.

Eu, Severiano Francisco do 
Nascimento, artista, com 35 an- ijismo. 
nos de idade, declaro que estau 
do soffrendo ha muitos annos 
de syphilis e depois de ter usa
do muitos outros preparados ex- 
trangeiros, a conselho do sr. 
Clarindo Andrade Bittencourt, 
chefe da firma Clarindo Bitten 
court & Comp., tomei «cinco vi
dros» do miraculoso preparado 
«Elixir de Nogueira» do phar 
maceutico chimico João da Silva , 
Silveira, e |já sinto o prazer de 
me achar completamente curado-

Faço esta declaração em bem relegam para segundo plano, no

I
mica, as noções das qualidades, 
por nos serem transmitbdas pe
la percepção sensorial, conside
rada imperfeita para o estabele 
cimento da Verdade Pura, pelas 
suas contingências physiologicas 
e individuaes—Duntec encontra 
o maior obstáculo na pVopria lin
guagem prosaica, na velha lin
guagem humana, apparelho ar- 
chaico e odioso, cheio |de pre
conceitos fosseis do Fetichismo, 
do Palytheismo e de Jodas as 
modalidades do Mysticismo. j

Transmittida por herança da 
velha Tradição, a linguagem 
humana traz, comsigo. unmanen- 
te, todas as concepções meta- 
physicís da Antiguidade, tor
nando se, por isso, o maiar estor
vo p ira o expressamento exacto 
das idé is modernas.E por is-o o 
fecundo e genial philosophofr.in- 
cez tem uma especial ogerisa pe
la Poesi?, nãc sei si, exclusiva- 
menti,pur z-clo excessiva ao sen 
tido ety.nologic i dos vo-.-ab do,, 
si por completo embut unmt' do 
sentimento do Bello.

Mas. . .soceguem

CON^ELHOUTIL-Em to
das as convalescenças deve-se 
usar o «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico chimico Silveira.

A Saude da Mulher __ o r, 
hemorrhagias.

As pharmacias e drogarias 
m.,is importantes do Brazil ven
dem por atacado e a varejo o 
grande weperati-e—do Sangu? 
«Elixir de Nogueira» do phar
maceutico e chimico SILVEI
RA.
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ASTHMA ? Bromil

Ovidio Araújo. '

BRUMIL

e

Treva, não ha, Senhor, mais lu- |
[rainosa...

que illumina- !
[ção!”— | de Casemiras, Brins etc., etc.

Postaes com vistas 
zende, na casa 
& C.

Tem estado enfermo, em sua 
fazenda, emSant’Anna dos To
cos, o snr. c::l. Santos Alves.

Regressou já de S. Paulo, on
de fôra em visita á sua vener. n 
da mãe, Exma. Snr? D. Anua 
Maia, o nosso qaerido amigo 
Clodomiro Guerreiro Miia.

der aos favores de seus 
zes, principalmente cs das 
vóações visinhas, clientes 
Drs. Silveira e 
lou em seu estabelecimento, te- 
lephone para a residência da- 
quelles illu?tres clínicos, com o 
fim de facilitar os chamados e 
consultas a qualquer hora do 
dia ou da noite.

Ass’in, os chamados |jor tele- 
gramma, mesmo á noite, (via 
Estrada de Ferro) poleiãoser 
dirigidos á sua pharmacia, de 
onde serão transmittidos prom 
ptamente pelo telephone

E’ sem duvida, um gn.nde 
melhoramento, pelo qual viva
mente o felicitamos.

Fosíaej»
Coração sem amor é terreno 

árido.
—Uma verdadeira amizade é 

o dôce laço da vida.
*

—Assim como o orvalho ma
tutino refresca e dá vida ás flô- 
res, assim também o regresso da 
pessoa amada alenta e consola 
um coração dilacerado pelas 
amarguras da ausência.

ERRATA—No artigo «Cri 
tica litteraria», do nosso distin- 
cto collaborador Arcilio Guima
rães, publicado na primei'a pa
gina do no»so n? ultime,escapou á 
revisão o seguinte erro, que nos 
apressamos em corregir: Logo 
na primeira linha mde se lê: «con 
cietisação» lêia--e:— «concate- 
nação», qu. é o que está no ori
ginal.

Chegou, hoje, a esta cidade, 
onde pretende demorar se al
guns dias, o talentoso moço Noel 
dos Santos.

Recebemos do habil phanna- 
ceutico Snr. Major José Themis- 
tocles Viilaça, autor do íamos > 
«Licor de Sebipira Ci.mposto» 
e caprichoso r ----- ■ ■ ■
Pharmacia Viilaça. de Campo.,

A LYRA
Publicação semanal — Nova pbase 

Orgam dedicado á mocidade
Sxpedienfe

Anuo .... 5$000 
Semestre . . . 3S000 
Trimestre . . . 1S500 
N. avulso . . . S200

publica-se ás quintas-feiras, á tarde.
A collaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

flQ canteira de um notivago (nuo pen
sem que é o Pujol) eneontuamos os 
seguintes versos sobí*e a nossa illu- 

minaçao:

—'‘Oh! noite tenebrosa!
Meu Deus! Que escuridão!

Ia pom- 
[posa

Hotiquidão ?
En S. P..ulo, onde exerce o 

cargo de profe<sbra adjunta do 
ira Ci.mposto» ' Grupo E-co!arda Praç i da Re- 

proprietario da publica, contr.jctou casamento a 
laça, de Campos I galante senhorita Thereza Ma- 

Elyseos uma circular em que nos i >u Luz, nossa gentil conterra- 
e amoravel sobrinha dos 

nosses amigos Clodo.uio e Ar-e-

Aquino, instai- ■ de grande talento e rapaz muito 
’ > na fina sociedade pau

listana pelos seus iunegaveis mé
ritos de espirito e peregrinos do- 
trs de coraçãq.

Felicitamolos.

Vida elegante
Fazannos hoje,isto é—accen- 

de e fuma um cigarro mais na 
charutarir. de sua existência o,

> e amavel^ulio Bit 
tencourt que, d’entre os homens, 
é o que mais obriga a gente a 
queimar dinheiro nesta terra,fu
mando lhe os excellentes cigar
ros que, de sociedade com o Hei
tor, teu irmão, fabrica na acre- 
oitada Charutaria Selecta, de 
propriedade de ambos.

Que lhe saibam a'rosas as fu
maças, é tudo que lhe deseja
mos, como uma compensação... 
que, atinai—bem o sabemos— 
não é lá muito por gosiu que fu
mamos taes «cigarros»...

Coqueluche? Bro,nil

Acha se entre nós em compa
nhia de sua extremosa esposa, o 
antigo professor Snr. Cândido 
Reis.

Num lindo postal, o Snr. I as- jqaS) qUe faz esta ianlpad, 
choal Isoldi e familia agradecem- ' 
nos a noticia,que demos, do ca- presa a est.e p<5ste> e majs este i 
sarnento de sua gentihssnna filha flampeão? •
senhorita Isabel Isoldi com o L P
Snr. José Muniz Machado. prancamente; nogenero trevosa,

de Re- ' 
Santos. Carvalho i Safa! Qu: luz

I

Uma chegada, pois, á Alfaia 
taria Bruno, para verificarem o 

i seu «chic» e variado sortim :nto

participa que, para correspon- 1 nea 
fregue- o ----- .

po I nio Maia, com ojovenDr. C..r- I.charutaria .
dos | lõs Guimarães Junior, advog.idd^V^pathico

, 1 o ............ ...i . i .... ...................... • fenconrt mn

querido
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A Saude da Mulher - Para ia- 
commodos uterinos.

Uma chegada, pois, á Alfaia 
taria Bruno, para verificarem o 
seu «chic» e variado sortiminto 
de Casemiras, Brins etc., etc.

jLjí

I ' ■

e José Pesam educar e instruir tantas cri
anças, que, a falta disso, aqui 
vivem a perder o melhor do tem
po a braços com a ignorância.

Entre os subscriptores, anga
riados pela esforçada D. Regina, 
figuram, segundo nos consta, os 
Snrs. Major Alfredo Sodré(com 
um alumno); Dr. Alberto Gomes 
Leite de Carvalho (idem); J. P. 
Villas Bôas (idem); Antonio 
B. Lopes (com dois alumnos); 
João Francisco Pires Junior (com 
um alumno); Astolpho Villaça 

•(idem); Dr. Manoel Silveira (com 
dois alumnos); Sebastião José 
Rodrigues (com um alumno); 
Major José Themistocles Vdia» 
ça (idem); Antonio Theodoro da 
Costa Coutinho (idem); D. Re
gina Vianna de Carvalho (idem): 
Nicoláu Taranto (ffomdois alum; 
nos); Dr. Macedo Costa (idem)- 
Alfredo Amorim (com um alum
no), Rodolpho Ann.-chin.'’ (com 
dois alumnos); José Felippe Pin -

?TÃ. X Ak TA Ã. IBb IYY

to (com ura alumno) 
reira Rangel (idem).

Certo, o numero de alumnos 
ahi contido não bastará para ga
rantir, por ora, uma mensalida
de compensadôra ao professor 
que aqui se dispuzer a fixar re
sidência. Acreditamos, qptretan- 
to, que, breve, tal numero attin- 
girá muito maior algarismo, pois 
são muitas as crianças que cure 
cem de ensino, entre nós, e, em 
vista do resultado colhido pelos 
que se matricularem, seus pais, 
naturalmente. não hão de com- 
metter o crime de as deixar sem 
instrucção, peididasna ignorân
cia.

Todos á 30 &OFSS.

de LEOhilCÕO L0PE5
O proprietário deste conhecido estabelecimento, cmnmunica a seus amigos e freguezes, que 

acaba de receber um grande e variado sortunento de CASEMIRAS c BRINS de padrões 
CIHCS e NOVOS, o qual está habilitado a fazer todos os serviços referqjites a esta arte.

Deve chegar, por estes dias, a 
esta cidade,um abalisado profes
sor, que a convite de diversas fa- 
milias, aqui vem estabelecer um 
collegio, onde se leccionarão to 
das as matérias do curso gymna- 
sial.

A louvável ideiaque, como se 
sabe, se deve á iniciativa da 
Exma. Snra. D. Regina Vianna 
Carvalho,—que não poupou, ab
solutamente esforços, no sentido 
de angariar subscriptores para a 
lista que, com o fim de garantir 
certo numero de alumnos ao pro
fessor que se despuzesse a esta 
belecer-se aqui.—tem encontra
do o acolhimento mais franco por 
parte dos Snrs chefes de fami- 
iias locaes, que, assim, concor
rem para dotar Rezende de um 
melhoramento de utilidade in
contestável, qual seja—um curso 
superior de ensino, profisciente 
mente dirigido p<,r professor há
bil e competente, onde se pos-

■ :/j riS é :>4 
!' í F < í ■ ' j 

U E3 í ' <
( I tó- i--:l í 1 P i.]
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apenas, 
. sabe? 
. minha

nossa admiração, sendo, 
esta, mais que aquella, ou 
isto ou por aquillo.nos ca 
e prendeu...

rito do tourijtí. Eoi
. ose da Gata jjorralheira,

' da
um dia pura outro, nessa galan' 
te cidadesinha—que tão agra
davelmente impressiona o espi- 

■ | rito do tOllVÍStS■ l?oi a metamor- 
da j gos,—se vêein.a ÍUliar, formosas j phose da GcMS-BorValhCÍta a en

Rezende, 7 de Ftveieiro de 1912.  
que | senhòlitas,—que sã ), por bem 

por ' dizer, as mais lindas flôres que 
ptivou alli viceja.n, ostentando entre

i as mitras, invejosas, as caróllas 
i gentis ao sol de mil cobiças,ine- 
• briando a alma da geirte com o 

aroma que trescalam...
Porque—digamos de passa- 

............. is
,:rra Mansa: ter moças bo-

Barra M insa, sinão delia pro 
piia, do , seus encantos, -que são 
muitos, do seu progresso mate- 
ri,J, em summa! Sim. Porque 
até lá checou essa raja ia forte 
de civilisação, que tem ultima
mente soprado, Brazd em fora, 
para longe zurzindo antigos há
bitos e velhos preconceitos bo
lorentos ..

Sim. Chegou até lá, como até 
cá chegou. E, Barra Mansa, de 
uma aldeia, que era—segundo 
me dizem—sem vida, sem com- 
mercio, sem sociedade- atr, za- 

snja — transformou se, de 
pura outro, nessa galan' 

 -que tão agra-

alli, cada meio p.dmi-
i a gente

As cidades, como as mulhe
res, por mais feias qae sejam, 
têm sempre um quê, um uão sei 
tjllê, que attrai, que encanta, que 
fascina...

E, pois que não ha mulher, 
que um predicado, ao menos,que 
agrade, não possua, cidade tam
bém não ha, que um traço, ao 
menos, não tenha de belleza.

— Moça, chita e fita, não ha 
feia, nem bonita—diz, num dos 
seus provérbios, a velha sabe
doria das Nações.

O mesmo se poderia affr. mar 
ço •• -pCráo ás cidades.

Porque, effuctivamcnte, ne 
nhuma.entre as muitas que,.oor- 
ventur.i, t_..L ..... d,
totalmente, emfim.de graça des- 
t tuida ..

Cada uma nos impres ionou | 
dc um modo particular e, de to
das ellas, guardamos, pelo me
nos, uma recordação saudosa e 
querida.

Nesta enC iiltou-n s a tono 
graphia; naquelki a vi.-ta pano- 
rmnic .,admirada do cito de um 
promonlorio, encheu nos de en- 
tliu.-i ismo. Ne,doutra deslum 
bruu nos a arbori.-.tçâo das ruas, 
—at voi es lindas.enguiriandadas 
de flôres polychromas.tresCalan- , 
do, á taroinha.um suave aroma; 
o aspecto archaico, naquella ou
tra, das construcções coloniaes, 
a alma nos ungiu de um banho 
de poesia, infiltrando nos no es
pirito um vago cheiro romântico 
de antiguidade...
E assim, sucee.ssivainenle.c ida 

uma a seu modo, to.Ias ellas nos 
encantaram, porque em cada 
uma um (jljg achamos digno

pudera não, st é minha terra!— j gem—é uma das especialidade 
mas tenho uma verdadeiia pai- 1 de B.i_~ *■*  ’l'~

Das fiihã? ; nitas, lindas, encanta loras... 
lodo Rio, J Um har m nã > n’_.□ teria n 

I belias.
I H.i,

Dá-nos vontade de, em con 
su.-pirar com o_• e mais c.q- ■ tenipland >-o, 

r exemplo, é j poeta.
Queiu póué. vêr-ts sem querer ík; *.;?

j Quem nóde aiuar-te sem morrer Cantores ?
■

Mas...vai longo este «engros
sa »...

O qe.e me cumpre não é fall.tr

xão por B.,rra M mia. 1
moças, de mestre Estado do Rio, 
é, na minha opinião,B u ra Man 
sa,uma das m.iis chies e mim isas. . -. , -  

Pequenina, muito asseiad.t e 1 nho de cara, que è de 
faceira, ella é, t dvez. d’eiitre as 1 pasmar .
irmãs—aquell i que, pela sua mo 
destia, mais prcii ' — '
tlva. Rezende, ;
grande e hei’..- Camp <• orgu- |

i gentis

Eu, por mim, confesso que : capitoso 
acho Rezeu le muito linda,—e ]

I grande , o
■ Ihosa e rica. M.r, Barc-i M, usa é ■
I candi !a, é timi I >, c recatada e, 

tenhimos visitado, é, 1 p°r isso mesmo. •-m, para aimi.
<r... . ........ ..

E’ Verdade que a não ccnhe- j 
j ço bem. A fun Io, como se diz.
j Apêna-. lá estiw por duas vezes, | 
demorando-me um di.., apenas, ’ das tentadoras filhas di linda

; cada vez. Dahi—quem sabe? 
—o durar até hoje t. minha 
paixão...

Porqtt.-,ainda como as malhe 
res, a» cidades também, devem 
acabar por e-nfarai e aborrecer...

Mas, achei-a uma tetéia, uma 
gr.icitiha m-smo! Os seus predi ■ 
os são clegoiites,— le estylo 
moderno; as sitas itiasrãi lim
pa.-,, bem calçadas e, a exepção 
de uma,—qu • é longa—as ou
tras todas são pequeninas, cur 
tas: miniaturas de ruas, luas de 
brinquedo...

Tem, porém, dois jardins pu 
bheos espleudi los,— principal
mente o menor, que fica em fren 
te á Matriz e- onde, ás tardes, 
cem especialidade aos do.nin

emfim.de
fall.tr


A LYRA

foi

<

de

perso-

A Sauda da Mulhar — Par.i ir 
regulari-la les.

: a mais não 
é obrigado—e muito lhes agra
decerão a viuva e a filha do ma
jor Jjsé Antonio d.i Silva, sendo 
que Deu i lhes p.'g irá.

«Qaem Já aos pobres empres
ta a Deus» !

Idéia rsasritoyia
Não ,ha, talvez, em Rezende, 

quem não tivesse conhecido e 
não guarde delle,ainda hoje,uma 
recordação saudosa,—o i 
m joç José Antonio da Hlva—

H.iven lo dois meios para o 
tratamento da syphilis das cri
ancinhas, directo ou indirecto, 
devem as mães de familia usar o 
«Elixir de Nogueira» do ph.ir- 
macíutico chi nica SILVEIRA, 
com o fim de depurar seus fi
lhos.

0 rhanmatismo é cttraVel
Pedro E uibo Gomes da Silva, 

doutorem sciencias medico ci 
rnrgic is, pela lAicui lade de Me
dicina ePharmacii do Estado da 
BibLi.l? tenente medico do cor
po de siude do cxircito, ey. in
terno de clinica medica da líies- 
ma Faculdade, etc.
Attesto que nas diversas man- 

fest ições syphilitic is e rheumi- 
tism tes, quan lo nvccessario a 
applicaçã > d_> u n d.-pur.itivo de 
efficdciare.il emprego o «Elixir 
de Nogueira, Sdsa, C.rob.i e 
Guayaco lodurado» los; p 1i ■■ 
m iceutico João d i Silva Silveira 

preparados que 
offerecem ao clí- 

i nico; o que j iro sob a fé de meu

rosa, que tinha o dem de capti-

abrir uma sub.ciipção, cujo pro 
dueto destina á compra de um 
prédio—uma casinha modesta 
—que lhes será off jrc-cid.i para 
alivial-aS, ao menos, do penosa 
pensão dos alugueis de ca-a.

Felicitando-o por essa inspi-

cher, aliás, de inveja, e de des
peito, suas irmans mais velhas...

Estabeleceram se casas Cum 
merciaes de primeira ondem. 
Montaram-se hotéis esplendidos 
Abriram se pharmacias. Veiu o 
indefectível cinematographo.Ins 
tallou-se uma Escola Comple 
mentar. E,—como o mais bello 
expoente do seu progresso — il- 
laminando tudo, a luz eléctrica 
irrompeu,—gloriosa e fulcit;:— 
brilhou, diffundiu-se pela cida
de inteira como um perenneluar 
encantador a immergir num ba 
nho lactec e opolescente todos os 
encantos peregrinos da «C>.-ndri 
llon» graciosa e rediviva...

Livio Peralta.

rçaconh8?o a Jíí'ít»a supifa, Di>. PedHo 
Emílio Gomas da Silva. Bahia, 6 
junho da 1903. Em testsmunho e pon 
sai» V3t»dad3. aiíowP.dj C ssquicíà. 

Venda-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias dssta cidade.

Casa M itriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caix.t Postal 
66. Deposito g -r, 1 e Casa Filial 
— Ru.i Conselheiro Saraiva, 14 
elôCiixa Pc tal 148—RIO

A Saude da Mulher — Para 
suspensão.

sempre da maxima considera- j quem dá o que tem 
ção e do respeito máximo dos 
seus correligionários e amigos.

Mas, sobretudo, o que mais 
nellese admirava—era o homem 
intimo, particular —esposo mo- ! 
delo, pai amantissimo, amigo co 
mo poucos, capaz de todos os sa
crifícios em nome da amisade.

E porque 'era bom, e porque 
era generoso, -e tinha effectiva 
mente, um coração fragillimo, 
José Antonio da Silva mirreul 
pobre, pauperri.no mesmo, dei 
xando a familia—que era a sua ! 
religião e o seu enlevo—na mais ' 
desoladi ra penaria.

Sua viuva e sua filha — t.ini
bem viuva e moça—perdida o 
esposo extremecido e o pai dedi 
cadissimo, que lhes era o unico 
arriuio neste mundo—viram se, 
de uma hora para outra, na ex 
trema pobreza, a braços co n to
das as neces-Jdades, pnngidas 

velho ' das provações m us dol >rosas. 
’ - - Começaram de trabalhar cor.ij >

aquellaalma grande, bôa e gene [ samente.e-assim o fazem até lio ■ 
— ■ i que tinha o dem de capti- - je,provendo, Deus s.ibe com q-ie 

quantos delle se aproximas-| custo, a existen ia crivada de 
I amargura*.

No intuito de auxiliai as, Raul 
acolhedor. , Pinheiro, o moço industrial re- 

' zendense, que foi um gr.mde

sem, pela lhaneza do seu trato e 
pela simplicidade meiga do Sc-u 
genio bonacheirão e ;

Pobre, sem grandes bens de 
fortuna, vivendo mudestamente ! amigo do major José Antonio — 
do que lhe provinha do seu tra- : teve a idéia m-ritori-i e feliz, de 
balho honrado;era,por bem dizer 
a personificação da probidade.

E a sua bolsa, não 1 iria, mas 
generosa, estava sempre aberta, 
prompta para soccorrer os que 
a cila recorriam no dias am ir 
gos da miséria, sem queelle con
sentisse, aliás, viesse, e.-trepiti - 
samente á luz, com a noticia de ! 
seu feito, o clamôr agradecido 
das almas que protegia.

Era um bom e um puro, cujo 
valôr, mais realçava a modéstia 
não fingin ;o, que era a mais no- [ 
bre característica da sua 
nalidade sympathica.

Por vi-z.s, como político, que 
era, oecupou vários cargos pú
blicos, de confiança, cercado

como um do; 
mais vantagens

i gráu. B ihia.5 de Junho de 1908 
Dt pedro £. GW5 da JílVa.

ração, que bnn revela o altruis 
m - do seu espirito, «A Lyra», 
pruzerosamente a despos.i, e pe
de aos rezendenses—principal 
mente aos que foram amigos do 
major José Antonio um bom mo 
vi mento em prol da ideia gene- I 

’ rosa de Raul Pinheiro.
A lista per ahi v.d andar co

lhendo subscripções e donativo-, 
Que cada um assigne um pouco,

! á medida das suas forças—pois |

efficdciare.il
pauperri.no
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Arcilio Guimarães Rouquidão ? ■& $ BROMIL

Pessimismo

act riciar

vão que te que-

reouisitns modernos de hygii
... ” x ___ i . nt........... 'i..

vasta clivii-
tella—eis

»

i

k Saude da Mulher— Para ia- 
com nu dos uterinos.

> uniu ío phy 
em u n circuio

es-

V

O cerebro, fervendo, em vão, procura 
Joeirar de mil conceitos—a Verdade!
—Vem couinusco, do berço, esta anciedade, 
Que pela vida a fóra nos tortura'.

Está na cidade o nosso sym- 
pathico conterrâneo Ernesto Fon 
seca, talentoso acadêmico de 
medicina.

são de que os asterismos que 
pontilham de luz o Concavo In
finito, foram creados com o unico 
fim de deleitar-nos a vista !

Bem razão teve a Egreja fran-
> os porticos da Bema- 

veuturança aos pobres de espi
rito !

Tudo e' Mentira e tudo é Mi
séria !

ra» igualmente

Abysma se no mar: a noite escura 
Pcrlustra dos seus pélagos, e invade 
Da Vida, o nascedouro. A eternidade 
Das roisas o suffcca: busca a Altura

Deve chegar amanhã a esta 
cidade, o Marechal Hermes d.i 

' Fonseca, presidente da Repu
blica."

Bons ventos o tragam.

a felicita

E a edade, ás nebulosas, mede; seg.ie 
A peregrinação astral, e o ethereo 
Árcano, do infinito Céu, persegue!

Eusimesma se...estuda...e o forte império 
Da Duvida jamais vencer consegue, 
Nem penetrar jamais esse Mysterio !

sabor d’agua 
rio

descuidad ■ , ; ragens !
E n i pequenez do Orgulho, e 

na insensatez da Vaidade, como j 
folha, i o b itrachio da fabula, julgamos 

o nosso papel na 
historia do mundo.—Vérmes me 

a preten

Venturoso aquelle que não 
sente r/álma a febre, que o ba- 
cillo de Ideal accende nos mise 
ros Poetas !

Desvenluroso aquelle que, ao 
, tiivez de encarar a vida pelo 

prisma facil da rcalidade.se volta 
extasiado para as 
Sonho!

E neste sonhar ingênuo,o fe- 
bricitaiite esquece a potência 
das leis inelitctaveb que a razão 
subjugam, todas as contingeii 
cias imperiosas i.o mun Io phy ; remos cingir contra o peito anhe 
sico.que nos sitiam 
de fogo ! E, atravez d.i lente 
mcraldina das chimer.is, < lle 
sente ammoso e aguerrido para 
levar de vencida toda a av.dan 
che Je impecilhos, que tumul

-.çja para 1 Recebemos uma circular do 
julgamos ! . iliustre moço Arcilio Guimarães, 

mar, erguendo 1 nosso presado collaborador, par- 
id.mdos tenta- I ticípando nos que mont' u o seu

e vencido, braçamos nós, 
como esper inçados iiaufragos 
em demanda das tu is plagas, 
sempre fugitivas e cheias de mi

ne,” á ••ua Quinze de Novembro 
i n? 17.

Franco successo e
os votos d’«A Lyra».

| essa miragem embiiag..dora,que 
te acena, são inéras illusões e

I nada mais !
E’ forçoso que te orientes na 

resultante d.is forç is que te go 
vernam e deixes de actriciar 
utopias!

Amol-la-te ás misérias sociaes, 
originarias da tua natureza ani- 

a unica Verda le, que te 
: como uin.i grilht ta.quan- 

; do tentas, nas azas da fantasia,

Completou, no dia 29 do mez 
findo, um anuo mais de utilissi- 
ma existência, a Exma. Snra. D. 
Esther de Carvalho Silveira, 
di-tincta consorte do Dr.‘ Ma
noel Fernandes da Silveira, sym 
pathico clinico local.

Por esse motivo, muitas foram, 
de certo, as felicitações que, 
nesse di.t, recebeu a virtuosa se» 
nhora, tão estimada ni nossa 

pirações ! melhor sociedade, pelos seus ra- 
j ros dotes de coração e de espi 

rito.
■ «A Ly 

ante! E’ lebilde que cummula- | 
Imos energia sobre energia para 1 
subirmos até on ie >.e 

Assim como o i
para a Lua forinidandos lenta- , 
ctdos, cáe sobre o leito, arque | gabinete dentário, “com todosos 

tuam na vereda, que suppomos jante e vencido, braçamos nós, 1 requisitos modernos de hygie- 
levar ao Paiz das Venturas!

Folha, que ao 
corrente ides serpenteando, 
em fóra, incauta e 
sabei.-, por acaso, o término da 
vossa jornada?

Homem! Tal como a
vais á garra na correnteza da i Omni potente 
Vida! Esse deslumbramento que
vês, na tensão da tua revrose, | galomanos, nutrimos

ogivas do ' mal— 
prende 
.1..

vôar ao céu das tuas as 
platônicas! 
Virtude! E’ cm

rcalidade.se
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A Saude da Mulher — Para >

<

deli-
e ou-

Rua Jeodoro, 8.-Trabalhos garantidos
Preços ao alcance de todos 

Attende a domicilio.

—REZENDE

tes se lhe descortinam ao espiri
to meço e forte.

A Saude da Mulher— 
commodos uterinos.

Postaes com vistas de ^Re- 
I zen.le, na casa Santos. Carvalho 

& C.

uma das mais «chies» moçoilas 
da nossa terra, que,por eSse mo
tivo, naturalmente, recebeu mui
tos abraços e felicitações de 
suas amiguinhas.

va Joaquim Sampaio.
— No dia 10, o Snr. José Pe

reira Rangei, digno secretario 
da nossa municipalidade e talen- ; 
toso jornalista, nas horas vagas j

Fizeram annos:
No dia 3, o intelligente meni- ' 

no Christovão de Carvalho, filho ' 
do Snr. Alberto de Carvalho.

— No dia 6, a graciosa senho 
rita Maria de Lourdes Nogueira, ) hemorrhagias.

Os mesmis senhores pediram [1(,nra da‘‘visit t 
“*nõs que os distribuíssemos pelas 

pharmacias. São, porém, tão lin
dos esses «affixes», que pre
ferimos pregai os á parede da nos 
sa vasta sala de redacção, enfei 
tando-a assim 
de graça.

Agradecemos, muito penhora- > 
dos, aos f 
nilki.e avisamos-lhes que póJeni 
reformara remessa, mandando- 
nos outros,dos primitivos que não 
temos,e sabemos serem encanta
dores.

Agradecendo a gentileza da 
offerta, pedimos-lhe que não ftçr 
ceretiunia, sempre que quizer re
petir a dóse.

sar, com as suas congeneres es
trangeiras, quer pelo seu sabor 
agradavel, quer pelas suas pro
priedades medicinaes, tônicas e 
estimulantes, quer pela sua em- 
bullagem, que nada deixa a de
sejar, pela apurada eleg meia e 
bom goste.

Agradecendo

A LYRA
Publicação semanal—Nova pliase

Orgam dedicado á mocidade 
^xpediente

Anno .... 5S000 
Semestre . . . 3S000 
Trimestre . . . 1S500 
N. avulso . . . S200

ptiblíca-sc âs quintas-feiras, á tarde
A colaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

Vida elegante
Fazem annos hoje:
—A galante senhorita Nina sorio de industria, 

Sampaio, mimosa filha da Viu papelaria.
Rezende, 6—Fevereiro 1912.
Christovão Marques da Costa Rodrigues

Raul Pinheiro, o habil in lus- 
trial conterrâneo, enviou-nos,ha 
dias, além de uma linda folhinha, 
— um delicado cabide para cha 
péu-í.uma g.rrala do seu 
cioso vennouth «Annita» 
tra do seu magnífico ('ognac' 
E:uk>rado, preparado com j 
sueco de fruetas nacionaes, duas ' 

c.-.lí Lides do sCU fabrico, 
(j_. (- - i- in perfeitainente rivali-

Acompanhado do sympathico 
Dr. José Duarte, talentoso pro 
motor publico da CoTnarca e de 
seu distincto irmão Snr. Anto 
nio Pedro, visitou nos, ha dias, o 
erudito Dr. José Sette, que aqui 
pretendia lixar residência, esta- 

acomp::- | belecendo um curso de ensino 
superior, o que, por motivo- p ir 
ticulares, não 1 vou a effeito, re- ' 
tirando se para a cidade de Col | 
latina, no Espirito Santo, para 

’ i fòra nomeado, 
houvesse mudado

de ser, visto como ao mesmo se
nhor nada devo, conforme po 

i derei provar, em qualquer tem 
| po, mostrando o recibo, que 
i possuo, por elle firmado, em que

se declara pago e satisfeito da 
parte que lhe tocava, como meu

, na

Os Snrs. Daudt & Lagrmilla, 
autores dos famosos medicamen
tos denominados «Bromil, A. 
Saude da Mulher e Bor.- Bora- 
cica», enviaram nos, 
nhando um pacote de ainia 
natks para 1912, diversos carta 
zes, g, andes e pequenos, arlisti- 
cimente illustrados, de propa ' 
ganda daquelles preparados, já I cuja promotoria 
hoje, de celebridade quasi mun- i Lastiman .<> hi 
dktl. " de resolução, agradecemos lhe a

1............. i com que nos
distinguiu, bem co.no as despe
didas que, genlil.nente, por in 
termedio de amavel Di. José 
Duaite, nos apresentou, e faze 
mos sinceros votos para a 

artisticamente e .. [ prosperidade no F

Ao publico
Tindo o Snr. An tonio PedreA 

ra Fernandes, feito, pelo «Tym.-. v
I buribá», um protesto, contra a
I venda, que fiz, da minha pape- 

laria, dizendo-se lesado—de- 
sua | clarc ao publico, que tJ protes- 

Espirito S.irto, t0 não tem ablolutamente razão
! onde, aliás, mais vastos horison-

Snrs. D< udt & Lagu-

ISRO.MIL


r

Rezende, 15 de Fevere.ro de 1912. N. 8

Carnaval

$.I

i

1^-JTFs.A.
Redactor - Principal-LUIZ RISTARÍN1

Hetlaclar Geveute — Aâemar Vieira—Jtedactor-Secretario—JWavio Jtolasco—Çollaboradores diversos

multidão
i grarde

uma
um

que

ANNo II __

j:

>

■

1

espirit<> da multidão se lança na 
onda suggestiva da Pandega, 
nas vibrações inéditas do Delí
rio.

Perde se ne espaço o tinti-1 
lar dos guizos, o ruído ensurde-

« urbs», jogando ;

estuante, faz côr<
estirdalh.iç.mtes cordõ.-s, que, 
em zigszags exhibem as suas 
manobras, u esmero de seus fi
gurinos, e seus bell >s estandar
tes.

O enthuziasmo toca o apo
geu. A alegria transmuda se <m 
delírio; o povo coir.o que fica al- 
lucinado, e, se lhe tomássemos o 
pulso, accuzaria elevado grau de mente 
febre, sympti ma das suas incon I mãos í

:a:.t. nholas. | soplvsinas 

Cantiga dos

ta linhagem, como o frívolo 
nédio burguez de medíocre as 
cendenci.i.de espirito obtuso,am 
l«os experimentando as mesmas 
saçõís e vizando o mesmo ob- 
jectivo.

(J «b:d masqué» da Opera 
na poitade Saint Martin, sem
pre foi frequentado pelos fidal
gos de França. Alli, o Conde 
d’Aric.ri, irmão de Lu z 16, ten
do pelo braço formez i cortezã, 
exhibia o luxo de seu dominó, e 
a 1’nha impeccavil de sua ele
gância.
“E’ a manifestação louvável da 

justiça humana, sem odios nem

cebiveis supei excitações.
As sedes dos clubs, os th-a- 

tros, os «cabarets» se aprestam 
e engalanam para os sumptuo- 
zos bailes a caracter.

Passaram á historia os c> !<*- 
i bres bailes do Ed< n, da salla Vi- 
I vienne e <' 
! tre, que fizeram 
' treferrns nanziei

0 principio de egualdade ni-
. _ _______ ...... . ... > as classes j turn° entre
sociaes. Sob a mascara finíssima ! st)l entre 
da sfida, que occuLa o rosto e 
descobre a alma, envergando I uação 
avelludado e rubro dominó tanto j pela civilisação, temol o 

j se encontra o rico fidalgo de al- | encantador e aprimorado.

cedor dos Zé Pereiras selvagens, 
alliado ao borborinho da multi
dão que se espraia, ondulante, 
pelas rua», e se empenha, sem 
freios, nas justas do entiudo.

As bisnagas, os lança-perfu 
mes, as volr.volas serpentinas, 
os multicôres confettes, entram 
em acção, com vivacidade e ani
mação.

A mascarada diabólica:— 
«clowns» alegres, prinetzes im- 
pertigados, «pierrots» dezopilan 
tes—e toda uma variedade enor
me, ostentando bizarras toupa 
gens, de côres b. rrantes, em re
quebros macubros, s.dtitantc-, 
cabriolesca. percorre as ruas da formalidades, sem ambições nem 

as cart. nhol.is. | soplvsinas sem corrupções nem

Ocaimiv.il não é ' ma uzan- 
çi nova: teve sua origem no 
tempo do paginismo. em que 
era, sob otil ros mol les, realiza
do com to.Ias as pompas. Hoje é 
apenas uma reminiscencia das 
festas pagans.

A historia nos f.dla das pom- 
pozas procissões das sacerdeti- 
zas de Baccho, que, modesta- 

! adornadas, tendo n. s 
mãos fachos accezos ou thyrsos 
entrelaçados de hera, ren.li.imo 
seu culto ao deus mythologico, 
ao mephistophelico perturbador 
do Olympo.

Aco i punhadas pela turb . pro
vocante de silennos, de nym- 
pha- e de satyros, dançando, c-n- 

do Elysée de Montmar toafido itiidozos cânticos pi-rcor-
..j ;)s (jel|Ci.,s dos ,-iarn as ruas de Roma. Talha- 

trefegos panzienses. ' das nestes moldes, tiveram os
antigos as festas de Paut e Sã

os gregos, e a do 
os gaulezes.

Em nossos dias, differin lo de
em nação, aperfeiçoado

) mais

Approxima-se o carnavtlcom 
o seu cortejo tronante de frene- 
ticos e estrepitozos festejos ao 
incomparável Mômo zombeteiro, 
o jogralesco deus da eterna tro 
ça.

A vida humana, tàc- intensa, 
tão dolorosa, cheia de revezes e 
asperezas cruéis, anceia douda- 
mente por esses dias de trans
porte, de arrebatamentos, de 
manifestações de esfuziante ale 
gria e de atordoamento. A alma 
collectiva tem necessidade de 
expandir-se, de dar vazão ás tris
tezas que a opprimem, e, nas 
expansões do mais sadio enthu 

cus df provações, não sentir o 
pezo da melancolia, nem o calor 
das lagrimas.

“Esquecer um instante é 
felicidade momentânea, é 
allivio passageiro para os 
soffrem."

E assim, nesses tres dias de 
prazeres loucos, de entbuziasmos 
iucontidos, em que a i 
parece abalada por um 
frenezi e tomada da mesma sen
sação, todas as trancendentes 
questões sociaes, os momento- i 
zos problemas politicos, de in 
vestigações scientificas, tudo... 
tudo...é esquecido, e céde lugar ■ 
á Folia empolgante, ao satanico 
carnaval.

Como que se fica alheiado da 
lueta pela vida. São calcadas as 
conveuções todas. rôtaS as nor- I 
mas da sociedade enfatuada, e o ;

vela nestes dias, todas

Fevere.ro
cendenci.i.de
Ocaimiv.il
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£■-' me puz a pensar, desolado e tristonho, 
Nos teus lábios em flôr, no teu sorriso ideal,,. 
Levantei-me, dormindo,e acordei do meu sonho, 
Escreveudo-te o nouii.em prantos,num postal,..

Rio,-10-7-907.

A syphilis, o maior flagello da 
humanidade, desapparece com o 
grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chimico SILVEIRA.

VV. SS. amigo crdo. e obrdo.
Francisco da Costa Amaro.

negociante e proprietário 
Vende-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias desta cidade.

Casa Matriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66. Deposito ger< 1 e Casa Filial 
—Rua Conselheiro Saraiva, 14 
e 16 Caixa Postal 148 —RIO

José Pereira Rangel—osym' 
pathico rapaz que, além de se' 
cretario da nossa municpalida- 
de, é uma porção de coisas,— 
jornalista, medico, «causem», o 
diabo!—recebeu, no dia de seus 
annos, dois ricos mimos que lhe 
o flertaram seus amigos, mas tam
bém, em compensação ofifereceu 
a estes uma festa de arromba, 
como, ha muito, se não vê por 
e«tas alturas. Basta dizer que o 
«champagne», o loiro vinho dos 
deuses,de cuja espumarada bran 
ca—pelo menos depois de se in
gerir algumas garrafas—parece- 
nos vêr surgir, a cala instante 

e moça—a linda ima-

O «Vinho Creosotado» do 
Pharmaceutico Silveira é conhe
cido ha muitos annos como po
deroso medicamento,

embriagae vos
tozo da folia. E’ preciso que are
jeis até os mais profundos re 
conditos de vossa alma.

Essa hygiene impõe-se ci mo a 
outra.

Folgae sem constrangimento; ’ como para

Ppstaes á Lusa 
Impenitente

Esta noite eu sonhei...Sonhei <uje descobriste 
Que era eu quem te escrevia estes pobres postaes, 
Zangaste-te couiinigo ,.E então, fiquei tão triste; 
Que a mim mesmo Jurei: -“Pois não lhe 

[escrevo mais!’'

Desenganado .
e cansadolb

* Illmos. Srs. Viuva'Silveira & 
Filho^-Pelota*.

São Paulo—Jundiahy, 31 de 
Março de 1909.—Amigo; e Srs. 
—Seria um acta de injustiça, se 

1 não viesse por meio desta, agra 
decer a cura maravilhosa que ob 

rtificial e exi i l’ve conl 0‘'Elixir de Nogueira», 
r . ' Ido Sr. pharmaceutico e chimicofonte perenne , J

soa de meu filho que estava já 
desenganado e cançado de to
mar tantos remedios Tendo vis- 

agruras da exi.-ten- to sempre annunciado este pode 
rosa medicamento, começou a

I usire com «uma duzia de vi 
hoje acha se complete. -

propria sociedade | mente curado.
Aproveito

Contrastando como animado . Não sãc paia c-ui 
carnaval de Paiiz vemos o frio trez dias de Mômo.” 
e sombr.o carnaval de Londres; 

 emparelhando com o sexquepe 
^lal carnaval de Nice temos o do 
Rio de Janeiro, que na opinião 
de muitcs, excedeu áquelle em 
riquezas e enthuziasmo.

Porém, bello, v^rdadeiramen- 
te encantador e suggestivo é o 
de Veneza, a cidade—néreida, 
com as smcs gondolas recurvas, 
illuminadas «a giorno»,recorren
do oscanaes, essas “viellas aqu'a 
■ticas” que outr’or.i sulcava, o 
Bucentauru mágestoso, condu
zindo o Doge para o cerimonial 
do seu cazamcnto com o Adriá
tico,—e os gondoleiros i.loura- j 
dos,.os «pittores» de vozes crys I 
talinas, que, ao som aos violões j 

í gemente-;, das guitarras e violi
nos mágicos, bailam, cantam, e 
povoam o'espaço de doces har
monias E mais agrada a sim- 

^-^ilicidade poética dessa festa, 
sem cs 'exatjgeros do verdadeiro 

PJjcarnavai espalhafatozo.
O carnaval é uma imprescin

dível necessidade, na actmli-Ja 
de em que a vida se nos depara 
tão mal orientada intensiva, I 
desequilibrada, artificial 
gente, sendo uma f 
de soffrimentos e desilluzões ..

E’ preciso, pois, ter-se esses 
trez dias fugaces de prazer para 
amenizar as ; 
cia na sua continuidade ininter
rupta e fatal. 

E, por isso, durante as festas i droSM| 
do Mômo, a pronria sociedade I -----<...
brada: "ride, troçae, pinchae, Aproveito a occasião cm pe- 

nesse álcool ccpi- | dir a VV. SS mandar me a rela
ção e preços correntes dos pre- 
paraoos da casa, porque, si to
dos Erem infalliveis como o 
« Elixir dr Nogueira», será ama

■ victoria não só para esse Estado
a cidade de Pelotas \ —núa 

deix-ie vos queimar nas ardentias da qual eu sou muitj humilde fi gem deVenus—rodou á farta e 
do gozo; si não tendes certos com | Iho. não houve, no dia seguinte, um
promissos, ide até o que se cha- , Sem mais subscrevo-me com só amigo seu, que não sentisse 
ma —csbodegamento. | toda estima e consideração de na bôcca um acre gosto de cabo

ASTHMA? ===== Bromil

Felicitamos, muito vivamente, 
ao «Jornal de Cantagallo», nos
so valente colkga de Cordeiro, 
pelo seu 2? anniversario e pelo 
brilhante n? com que commemo- 

i rou esse faustoso acontecimento.
de vozes crys |
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—Isto é bom'

A Saude da Mulher— Para ir

i

t

fiarão do Rio Branco

Isto é bom! Isto é bom! Isto é bom!
Isto é mesmo multo bom!

Multo bom! bom [ bom i
Livio Peralta.

A Saude da Mulher- Para is 
com modos uterinos.

desdentada e murcha num largo 
bocejo e, como a sopitar no co

j ração uma grande saudade,
pirou:—‘‘Carnaval era no meu I 

i tempo! Hoje isso não passa de 
um arremedo do carnaval es
plendido de outr’ora...E fallo 
também só do carnaval de Re-

Isto é bom ! Is- 
[to é bom!

Isto é mesmo muito bom ! 
Muito bom! bom! bom!
Ahi está o que se traduz da 

barulhenta linguagem dos tam
bores, rufando desesperadora- 
mente a «zé-pereira», nestes úl
timos dias da semana,que prece
dem o trio compensador de Mo
mo, o endiabrado deus da Troça 
e da Folia...

Isto é bom! Isto é bom! Isto é boml 
Isto é mesmo muito bom y

flluito bom j bom y bom y
Não sei si os tambores têm 

razão. As opiniões divergem tan
to no assumpuO, que a gente, 
com franqueza, não sabe, no fim 
de contas—si o cirnaval é bom 
ou não é bom. o bello jor 
nalista, num artigo não menos 
bello com que hoje illumina bri
lhantemente as columnas d'«A 
Lyra» faz uma enthusiastica apo- 
1 gia da grande festa pagã. Çgjj 
é da opinião dos tambores...Uma 
senhorita. porém, ouvi ainda ho
je—que pensa justamente ao 
contrario: — “Não sei porque tan
to gostam do carnaval! — disse- 

, me ella.—Uma coisa estúpida, 
irritante, que atordoa os ouvidos 
e escangalha os nervos da gente, 
com o seu barulho ensurdecedor 
a a sandice dos mascarados...E' 
verdade oue não conheço outro 
carnaval, sinão o de Rezende... 
Mas, como pannode amostra não 
é preciso mai».” E a sua vóvó— 
uma velhinha de cabeça de pai
na, que nos ouvia, a um lado, 
cochilando—escancarou a bocca 

nossa im- desdentada e murcha num largo

de chapéo de sol, bem diffeiente, 
aliás, do do cabo do que lhe of- 
fereceram, pois este tinha o cas- 
tão de ouro v o ouro tem sempre 
um gosto muito bom, mesmo no 
cabo de um chapéu de sói.

Reiteramos, aqui, os nossos 
melhores votos para a felicidade 
do digno moço e de toda sua 
Exma. Familia.

Como sabes, nunca sahi desta 
terra...M.-s que bello que era o 
carnaval, aqui, antigamente ! Ha
via sociedades que sahiam á rua 
com vários carros allegoricos e 
de criticas engraçadas...Havia 
mulheres lindas, que se fantasia
vam a capricho...Õs bailes eram 
deslumbradores de luxo e de ri
queza...E, si não havia confettes 
e lança-perfumes, em compen 
sação, o entrudo era njuito mais 

l animado e jogavam se limões de 
cheiro, e usavam se seringas de 
folha e de borraclja, latas e bal
des d’agua...
Ah! Aquilloé que era ctrnaval! 
Eu,então, era uma fanatica pelo 
entrudo.. Pergunta ao Gustaio 
de Carv.dho. Era mocinho,nesse 
tempo.. Lembro-me que me jo 
gnu mais de cincoenta limões... 
Mas, também dei-lhe um banho, 
que não foi graça! Deixei-o como 
um pinto., ensopadinhr!—E des
prendendo um suspiro, que lhe 
vinha do fundo daquella alminha 
de 80 annos.a velhita concluiu:— 
E até por isso—foi o diabo! — 
rompemos um principio-inho de 
namoro, que ia ás mil maravi
lhas...O Gustavo era um rapaz-- 
(hÍ(!”-Mas a neta galhofou:-"E’ 
foi o que a vovó maissentiu.heim?! 
Em todo o caso, antes isso do 
que a estupidez do entrudo de 
hoje, em que os rapazes nos pro
curam, de preferencia, os olhos 
para esguichar os lança perfu
mes e a bocca para nol a encher 
de confettes. I-so é, posilivamen 
te, uma grosseria sem nome e, 
só por isto, eu acho que o carna
val não presta: é irritante, é es
túpido!”

Entretanto, os tambores dos 
«cordões», que ensaiavam na vi- 

| sinhança affirmavam:
sus- Isto é bom! Isto é bom! Isto é bom!

Está de luto a Putria Brazilei 
ra, com a morte do Barão do 
Rio Branco, o maior vulto poli- 
tico;destes últimos tempos.

Dizer, aqui, o que foi essa ex
traordinária personalidade, fôra 
repetir o que os nossos leitores 
íartis estão de saber, pois nin
guém ha, no Brazil, que desco
nheça o nome de Rio Branco e 
ignore os seus gloriosos feitos.

De resto, todos os jornaes do 
Rio e dos Estados, os têm, ago
ra, relembrado e diffundido lar- 
gamente, por entre justos en- 
comios, nada nos cabendo mais 
que registrar, com a amargi tris- I 
teza que na alma infiltra de to
dos os Brazileiros patriotas a mor 
te de Rio Branco—a noticia des
se dolorosu acontecimento.

E fazeinol o convencidos de 
que maior calamidade não nos 
pó.lia infelicitar.

E á immensa corôa de lagri - | 
mas tom que acompanha ogran- ■ 
de morto á eterna paz do tumu- 
lo o coração enlutado da Patria 
Brazileira, junt unos a 
mt-rredoura saudade e apresen
tamos condolências á desolada 
familia Rio Branco, bem como 
t>o Br: zil inconsolável.

' ~l~ iT

Coqueluche? Bromil , zende, porque nunca vi outro. J regulariddes.
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^níoni) de Andrade
— DENTISTA—

tião Rodrigues, nesta cidade.

A Saude da Mulher — Para 
suspensão.

A Saude da Mulher — Para ir 
regularidades.

i?ua peodoro. 8. Trabalhos garantidos 
Pr< çgs ao alcance de rodos 

Altende a domicilio.
REZENDE

Cdnema

as disciplinas do curso gy
sial. Acceitam se alumnos 

ambos os sexos.
Dá informações o snr. Sebas-

’ (Pr: “Pycho Jjirahe

A’ D. Regina Vianna. que 
assim vê coroados de exito os 
seus grandes esforços para dotar 
a nossa cidade de tão util me-

A Saude da Mulher — Para j 
hemorrhagias.

Curso superior
— DO—

fostaes
A MULHER

A mulher com o Seu sorriso 
pallido e encantador, com a sua 
voz suave, melodiosa e pene 
trame •- com o seu olhar lângui
do, fascinante e terrivelmente 
enganador, vence o homem mais 
foi te que seji.

I
Baile demi-masqueé e 

Batalha de confettes e 
lança-perfumes.

Os rapazes yniavlS de Rezende, 
no segundo dia de Carnaval— 

i depois de um renhido combate

A XrYRA
Publicação semanal Nova phase

Orgam dedicado á mocidade 
f^xpediente

An no . . . 5S00Õ
Semestre . . . 3SOOO 
Trimestre . . . 1S500 
N. avulso . . $200

public-ss ás quiulas-iíiras, álarh
A colTaboração é franca na 

■secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

em que serão k-ccic- 
as disciplinas do cur 

so gymnasi.il.
Às aulas devem-se abrir a 2 I 

de Março proximo, conforme o j 
annuncioque, noutra parte inse- I 
rimos e, para o qual chamamos I 
a attenção dos snrs. pais de f.i- | 
milia.

pre
dicados acima. Por isso, é o mais 
venturoso dos homens, aquelle 
--- ------................ "-------- ’ H ..

i felicita.

Postaes com vistas de 'Re. 
zende, na casa Santos, Carvalh0

, & C.

que possuir uma mulher verda- I 
deiramente leal.

pereira flinola.

^Rezendense

Raphael Gim-nez dá a ultima 
demão no nosso elegante thea 
tro,—que está maravilhosamen- 

I te lindo com a reforma par que 
passou — no firme proposito de 
inaugurar no primeiro dia de 
Carnaval, e esperado «Cinema 
Rezendense», que—pôde se di
zer sem contestação—não teme 
confronte com nenhum outro do 
Est.do, principalmente no que 
diz respeito á installação luxuos i. 
Effectiv.imente, em matéria de 
luxo, luz, conforto, bellez.i e goa 
to artístico—o «Cinema Rezen- 
densewai ser o primiisinter pares.

Um bravo!—ao Gimenez e to
das as prosperidade* á sua ele- 

celebre nos annaes carnava-.rgante casa de diversão.

de confettes e iança perfumes, 
que se realisará á tardinha, no 
largo da Constituição—offure- 
cem ás nossas g 1 .ntes senhori- 
tas um sumptuoso e m ichiavalico 
baile demi-ma$qu«ê, nos pa nposos 
salõrsdo snr. Durval Vilhça, 
que, para esse fim, o> decorará 
com o fino gosto que todos lhe 
reconhecem.

Duas bm las de musica abri
lhantarão a noitada esplendida, 
que, pelo que < uviiuos, h.i de fi
car 
lescos da terra, taes a anima
ção e a prodigalidade de que 
estão possuídos os dnstinctos mo 
çi s-iniciúdores e offertantes do 
gçande baile ao B 11o Sexo.

de
JJnaujo .^Rachado.

Abertura das aulas a 2 de Mar» 
, ço proximo. Leccionam se todas 
1 | as disciplinas do curso gynina- 

]horamente, A £yra effusivamenle I S'a^' ^CCc‘tam se alumnos de

Esteve nesta cidade o illus- 
trado Dr. Tycho Brahede Araú
jo Machado, prove-to educador, 
que, aqui vem fixar residência, 
estabelecendo uma casa de ensi 

seu ’ no superior --- ----------- 1
nadas todas 

---------as ~......... ' . exigências

O odio da mulher é mais ter
rível que o assombroso fu.or da 
procella, porque este, no ribom
bar dos trovões e no estrepitoso 
furreão patentea aimmensiJa- 
de do perigo, e o o lio da mu
lher é incomparavelmente mais 
perigoso pelo motivo da sua hy- 
pocrisia. A meiguice fingida da 
mulher é o que prende: o 
olhar e apparentemente bondo
so, seduz e domina, podendo as 
sim, satisfazer as < 
monstruosas do seu odio.

Só a mulher sabe confund.ro 
poético riso dos seus labies com 
a ferocidade immensa dc su’al- 
ma.

A mulher é, comummente, 
possuidora desses «bellos»

gymnasi.il
confund.ro
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A Saude da Mulher— Para ir 
j regulariddes.

A Saude da Mulher— Para ir.- 
cominodos uterinos.

Redactor - Principal-LUIZ PISTARINI
Rcdsctor-Gevente-Ademar Vieira—Hedador-Jecrelario—Jíario Jfolasco—Çollaboradoves dWersos

N. 9

Usando se a «Lombrigueira» 
do Pharmaceutico- 3hinnco Sil- 

j veira nãoé necessário purgantes, 
' ella por si é purgativa e de ef- 
' feito infallivel.

«Elixir de Nogueira», procu
rem lêr attestados neste jornal.

tumam tratar os nossos homens 
de lettras. Decididamente, sèr 
poeta, neste paiz, é uma verda
deira desgraça.Pistarini, ha tem
pos, escrevera a Nilo Peçanha, 
quando presidente daRepublica, 
solicitando lhe autonsação para 
a publicação de seu livro nas 
officinas da Imprensa Nacional, 
hoje reduzida a cinzas.

Obteve resposta, e uma res
posta delicada e promettedora. 
Não havia duvida. Nilo Peçanha 
garantira a publicação de seu 
livro.

Pois, meu caro amigo, a pro- 
mettida autorisação não veiu, 
não porque aquella mesquinha 
e insignificante despesa viesse 
pesar na balançadas nossas re
ceitas, mas por descaso, por in- 
differença, sabendo, comtudo, o 
então presidente, do valor de 
Luiz Pistarini.

Pobre paiz !* *
Não te offereço uma narração 

extensa e consisa do que tem sido 
litterariamente Rezende, confor
me desejas. Exiges o que não 
está nas minhas forças.

Pedro Pujol.

Preenchendo
uma lacuna

Kku caro Mario
A' hora em que te escrevo, 

estou só, entregue á saudade, a 
companheira fiel dos desolados. 
E,—o que mais me vem augmen ■ 
tar a tristeza,—chove, chove tor 
■rencialmente, aqui, onde estou, 
num recanto da nossa aprazível 
Rezende,—a encantadora Re
zende, o ninho de tantas aguias, 
o beiço de tantos homens illus 
tres.cujo passado constitue.hoje, 
uma gloria para a terra que os 
viu nascer.

Recebi tua carta, acompanha
da de alguns jornaes,— folhas 
vermelhas, porque só tratam de 
politica, cousa que eu, toda a 
vida, detestei. Perdôa me! Has 
de relevar esta minha ingenui
dade. Que importa? Elias,—as 
folhas, que tiveste a lembrança [ em ultima analyse, a um grande 
de me enviar,—têm uma grande ! passo no terreno de suasconquis

' ‘ ’ “ — ’ ' ’ 1 r htterarias. Infelizmente.ha
prova | sempre difficuldades na publica-

bom livro. E, assim,
5 seus i 

embaraços. Mas, ao contrario de 
alguns autores, elle não esmore 
ce, e trabalha ardorosamente

Ha nelle o chronista leve e jovi
al, o jornalista para todos os as- 
sumptos, o escriptor delicado e 
sensato, e, neste ponto, é de um 
espiiito profunda mente observa 
dor. E quem não conhece as o- 
bras de Luiz Pistarini ? Basta 
que as leiamos uma vez, para as 
racommendarmos a outrem. Co 
mo poeta,si não excede,em valôr, 
aos de sua geração, não lhes dã, 
certamente, logar

Reconheço em Luiz Pistarini 
um talento prodigioso. Espirito 
sem desfallecimentos, as molés
tias e as vicissitudes da vida,que 
fizeram delle, antes,um resigna
do, não lhe são causa para um 
esmorecimento, para um emba
raço ás suas cogitações lijtera- 
rias.

Luiz Pistarini tem prompto 
irais um livro de versos, —Agoni- 
nías eResurrcifões,—que equivale, 

' em

virtude: a sua procrdencia, vie- . tas 
ram de ti, são mais uma
de toda essa forte amizade que j ção de um
nos liga.Mas deixa dizer te:--por j Pistarini tem também os 
que me não mandaste umas re
vistas litterarias?

Ao lêr a tua carta, tive dese
jos de te e crever, e o faço, crê, ; com a confiança e a vontade de 
sob a triste impressão de quem 1 um espirito inquebrantavel. A(jO- 
anceia por um descj > na des da- tlíaS CRCSUVVCÍÇÕCS—d um trabalho 
ção de uma velha saudade...le , de folego; ha nesse livro, futu 
nho tantas recordações do nos- ramente a sahir, poesias de in- 
so bairro... | contestável valor e em que se

Fallas de Luiz Pistarini e de j nota um traço forte de origtmdi- 
suas ultimas producções.O poeta | dade e c pricho. E’, em summa, 
do Jatldolittl, que ê, não ha negar | a consagração de um verdadeiro 
uma organização litteraria per- ' artista.
feita, continua ainda, felizmen Já que teíallo de Luiz Pistari 
te, entre nós. Escreve muito,mas ' ui, vou reiatar-te um facto que 
muito,incessantemente A poesia 1 nos faz, com grande constrangi- 
ê, hoje em dia, a sua maior pre- \ mento, comprehender o despre- 
occupação. Comtudo, dedica-se j so e a indifferença com que o 
a outros generos de lilleratura. ■ povo e o governo deste paiz co. -
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Eostaes á Lusa

De regresso de Campos, onde

Rio, 25 -6—907. L. P.

A Saude da Mulher — Para, 
hemorrhagias.

tão já entre nós as encantado 
ras senhoritas Judith e Pedrita

Dr. Manoel Silveira, querido cli 
nico local.

. preparado pelo 
| Silveira, de Pe

Lembrando, entãc, a teutedora graça 
Iminácula e gentil do teu sorriso, 
Nada mais vê do que, em redór, se passa: 
Deixa a terra e, com a cruz a que se abraça, 
Ala-se, em sonhos, para o Paraíso!.,.

Evocação...

Emquanto, pelo espaço, argentea e linda, 
Róla, gelada, a lua-chela iinmensa, 
Mlnh’alina triste, cuja dôr não linda, 
Em ti somente, apaixonada pensa...

Estado do Ceará, S. Bene 
dicto, 2 de Novembro de 1908.

Antonio Avelino Fontes
Negociante.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias desta cidade.

Casa Matriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66. Deposito geral e Casa Filial 
— Rua Conselheiro Saraiva, 14 
e 16 Caixa Postal 148—RIO

A Saude da Mulher — Para 
suspensão.

Findas as férias, em cujo goso 
se achavam, em villegiatura, fó- 
ra desta cidade, retomaram já os 
logares que dignamente occupam 
na Escola Complementar Dr, 

, as gentis senhoritas 
' T 1 ' T» .. _ • . . Ti e isí.-

Em companhia de sua genti' 
consorte, acha-se nesta cidade, o 
nosso talentoso conterrâneo e 
collega de imprensa João Teixei 
ra de Carvalho, residente em 

' Campos, onde occupa logar de 
I destaque num importante esta- 
1 belecimeoto bancario.

Só com o
uso do Elixir: Joa?Maia- 

a n-í-.ct/a mií* (111 rti 111 <- n11 nei 111c drufcssoras

Decididamente, quem se dis
põe a embarca'- na E. F. C. do 
Brazil, deve também dispor-se... 
a padecer, t >1 e qual como no 

Guay.ico», 1 provérbio, que diz:—“quem se 
' dispõe a amar”...

Porque, de f icto, tal è o rela- 
| xamento que campeia por aquel-

Toda a moçoila que, feia, 
Se quizer tornar bonita,

Ingira garrafa e meia 
Do bello vermouth "Annita".

!

A tarde era magnifica, a at- 
mosphera estava impregnada do 
perfume das flôres.

Claudionora, tímida como a 
rôla numa noite tespestuosa", 
chegara se á janella para vêr um 
cortejo nupcial.

Ha longos mezes qme perti- 
naz moléstia, julgada incurável 
pelos facultativos, a retinha no 
leito. •

Não obstante a resistência op 
posta pela sua dedicada proge- 
nitora, abandonou o ambiente on
de se achava, para apreciar a 
passagem daquelles que iam á 
casa do Omnipotente, ligar-se 
pelos sacros vínculos do matri-| 
momo. i se achavam em villegiatura, es

Amava com delirio inf.ene o i 
Luiz Silva, joven em evidenci i, 
offerecendo as mais solidas qua 1 Silveira, gentilissimas filhas do 
lidades, e merecedor dos mais " -' ’
lisonjeiros encomios.

Poeta, de uma imaginação in
vejável, arrancava la lyra versos 
impregnados de um lyrismo en- 
ternecedor.

Claudionora sonhara, (e que 
horrível sonho !) que o Luizinho 
ia casar-se com a Ricardina,filha 
do major Gonçalves, que á bel- 
leza incomparável alliava a 
mais elevada fortuna.

Num impeto de amôr e de 
loucura, queria vêr a realidade 
do lugubre devaneio.

O ccrtejo aproxima-se...
O coração ... . —........ -

lencia.
A sua pallidez augmenta...
Oh! cruel destino! era elle, 

era o encanto de sua vida !...
Com o olhar fixo de uma lou

ca, os traços contrahidos, ; 
rinas a estremecerem, as 

se, ella atira-se

©lioeira ^ofelho
Fez annos no dia 19, o Exmo. 

Snr. Dr. Oliveira Botelho, dig
no presidente do Estado.

Amigos e correligiona rios seus, 
á noite, no intuito de o felicita 
rem, affluiram á sua confortável 
vivendo, feéricamente illuminada 
á luz electrica, onde S. Excia 
lhes offereceu uma delicada me
sa de dôces, trocando-se, ao 
«champagne», vários e amisto
sos brindes.

S. Excia. recebeu innumeros 
telegrammas, cartões e cartas 
congratulatorias.

«A Lyra» envia lhe os seus 
parabéns.

Attesto que durante quasi dois I professoras Nelia Pereira 
annos, tendo soffrido de vários ! bel Mourão. 
tumores escrophulosos, por di 
versas partes do corpo, sem que j 
nesse tempo conseguisse curai os j 

j apezar de entregar-me a um | 
j constante tratamento, tenho ho- j 

as na- ’ 
S pUpi- 

LiS a dilatarem se, ella atira-se ; 
para traz, dando um grito agu- . 
do,estridente, cae sem sentidos.

Ouve-se um 
tiia........................
Claudionora estava morta! 

SilVino JilVeira

je, entretanto, a felicidade de I 
poder declarar que acho mecam- 
pletamente restabelecido desses 
padecimentos, exclusiva m e n t e 
c,m o uso do «Elixir de Noguei- ;

estertor de ago- ; ra, Salsa, Caroba e
—------ 1. . i.) sr Joao ua Silva
Silveira, de Pelotas, Rio Gran
de do Sul.

bate lhe com vio- '
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Não tenho fume. A comida

& C.

N
CJ 1—— 1

Mas torna-se appetecida, 
Si tomo...o vermouth ' Afinita”

A Sauda da Mulher- Para ir. 
commodos uterinos.
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J^anzcuk branco
i '‘extra1*. Metro 700 rs. na casa 

Santos, Carvalho & C.

Consorciou-se, sabbado ulti
mo, nesta cidade, o sympathico 
moço José Figueira, coma ga
lante senhorita E-fith Galhano, 
gentilissima filha da Exma. Snra. 
D. Ludovina Galhano.

Serviram de testemunhas ás 
ceremonias nupciaes por parte 
do noivo—os Drs. Macedo Cos
ta, José Ildefonso e Jpsé Duarte, 
e por parte da noiva—o Dr. Jo
sé Duarte e sua digna consorte.

Aos jovens noivos—que par 
tiram no mesmo dia par., Nicthe- 
roy, onde vão fixar residência— 
«A Lyra» envia os seus effusivos 
saudares.

fêosse

les altos domínios, que quando 
não é um descarrilamento a te
mer, um encontro de trens ou 
coisa que o valha, é a escaraotea- 
ção das bagagens, como succe- 
deu ao nosso’collega de impren
sa João Teixeira de Carvalho, 
que foi alliviado de uma «vali- 
se» com joias de sua esposa, no 
valôr de cerca de dois contos de 
réis.

. Como se deu o caso.proprio rou
bado não explica. A verdade, 
porém, é que, ao embarcar na 
Central, do Rio, com destino a 
esta cidade, a «valise» estava 
entre os outros objectos da sua 
bagagem, d’ahi desapparecen 
do, como por encanto, antes mes 
mo de se pôr em movimento o 
comboio que o havia de condu
zir até cá.

Que digam, pois, os sábios da Escriptura 
Que segredos são esses ..da natura I

Postaes com vistas de Re
zende, na casa Santos, Carvalho

nada lembram, afinal, que ; =—■
| ^ementes de Hortaliças, na 

& casa Santos, Carvalho.

Labics
Lábios carnudos, rubros, sen- 

suaes!...
Lábios em que eu avistava a 

suprema rasão do meu querer vi 
ver! Abysmos rosados, aonde 
minh’alma, sem temor, despe- 
nhou-se, para em extase cair no 
seu velludo de sangue rutilante I 
dos occasos vivamente ph.intas- 
ticos !

Lábios que andaram a colher 
o mais bello matiz das rosas lu- 
bricamente vermelhas, e que j 
roubaram aos lyrios divinalmen- 
te abertos ao rocio da madruga- I 
da, essa humidade e esse frescor, 
que foram um refrigerio aos l-i- ! 
bios meus, estuantes, na febre 1 Quer mã, quer boa me irrita; 
di> Desejo!

Lábios que lembram mil cou- 
sas e i 
se lhes compare!

Paradeffinil os a alma dagen 
te invcca a loucura dos parado
xos...e é em vão que se a invoca!

Lábios ardentes, vulcânicos, 
onde a mariposa irrequieta dos

ASTHMA? = Bromil

meus Beijos foi achar ’a morte 
sublime, no forte traumatismo 
do Delirio!

Lábios que na prece !lem- 
bram uma estranha borboleta, 
palpitando as azas, com desejos 
de vôar, mas pezarosa por dei
xar a brancura ideal dos dentes 
bellos, por cujo alvor se enamo
rara tanto, que jurara ahi ficar 
até á morte!

Patria esplendida dos Beijos 
que me embalaram na sua cava- 
tina magica, arrebatando me ao 
pleno céu da Loucura! Si para 
possuir vos, de novo—custosis- 
simos coraes—fossê mister eu 
descer ao seio do pél igo mari
nho, a lembrança e a saudade 
desse olympico transporte, dar 
me-iam alento para emprehen- 
der a encantadora pesca1

Lábios— divino púlpito— de 
onde oVerbo omnipotente préga 
á multidão perplexa dos Cora
ções—o Evangelho do Amôr! 
Ara sagrada—onde, em -holo 
causto á Paixão que nes ligava, 
foram supplicin los e immolados, 
sublimemente os meas osculos 
viçosos de amôr e bebedos de 
goso! ,

Lábios! Na dura orphandade 
das tuas carícias, ainoa me res
tam os sonhos e ..beijo-vos na 

1 loucura com que se beija lábios 
carnudos, rubros, sensuaesl...

Cilio Marães.
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J^anscuk branco 
’‘extra“. Metro 700 rs. na casa 

Santos, Carvalho & C.

íjiia Jíodoro. 8. Trabalhos garantidos
Preços ao alcance de todos 

Attende a domicilio.
REZENDE -AZ>=-

com vistas de -«Re- 
Santos, Carvalho

A nossa vida é um sccnario 
em que se representam tres dra 
mas—o amôr, o soffrimento e a

Visconde de Ouro Preto
Mais um grande brazileiro 

qne a morte acaba de roubar á 
Patria, tão duramente ferida nes
tes últimos tempos pela perda 
de tantos filhos illustres.

Morreu o Visconde de Ouro 
Preto, uma das figuras mais em 
destaque no scenario político do 
Brazil. Pezames.

Posta es 
zende, na casa
& C.

Recebemos de D. Regina Vi- 
anna de Carvalho, um amavel e 
attencioso cartãosinho em que, 
delicadamente, nos agradece as 
justas referencias que lhe fize
mos com relação aos esforços,— 
coroados, felizmente de, exito— 
que empregou para dotar a nos 
sa cidade de um professor habi
litado a leccionar todas as disci
plinas do curso gyinnasial.

superior
—DO—

<Pr "1-ycho ^nahe de

gjBuaiijo JUacfiado. 

Abertura das aulas a 2 de Mar
ço proximo. Leccionam se todas 
as disciplinas do curso gymna
sial. Acceitam se alumnos de 

ambos os sexos.
Dá informações o snr. Sebas

tião Rodrigues, nesta cidade.

gnítiiii g. de Andrade

Esteve, de passeio, nesta cida
de, o Snr. Silvino Silveira, nosso 
intelligente collega de imprensa, 
de quem, hoje, publicamos uma 
delicada fantasia litteraria.

Publicação semanal—Nova phase
Orgam dedicado á mocidade 

^xpodiente

An no .... 5$000
Semestre . . . 3S000 
Trimestre . . . 1S500 
N. avulso . . $200

publica s? ás quitilas-reiras, á tarde-
A collaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

A flêr do Deserto, com os seus 
cânticos e bailados a caracter, 
pompe.mdo a bizarria das suas 
côres verde^ e vermelha—exhi- 
biu se no primeiro e ultimo dia, 
colhendo larga mésse de applau 
sos e recebendo lindas corôas e 
ramos pelas ruas por que passa 
va, ao som festivo e retumbante 
de um «zé-pereiia» de primeirís
sima vibrado galhardamente 
pelo instrumental luzidio da ap- 
piaudida guterpe Rezendeiise.

Seguia-se lhe oTrílftttpIlO (10 £í- 
Va-p?5, com seu lindo estandarte, 
apinhados também de corôas re
cebidas no trajecto. Bem ensa
iado, este «cordão» evoluiu bri
lhantemente e foi muito applau 
dido nos dois dias em que se 
mostrou á admiração publica, 
scompanhaJo da banda musical 
5áiíla CíCÍlia, que vibrava também 
um magnífico «zé pereira».

dido e recebeu varias corôas.

E nisso se resumiu o Carna
val de 1912, em Rezende. Em 
Abril, parém, é que vamos vér, 
o resto...Isto foi apenas um pro 
logo.

Esperemos.

Recebemos do S ir. Elpidio 
Gomes de Almeida e de sua 
Exma. consorte D. Luzitania 
Amaral de Almeida, a gentil 
participação, que agradecemos, 
do nascimento de seu filhinho 
Isnard, a quem desejamos um 
futuro ridente.

i

il £yra d? Ouro, que sahiu pela i 
primeira vez, é um «cordão» que j 
promette brilhatur.is para o fu- i 
turo. Fui t.imbem muito applau- í

morte!

—A sinceridade é a cstrella 
que, com mais i-xplendor, tremu
la no firmamento de nossa exis-

■ tencia. 21 2 912. Aranpi
❖

A alguém.
Quanto é doloroso um ente 

saber que sua idolatrada está 
nos braços de outro! Elle, então, 
não póde conter o coração den
tro de si: despedaça o fibra por 
fibra, e offerece-o em holocausto 
ao seu infeliz amôr.

O bypocrita.

Gr. ças aos COfdÕSS, e ás bata
lhas de lança-perfumes—que 
attingiram ao delírio quasi—não 
passou despercebido, entre nós, 
o Carnaval, este anno.

ementes de Hortaliças, na 
■C/ casa Santos, Carvalho.
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le se lhes veja 
tre e, especial mente,

Minha comadre benzeu-se, eS- 
candalisada, e sua filha mais 
moça, que lê pela mesma carti- 
nha, enrubeceu como um pimen
tão, quando, á senhorita, que me 
iuterpelbva,respondí,com a fran
queza rude e brutal, que me ca 
racterisa:

—Não existe pudor, minha 
senhora. O pudor é um resulta
do da malícia,— ou antes: uma 
convenção como qualquer outra. 
A criança anda nua e, innocen- 
te, não tem veigonha. A menina, 
que atè hontem andou de vesti
dos pe'os joelhos,mostrando des 
preoccupadainente as pernas, 
põe hoje saia comprida e, ama
nhã,preferirá enlamear-se toda 
numa poça d’agua de chuva,que 
tenha de transpor, a sofraldar, 
na rua, as saias atè o cano da 
bota, só para não mostrar um 
pcdaçodas pernas...

Fosse o pu lor uma coisa ins
tintiva e ella teria vergonha de 
mostrara» pernas,mesmo antes 
de pôr saias compí idas. Nós mos
tramos o rosto e as mãos. No 
emtanto, os pès, só porque os 
trazemos calçados, temos aca- 
nhamento de os i 
roça uma 
e, 
si sempre vcr_ 
os braços, por muito lindos qui 
sejam. Nas capitaes, porém,prin 
cipalmente nos 
ellas se apresentam cora os bra
ços nús atè os hombroS e um de
cote tão violento que, si Sc 
curvarem com muito geito, os ' 
seios,—que se vêm nús pela me ----------------------
tade,—sãocapazesde saltar fóra ' moralistas? Não o sei. Ninguém 
do espartilho. Nas praias de Ber-I o sabe. Covenhamos antes que 
lim as seu horas tomam banho I isso é uma historia fiada, filha da

rualicia e...da astúcia. Inventou 
a, decerto,—como já disse al
guém,—uma mulher velha e feia, 
sinão de rosto, pelo menos de 
corpo; alguma megera de seios 
flácidos e pesados, cajiidos como 
pés de meiavasios com dois vin
téns na ponta, de pernas descar
nadas e tórtas, cheias de signaes 
rôxos de parebas, ventre volu
moso, quadris seccos e joelh, s 
ossudos...

Essa, sim, era natural tivesse 
pudôr ..instinctivo. Mas, uma lin
da mulher de plastica agradave! 
e pei feita, curvas delicadas e car- 
nação solida, disposta com har 
monia em linhas encantadaras e 
suggeStivas, tenha paciência, mi
nha senhora ! uma mulher assim 
não póde ter pudôr instinctivo. 
Tem n’o, por jue a obrigam a tei
as convenções; tem n’o, porque 
são forçadas a tel o; mas, intima
mente, lá comsigo. Deus sabe o 
prazer que ellas teriain, si pudes
sem,me expô*- aos olhos admira
dos de toda a gente i.s primores 
incomparáveis do seu physlco, 
os encantos extraordinários da 
sua plastica!

E, afinal, tudo isso redunda 
numa coisa, apenas—em prejuí
zo dos homens, que, assim, são 
quasi sempre enganados, porque, 
com postiços e vestidos bem ta
lhados—qualquer pilão ou cabo 
de vassora suggerem, sem custo, 
a ideia de uma plastica de Phri- 
néa...

E ahi tem a senhora para que 
serve o pudor!

E candalisa se ? Paciência.
Mas ninguém me convence de 

que não seja isto: um meio facil 
de se impingir nabos em sacco...

E aós que aguentemos depois 
o horror da desillusão!

£Wio pcralla.

com um 
justo ao corpo e que lhes dei
xam completamente á mostra os 
braços, o collo, as côxas. Os ho
mens,—do mesmo modo.No Rio 
de Janeiro, entretanto, as »ou-' 
pas de banho são muito mais dis
cretas e é raro vêr-se uma se
nhora com um calção pelos joe
lhos...

Ora, já vê que, si o pudôr va 
ria de povo para povo, de paiz 
para paiz, de cidade para cida 
de,—não póde ser um sentimen 
to instinctivo, sinão unica e es- 
clusivamente convenciona), se
gundo os hábitos, os modos, os 
costumes de c. da povo, de ca
da paiz, de cada cidade...

O primeiro homem e a primei 
ra mulher, and..v.nii nú-, no Pa
raíso, e, só depois de sentirem a 
alma envenenada pela malícia 
decorrente do primeiro peceado, 
é que tiveram necessidade de 
procurar com que encobrira sua 
nuJez, que até alli os não enver
gonhava, por isso que assim nas
ceram, e assim tinham vivido 
com a maicr naturalidade deste 
mundo.

No Occidente as mulheres an
dam nú.is até á cintura, mas mor- 

aos, ii-uivs au.i- reriatn de vergonha si fossem 
mostrar nús. Na ' obrigadas a se desnudar da cin- 

senhora não se decota lura para baixo. No Oriente, ao 
além dos cotovellos. tem qua ! contrario,usam vestidos abertos, 

rgonha de mostrar ! de modo que se lhes veja o ven- 
- ......................... - j tre e, especialmente, o umbigo.

| Isso é que ellas consideram o 
grandes bailes, j supremo «chic», a elegancia mais 

' requintada Em compensação 
[ não saem á rua sem cobrir cuida- 

nãj ! dusamente o peito e o rosto.
Onde está, pois, esse pudor 

! instinctivo tão apregoado pelos

modo.No
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A conselho de um medioo illustre
farmacêutico Juau da Silva Silveira

Coqueluche? Bromil

Postaes á Lusa
Perdoa

Rouquidão ? ❖ ❖ BROMIL

ASTHMA? ===== Bromil

Quem sentir que o coração 
De aniôrebjá não palpita, 
Tomar deve uma «porção» 
Do loiro Vermouth «Annita».

A Saude da Mulher—Para 
commodos uterinos.

Por motivos de força maior, a 
nossa collega «A LUCTA»,sus- 

: a sua

m |___
Estado

O nosso illustre conterrâneo e 
abastado capitalista Dr. Luiz da 
Rocha Miranda acaba de prati
car um acto de extrema genero
sidade,offertando á nossa Santa 
Casa a valiosa dadiva de.............
l:500$000, não sendo a primeira 
vez que o philantropico rezen 
dense presta auxilio a esta ins
tituição de caridade.

Esta esmola foi conseguida 
por solicitação do illustre Dr. 
Cunha Ferreira, zeloso provedor 
da Santa Casa, que a ella dedi
ca seus melhores esforços.

Conselho util para syphiliti- 
cos: Encontrarão a cura com o 
regenerauor da humanidade «Eli 
xis de Nogueira», do phanna- 
ceutico SILVEIRA.

está em i
ções, occupa um quarto parti- I pendeu temporariamente 

' . I publicação.

A «Lombrigueira» do Phar- 
maceutico-Chimico Silveira; as 
crianç.s tomam com prazer, i 
repugna, e o effeito é rápido.

não
Getulio de Oliveira Lima, aca 
demicos de medicina, no hospi 
tal de caridade, onde o enfermo, 
que está em magníficas condi- ■

; cular.

Perdoa, sl a escrever-te Inda me attrevo; 
Mas é que eu Julgo não vivido o dia 
Em que um postal, ao menos, não te escrevo, 
Minha luz, meu amor, minha alegria!

Rio,-907. L.

Partiu para o Rio de Janeiro, 
ante-hontem, a nossa gentil con
terrânea senhorita Alayde Mi
randa, talentosa filha da Exma. 
Snra D. Presciliana Miranda, 
que exerce naquella capital o 
cargc de professora adjuncta.

=====
Noticias recebidas, hoje, do ! 

Rio, participam nos que foi hon- 1 
tem operado nosso amigo Con - 
nel Santos Alves, correndo opti 
mamente a operação,

Operou-o o Dr. Joaquim de 
Mattos, tendo como aju Jantes 
o Dr. Araújo Quintella.e os inter 
nos Carlos da Rocha Braga e

Acha-se nesta cidade, em com- 66- Deposito ger. 1 
panhia de seu filho Teimo, o 1 e 
nosso sympathicõ amigo Ismael 
Teh-.sco de Miranda, distincto re- 
zendense, estabelecido c m phar- regulariddes. 
macia em Barrelos, no I 
de S. Paulo, onde é geralmente 
estimado pelas suas nobres qua
lidades.

Cruel Syphilisl! lllustrlsímo sr

Mui senor mio.
Hace bastante cnos quesutria yo de moléstias sifiliticas ha- 

biendo por diversas veces tomado muchas cl.isses de prep.ira los 
Norte-Americanos y de la capital dei Chile, adonde residi por 
muchos anos, sin consiguir nunca curar me de semejante moléstia, 
que me traia acobardado. Después que vine al Brazil usé tambi- 
én algunas drogas, que dicho sea de paso n<> me hicieran ningun 
efecto favorable; al contrario, pareciame que a tomarias me sen 
Lia mas abatido. En mi viaje que hice por el E-ita Io de S.inti 
Catarina fui aconsejado por el my distiuguido dr. M-moel Bírrutti 
á hacier uso dei poderoso preparado «Elixir de Nogueira», hicele 
algunas objeciones dicendole que ya estiba cansado de tonur re 
médios sin oblener resultados satisfactorio.-r pero c uns insistisse 
tenazmente no tube otro remedio sino obdecerle.

Con algun sacrifício consegui vários der-se poderoso lenitivo; 
pués alli, no está infelizmente, muy bulgarisado y empesé nuevo 
tratamiento, con um resultado excellente y como nunca lo habia 
conseguido. Después que vine para ert i ciudad, continué toman
do y hoy me siento completamente curado de aquella enfennidad 
tan infame y asquerosa.

Hoy, en prueba de gratitu 1 y reconoci.niento al autor, de tan 
pudero->o remedio com • el «Elixir de N igueirj», dejo en 11 pre
sente, espuesta mi sincera amistad y mi opinion verdadeira.

Sin mas suy d<-y l. s s s. (Assinado) RaiUOU 3ajy VOfdí-
Bagé. 17—12—1909.

I N. B.— Puedc hacier de la presente el uso que inejor le conveng-,
• I
*“ vende-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade.

Casa Matriz—Pelotas—Rio Grande do Sul—Caix i Peitai 
Casa I ilial—l<u i Conselheiro S ir.iiva, 14 

16 Caixa Postal 148—RIO DE JANEIRO.

A Saude da Mulher— Para ir i
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...E porque és loura, a côr morena adoras 
E achas que é feia a côr dos teus cabellos; 
Mas eu, meu doce amôr, eu, só, por vêl-os, 
Morro de amôr, si ao lado meu demoras...

Posta es com vistas de -Re
zende, na casa Santos, Carvalho 
& C.

. ................. . ..
Si tomar vermouth—«Annita»!

Realisou-se hontem a 1? ses 
são do Jury, deste anuo, tendo 
entrado em julgamento o réu 
de crime de moi te, Galdino Ma- 
hias que,defendido pelo sr. José 
Gonçalves Martins, foi condem- 
nado a 6 annos de prisão.

O tribunal foi presidido pelo 
Exmo. Snr. Dr. Silverio Ottoni, 
digno Juiz de Direito da Cornar 
ça, servindo de promotor ojovcn | 
Dr. Octavio Pires, no impedi
mento do Dr. José Duarte, que 
se acha enfermo.

O Exmo. Snr. Dr. Oliveira ' 
Botelho, digno Presidente do Es- I 
tado, pass< u ba dias, pelo rude 
e doloroso golpe de perder, ino 
mnadainente. o s- u intelligente 
filho Mario, esperançoso menino, 
de 12 anno-, cuja bondade e 
mciguicèa iodos captivavam

«A Lyra» envia a S. Excia. as 
sinceras expressões do seu pro 
fundo pezar.

Fio a fio, desnastro-os...E, a prendei os, 
De novo, emfim, por esquecidas horas, 
Fico, a sonhar, entregue aos teus desvellos 
E os beijos, com que os lábios tue e dulcoras...

Que te não dôa nunca o seres loura;
Pois, da vida, na senda, entre os abrolhos, 
Ai! morena, talvez, não te eu quizera...

Sim, que iôra de ti? De mim, que fôra, 
Si não tivesses, como o tens, nos olhos, 
Dois pedaços de céu de primavera?!

£uiz pistarini.
A Saude da Mulher — Para 

hemorrhagias.

muitas de nossas arvores; o em
prego de muitas outras para o 
mobiliamento de nossas casas e 
construcção das mesmas; e ain
da outias que,cerno veios de mi
nas, encerram em si verdadeiros 
thesouros ?

São ainda ellas que nos forne
cem o combustível com que pre
paramos nossos alimentos,e que, 
nos paizes frios, nos proporcio
nam o benefico calor da lareira, 
junto a qual repousa dos labores 
a pobre e diverte-se o rico.

Ellas dão sombra ao fatigado 
viandante, aroma t o olfacto, fru- 
ctos frescos e saborosos ao fa
minto peregrino.

São a morada predilecta d is 
aves, dende povoam de harmo
nia a solidão dos bosques.

Quantas vezes vemol as alha
das ás nossas mais puras recor 
daçõts?

Quem, por exemplo, creado 
no campo, não teve sua arvore 
querida, á cuja sombra, se escoa
vam os dias em innocentes brin
quedos,ao lado dos companheiros 
de infancia, e onde nossos pais, 
tant.s vezes, nos ensinaram a 
balbuciar as primeiras orações?

Que de poesia ellas encer
ram, principalmente quando o 

| dia se esv-te !
Alongam-se as sombras, quaes 

tenues véus, escurecem se aí 
folhas que, murmurando doce
mente ao sopro da brisa, pare 
cem ter creado uma voz muito 
terna, muito delicada , a sau
dar o Omnipotente.

E, quando dos céus cáe a tor
menta, ameaçando tudo derri- 
bar, esboroar tudo, enchendo a 
athmosphera de fogo e ruido, 
quem tantas vezes, ittrahindo o 
raio, preservou a cabana do cam 
penip ?

Bell is na mage.-tade do porte; 
uteis nas applicações que sabe
mos dar lhes, poéticas e sensibi- 
lisadoras para os contemplativos 
devemos respeitar as arvores.

Alipio Dorea.

AS ARVORES
Alliando o util ao agradavel, 

representam as arvores saliente 
papel n.i vida da humanidade.

A arvore purifica O ar alhinos- 
phericc, quando coado por entre 
a.s suas ramadas, pois lá são ab
sorvidas todas as impurezas que 
poderíam tornar se ueleterias á 
economia animal.

A proximidade das grandes 
mattas impressiona se isiv<-Imen
te a temperatura, occasicmando 
muitas vezes chuvas periódicas, 
de grande auxilio á lavoura.

Quem desconhece as excellen 
tes qualidades inedicinaes de

Está na cidade. compa
nhia de seus filhas, o wr. Barro 
so Nunes, conceituado medico 
na Capital Fed<-ral.

O doente, a quem a comida 
O appetite nunca excita

I Será um glutão, na vida,
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Do Exmo. Snr. Dr. Presiden 
te do Estado, recebemos um at- 
tencioso cartão em que nos agra
dece, as referencias que lhe fize
mos poi motivo de seu -.aniver
sário natalicio verificado a 19 de 
Fevereiro findo.

?o>íaes
. *

Nem a ingratidão, nem o des 
preso, fazem esquecer aquelle a 
quem se ama verdadeiramente.

O. A. ementes de Hortaliças, na 
' casa Santos, Carvalho.

Seguiu, hontem, de rápido 
para o Rio, depois de grata per 
manencia entie nós, a talentosa 
e gentil senhorita Sinháde Oli 
veira, filha da escriptora D. Ma 
ria Dulce de Oliveira.

A LYRA
Publicação semanal--Nova phase 

Orgam dedicado á mocidade 
^xpcdiente

. 5$000
. 3S000

l$500
. $200 '

publica-se ás quintas-feiras, á tarde'
A collaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

«M

tf
tfw ©

Esteie entre i.ós, p< r alguns 
di, s, depois d.- uma longa . usen 
cia de 12 ; unos, o no-so estima- 
vcl conterrâneo Avelino do N :s 
cimento, que re-ide c-m Fi o.ca, 
par? onde regressou já.

J^anzduh bronco 
*extra“. Metro 700 rs. na casa 

Santos, Carvalho & C,

AGRADE 3IMENTO
O abaixo assignado vem, por 

este meio,tornar patentes os seus 
protestos de agradecimentostaos 
snrs. RodJpho Annectinoe Ra- 
phael Gimenez, pela acolhida 
gentil e generesaque, no Domin
go oe carnaval, dispensou, no 
the..tro, devido á chuva torren
cial que cahiu, ao coidão «Flôr 
d<> Dezerto, de qu" era presiden 
te; ao snr. PedroBraile pelo acto 
captivante de ceder, em benefi
cio do mesmo cordão, o lucro li- 
qui .o de uma sessão cinemato- 

1 graphica,real>sada noseu magni-
/v a- J heatro.f de Cam 

i posElyseos e, finalmente, á dis- 
: tincta corporação musical «Eu 
lerpe Rezendense» porteracom 

i punhado, nas suas passeatas, o 
i mesmo cordão carnavalesco, o 

que muito concorreu para o bri
' lhan-ismo do seu triumplio.

A todos, pois—um expressivo
— obrigado!

Rezende, 28—2—912.
Mario Ferreira Leal.

IJhtao de Adrede
-a

Qurso superior
— DO—

r.Pr '1-ycho Jjir-ilic de
r/4. anjo yiíucfiudo. 1 

Abertura das ; ulas a 2 e Mar
ço proximo. Leccioiiam se todas i 
,,s disciplinas do curso gymna- 
sial. Acceitam se alumn >s de 

ambos os sexos.
Dá informações o snr. ebas- ! 

tião Rodrigues, nesta cidade.

Regressou para o Rio, após 
curta estadia entre nós, o nosso 
sympathico tmigo Nqel dos San
tos, correcto funccionario da Se 
cretaiia do Hospital de Miseri
córdia'daquella capital.

CD ' ' ■

; £ WyíwJ' '3a>

O
; gi apiuctt,ie
I lico Cinema 

(Q) l/“tl ' 11'lxre*-. z^e

tf o j

Para o Rio, onde foi submet- 
ter se a uma intervenção cirúr
gica, partiu ante-hontem o snr. 
cel. Santos Alves.

Em sua companhia foram sua 
exma. esposa e gentil filha Atala.

Desejamos-lhe feliz exito na 
operação.

Em companhia de sua Exma. 
Familia, acha-se nesta cidade, 
onde vem fixar residência, o pro
ve cto educador Dr. Ticho Brahe 
de Araújo Machado.

rtP 
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tf i
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CHRONICA com um simples calção muito 
justo ae corpo e que lhes dei
xam completamente á mostra os 
braços, o collo, ascôxas. Os ho
mens,—do mesmo modo.No Rio 
de Janeiro, entretanto, as iou-' 
pas de banho são muito mais dis
cretas e é raro vêr-se uma se- 
nhora com um calção pelos joe
lhos...

Ora, já vê que, si o pudôr va 
ria de povo para pov >, de paiz 
para paiz, de cidade para cida 
de,—não póde ser um sentimen 
to instinctivo, sinão unica e es- 
clusivamente’- c< nvencional, se
gundo os hábitos, os modos, os 
costumes de c. da povo, de ca
da paiz, de cada cidade...

O primeiro homem - a primei
ra mulher, and v>ui nú-, no Pa
raíso, e, só depois de sentirem a 
alma envenen. da pela malicia 
<àecorref.‘te de primeirc peceado, 
é que tiveram necessidade de 
procurar com que encobrira sua 
nudez, que até alli'os não enver
gonhava, por isso que assim nas
ceram, e assim tinham vivido 
com a maicr naturaii lade deste 
mundo.

i ' No Occidente as mulheres an- 
■ dam mias até á cintura, mas mor
reríam de vergonha si fossem 
obrigadas a se desnudar da cin
tura para baixo. No Oriente, ao 

| contrario,usam vestidos abertos, 
, de modo que Se lhes veja o ven
tre e, especialnien'e. o umbigo. 
Isso é que ellas consideram o 
supremo «chic», a elegancia mais 
requintada Em compensação 
não saem á rua seir. cobrir cuida
dosamente o peito e o rosto.

Onde está, pois, esse pudor 
instinctivo tão apregoado pelos 

: moralistas? Não o sei. Ninguém 
I o sabe. Covenhamos antes que I 
I isso é uma historia fiada, filha da |

Minha comadre benzeu-se, es- 
candalisada, e sua filha mais 
moça, que lê pela mesma carti- 
nha, enrubeceu como um pimen
tão, quando, á senhorita, que tne 
iuterpellava,respondi,com a fran
queza rude e brutal, que me ca 
racterisa:

—Não existe pudor, minha 
senhora. O pudor é um resulta
do da malicia,—ou antes: uma 
convenção come- qualquer outra. 
A criança anda nua e, innocen 
te, não tem vergonha. A menina, 
que atè hontem andou de vesti
dos pelos joelhos,mostrando des 
precccupadamente as pernas, 
põe hoje saia comprida e, ama
nhã,preferirá enlamear-se toda 
numa poça d’agua de chuva,que 
tenha de transpor, a sofraldar, 
na rua, as saias atè o cano da 
bota, só para não mostrar um 
pedaço das pernas...

I''osse o pudor uma coisa ins
tintiva e ella teria velgonha de 
mostraras pernas,mesmo antes 
de pôr saias compíidas. Nós mos
tramos o rosto e as mãos. N<> 
emtanto, os pès, só porque os 
trazemos calçados, temos ac i- 
nhamento de os mostrar mis. Na 
roça uma senhora não se decota 
e, além dos cotovellos, tem qua 
si sempre vergonha de mostrar j 
os braços, por muito lindos que 
sejam Nas capitaes, porém,prin 
cipalniente nos grandes bailes, 
ellas se apresentam com os bra
ços mis atè os hombros e um de
cote tão violento que, si se nã; 
curvarem com muito geito, os 
seios,—que se vêm nús pela me 
l,.de,—são capazes de saltar ióra i 
do espartilho. Nas praias de Ber- I 
lim as senhoras tomam banho |

malicia e. .da astúcia. Inventou 
a, decerto,—como já disse al
guém,—uma mulher velha e feia, 
sinão de rosto, pelo menos de 
corpo; alguma megera de seios 
flácidos e pesados, cahidoscomo 
pés de meiavasios com dois vin-

I, tens na ponta, de pernas descar
nadas e tórtas, cheias de signaes 
rôxos de pa^ebas, ventre volu
moso, quadris seccos e joelh< s 
ossudos...

Essa, sim, era n..tural tivesse 
pudôr ..instinctivo. Mas, uma lin
da mulher de plastica agradave! 
e petfeita, curvas delicadas e car- 
nação solida, disposta com har 
monia em linhas encantad iras e 
suggeStivas, tenha paciência, mi
nha senhora ! uma mulher assim 
não póde ter pudôr instinctivo. 
Tem n’o, por |Ue a obrigam a ter 
as convenções; tem n’o, porque 
são forçadas a tel o; mas, intima
mente, lá comsigo. Deus sabe o 
prazer que ellas teriam, si pudes
sem,me expôi- aos olhos admira
dos de toda a gente i.s primores 
incomparáveis do seu physlco, 
os encantos c-xtraordinarios da 
,sua plastica!

E, afinal, tudo isso redunda 
numa coisa, apenas—em prejuí
zo dos homens, que, assim, são 
qu.isi sempre enganados, porque, 
c«un postiços e vestidos bem ta
lhados—qualquer pilão ou cabo 
de vassora suggerem, sem custo, 
a ideia de uma plastica de Phri- 
néa...

E ahi tem a senhora para que 
serve o pudor!

E-candalisa se? Paciência.
Mas ninguém me convence de 

que não seja isto: um meio facil 
de se impingir nabos em sacco...

E nós que aguentemos depois 
o horror da desillusão!

£Wio píralta.

modo.No
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Trimestre . 
N. avulso Do Exmo. Snr. Dr. Presiden 

te do Estado, recebemos uni at- 
tencioso cartão em que nos agra
dece as referencias que lhe fize
mos poi motivo de sou ..nntver- 
sario natalicio verificado a 19 de 

j Fevereiro findo.
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Preços ao alcance de todos 

Attende a domicilio.
REZENDE

dias, depois de uma longa ; 
cia de 12 . nnos. o r,o- ■<> 
vel conterrâneo Avelino 
cimento, que i. i em 
para onde regressou já

.Ranzcuk branco
’‘extra“. Metro 700 r>. na casa 

Santos, Carvalho & C.
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Nem a ingratidão, nem o des 
preso, fazem esquecer aqueile a 
quem se ama verdadeiramente.

A LYRA
Publicação semanal — Nova pbase

Orgam dedicado á mocidade
Sxpcdiente

. ' . 5$000
. . 38000

. . 1S500
. . $200

publica-se ás quinlas-íeiras, á tarde•
A collaboraçâo é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando-se 
porém, ao juizo da redacção.

Para o Rio, onde foi submet- |

curta estadia entre uós, 
sympathico cinigo Noel dos San
tos, correcto funccionario da Se 
cretaiia do Ho.-pilal dc Miseri i 
cordia daquella capital.

ter se a uma intervenção cirúr
gica, partiu ante-hontem o snr. 
cel. Santos Alves

Em sua companhia furam sua 
exma. esposa e gentil filha Atala.

Desejamos-lhe feliz exito na 
operação.

Seguiu, hontem, de rápido ; 
para o Rio, depois de grata [. er 
tuanencia entre nós, a talentosa , 
e gentil senhorita Sinhá de Oli 
veira, filha da escriptora D. Ma

Curso superior
— DO—

J-V •l’ychó (Ijnahe de
^.au.jo /flíacríado. 

Abertura das aulas a 2 de Mar
ço proximo. Leccicnam se todas 
< s disciplinas do curso gymna- 
sial. Acceilam se alumnos de 

ambos os sexos.
Dá informações o snr. ebas- 

tião Rodrigues, nesta cidade.

Em companhia de sua Exma. 
Família, acha-se nesta cidade, 
onde vem fixar residência, o pro- 
vecto educador Dr. TichoBrahe 
de Araújo Machado.

Regresscu para o Rio. após gentil e generesaque, noDomin- 
rta estadia entre nós, o nosso I go oc carnaval, dispensou, no 

-- - - ~ j t]leatrOi devido á chuva torren-
. ciai que cahiu, ao cordão «Flôr 
: tio Dezerto, de quera presiden 
te; ao snr. PedroBraile pelo acto

■ capiivarite de ceder, em betiefi- 
; cio do mesmo cordão, o lucro li- 
1 qui !o de uma sessão cinemato- 
; graphica.realisada noseu magni- 
I iico Cinema- 1 heatro, de Cam

pos ElyseOs e, finalmente, á dis-
I '<Eu 

terpe Rezeudeirse» porteracom 
punhado, nas suas pas.-eatas. <> 
mesmo cordão carnavalesco, o 
que muito concorreu para o bri 
Ihandsmo do seu tnumpho.

A todos, pois—um expressivo 
—obrigqdo!

Rezende, 28—2—912.
Mario Ferreira Leal.

jjntonio de gndrede

===== i
Estete entre nós por alguns 

ttsen 1 ti
tima-' 

o Nr- 
Fr.ii ca,

AGRADE MMEN-TO
O abaixo ussignado vem, por 

este meio,tornar potentes os seus 
I protestosde agradccimentos:aos 

snrs. RodJpho Ar.nechinoe Ra- 
' phael Gimenez, pela acolhida

^ementes de HorUljças, na 
casa Santos, Carvalho.
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Rouquidão ? ❖ # BROMIL

ASTHMA? Blomi|

a

illustre
da Silva Silveira

Fostaes á Lusa
Perdoa

A Saude da Mulher—Para 
Commodos uterinos.

J

magníficas con<li- 
um quarto parti

Conselho util para syphiliti- 
cos: Encontrarão a cura com o 
regeneraoor da humanidade «Eli 
xií de Nogueiia», do pharma- 
ceutico SILVEIRA.

que mejor le conveng .

Vende-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade.

Casa M.jriz—Pelotas—Rio Grande do Sul—O.tix i Postal 
66. Deposito ger. 1 e Casa I ilial—Rua Conselheiro Siraiva, 14 
e 16 Caixa Postal 148 —RIO DE JANEIRO.

O nosso illustre conterrâneo e 
abastado capitalista Dr. Luiz da 
Rocha Miranda acaba de prati
car um acto de extrema genero
sidade,offertaodo á nossa Santa 
Casa a valiosa dadiva de.............
1:500$000, não sendo a primeira 
vez que o philautropico rezen 
dense presta auxilio a esta ins
tituição de caridade.

Esta esmola foi conseguida 
por solicitação do illustre Dr. 
Cunha Ferreira, zeloso provedor 
da Santa Casa, que a ella dedi
ca seus melhores esforços. ,

Quem teiit.r que u coração 
De amôrcsjã nãopalpita, 
1 ornar deve uma «porção» 
Do loiro Vermoulh «Annita».

Perdoa, sl a escrever-te inda me attiw 
Mas é que eu julgo não vivido o dia 
Em qua uui postal, aomcuos, não te escrevo, 
Minha luz, meu amor, minha alegria!

Rio,-907. i

hospi
tal de caridade, onde o enfermo, J

. nossa c ...^ „„ d
pendeu temporária

I publicação.

Partiu para o Rio de Janeiro, 
ante-hontem, a nossa gentil con
terrânea senhorita Alayde Mi
randa, talentosa filha da Exma. 
Snra. D. Presciliana Miranda, 
que exerce naquella capital 
cargc de professora adjuncta.

Acha-se nesta cidade, cm com
panhia de seu filho Teimo, o 
nosso sympathicò amigo Ismael 
Telasco de Mir; nda, distincto re

Noticias recebidas, hoje, do 
Rio, participam no- que foi hon-

I tem operado nosso amigo Con - 
| nel Santos Alves, correndo opti 
mamente a oper. ção,

Operou-o o Dr. Joaquim de 
Mattos, tendo como aju iantes 
o Dr. Araújo Quintella.e os inter 
nos Carlos da Rocha Braga e 
Getulio de Oliveira Lima, aca 
demicos de medicina, no

que está em 
ções, occupa 

j cular.

P°r motivos de força maior, 
eollega « A LUCTA»,sus- 

amente a sua •

A Saude da Mulher- 1-ara ir ■ COQUClUChC? 
zendense, estabelecido c m phar- regulariddes. I _______
macia em Barretos, no Estado 
de S. Paulo, onde é gcralnicnte 
estimado pelas suas nobres qua
lidades.

A •«Lombrigueira» do Phar- 
m; ceutico Chimico Silveira; as 
crianç s toim.m com pr zer, não 
repugna, e o eff- it > é rápido.

Cruel Syphilisl! Illustrisímo sr

Haceta!’" Ss que «Iria ,0 de «I.atlas ha-

biendo por diversas veces tomado muchas cl isses .a,:(i;Cnor
Norte-Americanos y dela capittl dei Chile, a'ton e 1 b , 
muchos ano?, sin consiguir nunca curar me de semejante mole. 1., 
que me traia acobardado. Después que vine al Brazd usé tamb ■ 
én algunas dregns, que dicho sea de paso no me hicicrai , g* 
efccto favorable; al contrario, pareciame que a tomar is111 ~ se'1 
Lia mas abatido. En mi viaje.que hice por el Esta Io de binta 
Catarina fui aconst•jado por elmy distinguido dr. Manoel o-errut i 

, á hacier uso dei poderoso pre[ arado «Elixir de Nogueira», hice e 
algunas objeciones dicendole que ya est iba cansado de tom ir re 
médios sin obtener resultados satisfactorios: pero como insistisse 
tenazmente no tube otro remedio sino obdgcerle.

Con algun sacrifício consegui vários de< se poderoso lenitivo, 
pués alli, no Sstá infelizmente, muy bulgarisa lo y empesé nuevo 
tratamiento, con um resultado excellente y como nunca lo habia 
conseguido. Después que vine para e.- ta ciudad, continué toman
do y hoy me sicnto completamente curado de aquella enfennidad 
tan infame y asquerosa.

Hoy, en prm-ba de gratitu 1 y reconoci niento al autor .le tan 
poderoso letnedio coin el « rilixir de N igueir.:», dejo en la pre
sente, espuesta mi sincera amistad y mi opinion verdadeira.

Sin mas si y d-y 1. s s s. (Assinado) ^atllOll 3apy VSfd?- 
Bagé. 17—12—1909.

| N. B.— 1’uedc hacier de la presente el uso

A conselho de una
farmacêutico Juau
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allia 
recor

lig
Çf, 
Dr. Octavio Pire . 
mento d

i a comida 
I_x.it.

vida, 
«An

Sim, que íôra de ti ? De mim, que fôra, 
Si não tAesses, como o tens, nos olhos, 
Deis pedaços de céu de primavera?!

£uiz pístariní.
A Saude*da Mulher — IGra 

hemorrhagias.

O doente, a quem 
: nuncai

Será um g^itã >, »:i
Si tomar veiuioiith

Fio a fio, desnastro-os...E, a prendei os, 
De novo, emfim, por esquecidas horas, 
Fico, a sonhar, entregue aos teus desvellos 
E os beijos, com que os lábios me e dulcoras...

teinies véus, escurecem se as 
folha-, que, murmurando doce- 
mente ao sopro da brisa, pare 

ter creado uma voz muito 
saliente ■ terna, m.iito delicada , a sau-

■ dar o Omnipotente.
E, quando dos céus cáe a tor

menta, ame. <;an Io tudo derri- 
; b.^r, esbaroar tudo, enchendo a 

athmospher.t de fogo e ruido, 
quem tanta: vezes, ittrahindo o 

j raio, preservou a cabana do cam 
' p( nip ?

Bcll-is na mag-- t .de do porte; 
úteis nas applicaçOes que sabe- 

> mos dar lhes, poéticas e sensibi- 
li-adora-., para os contemplativos 
devemo > respeitar as arvores.

Alipso Dorea.

...E porque és loura, a côr morena adoras 
E aches que é feia a côr dos teus cabellos; 
Mas eu, meu doce amôr, eu, só, portelos, 
Morro de amor, si ao lado meu demoras...

Esta na cidade, em compa
nhia de seus filh-n o Dr. Barro 
so Nunes, conceituado medico 
na Capital Fed ral.

O Exinc. S>r.
Botelho, digi 
tadop pass< u 
c doloroso goloe 
ninada mente o 
filho Marie, < spe 
1.-12 nm. 
meigukéa .

« A Ly.a » envia a 
s i a:, expressões 
fundo pc-zai.

Postac-.s com vistas de Re 
z.ende, n,. c S.ut .->, C.rval io 
& C.

Que te não dôa nunca o seres loura;
Pois, da vida, na senda, entre os abrolhos, 
Ai! morena, talvez, não te eu quizera...

Realisou-se hontem a 1? ses 
são do Jury, deste ann:>, tendo 
.-ntrado em julgamento o réu 
de crime de mo. te, Galdino Ma- 
hias que.defeitdi.io pelo ,->r. 7 
Gonçalves Martins, foi condem 
nado a 6 annos Je prisão.

■ pheri' <-■, qu.i
1 )r. < )nv ira u

> Pia-M a-nt- do 1'.-- s 
ha dia-, pel > rude 

de perder, ino 
s- u iutelligenle 
r.. nçoso menino, 

cuja bondade e
lo< captivavam

S. Exci.a. as 
do

O tribunal foi presidido pelo 1 
Exmo. Snr. Dr. Silverio Ottoni, ! 
i: mo Juiz de Direito da C-miar | q appetit^

i vinco de promotor o joven i t- 
. ' . no impedi-
Dr. J' é Duarte qtie

acha cnf -oi.o

muitas de nossas arvores; c em 
prego de muitas outras para o 
mobiliamento de nossas casas e 
construcçâo das mesmas; e ain
da outias que,como veios de mi
nas, encerram em si verdadeiros 
thesouros ?

ísão ainda ellas que nos forne
cem o combustível com que pre
paramos nossos alimentos,e que, 
nos paizes frios, nos proporcio
nam o benefico calor da lareira, 
junto a qual repousa dos labores 
a pobre e diverte-se o rico.

, Ellas dão sombra ao fatigado 
| viandante, aroma ; o olfacto. fru-

grandes 
se t iv linen ' 

occ.,- i nando 1 
zus cliuv s periódicas, I 

gr.m-1 .-.uxdio á 1 ivour.i. 
Qm-m d .-sem!.-<e- i - e.xcellen 

didades medicin es de

ctos frescos e saborosos ao fa
minto peregrino.

São a morada predilecta d is 
aves, dende povoam de harmo
nia a solidão dos bosques.

Quantas vezes vemol as 
das ás nossas mais puras 
daçõts?

Quem, por exemplo, creado 
noc impo, não teve sua arvore 
querida, á cuja sombra, se escoa
vam os dias etn innocentes brin
quedos,a<> lado dos companheiros 
de inf.inci i, e onde nossos pais, 
tant.s vezes, nos ensinaram a 
balbuciar as primeiras orações?

Que de poesia ellas encer
ram, principalmente quando o 

i di. se esv ;e !
nila»! Alongam-se as sombras, quaes

AS ARVORES
Allian Io o util ao agradavil, ! ceir 

ri-piesent:.m : • arvores 
p. pel n.< vida d. I.umani l.ide.

A . ruire purifica o ar athmos
Io coado por entt e 

, sua . i am.idas, pois lá - ao ab 
,i vi l.ito h > a impurezas que 

po h-ii.un tu nar e <a-l> fria: á ! 
economia animal.

A proximidade da- 
m..tta i impr. lona 
te a U-mper.itur.i, 
muita-

I de 
seu pro i

| tes qu
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^dactor-G«rente -Rdetnar Vieira—fadactor-Secrelano—ftlario Jíalasco—Çoílaboradores diVersos

ascon- I indivíduo que soffre

Nunes de Paula, o bello paysa- 
gista rezendense, que o g 

se ufanava de
ScUScias... E lia

na luz do seu olhar tão lânguido e tão doce, 
como na do do«Fiel»,de Junquei-,

freiras nutn convento, tr.mc.il as

ro, uma expressão tão funda de 
saudade, um «quê» tão triste de 
humildade e de resignação, que 
ao vêl-o, não se póde deixar de 
pensar, como eu, que esse pobre 
Brazão,—parque é delle que tra 
to—que por ahi vive, uma ver
dadeira vida de cão sem dono, 
ora aqui, ora alli, amimado de 
uns, escurraç ido de outros, fôru, 
como já disse, em otúra encar
nação—um velho e ncbre patri 
archa—um desses antigos che 
fes de família burguezes e ipata- 
cados, pais de algumas filh.-s, 
bonitas, zelosos e systhematicos 
que, entregan Io. um dia, a alma 
ao Creador, este houve por bem 
reencarn.il a num caclburinho 
pellu.lo, que, depois de «ho
mem», quer dizer—c a c 11 o r r o 
grande—muito havia de penar e 
soffrer, vagando pelas nus, com 
a biiriga a dar horas, dormiu io, 
á noite, a» relento, escurraçado, 
ferido, com o pello revolto e su

Acreditasse eu nas complica 
ções da meterr.psychose, não me 
faltassem elementos para crêr, 
como muita gente.no complicado 
phenomeno da transmigração 
das almas—e seria capaz de af- 
Srmar, de j.trar mesmo, si tanto 
fosse, preciso, que elle, em outra 
encarnação, fôru um grande pa 
triarcha—um desses velhos che 
fes de família burguezes e apa- 
tacados, pais de algumas filhas 
bonitas,- zelosos e systhematicos, 
que só as deixam sair com elle 
e, ás nove horas da noite,—co • 
mo freiras num convento—tran 
ca as todas a sete chaves, prolii 
bindo as terminantementede pÔ 
rem á janella os narizes, role, 
embora, no céu a lua cheia, cia 
reando a terra, incitando os la- 
pazes á serenata, e convidando 
as moças a virem para fóra apre
ciai-os e ouvil os...

Pelo menos é a idéia que me 
assalta, sempre que o vejo, aqui 
e alli, como em visita rapida aos

as Ge 
narizes, em 
e o plenilu-

ris da noite, prohibindo 
pôrein á janella o» 
bor.i houvesse luar, 
no, illuminando a t 
se os rapazes á serenata e 
vid.isse a virem para fóra 
vil os e aprecial-os...

Com certeza fii isso. 
Pobre Brazáo!

fazia—quem sabe?—oseu ponto 
de palestra. -
E’ o pensamento que me sugge- 
re a grave nobreza >lo seu todo, 
pesadão e pacato, o seu ar me
lancólico e sisudo, a circumspec 
ção do seu parecer, sempre car- 
rancudo e preoccupado, o modo 
por que entra ou sai de qu.d 
quer parte, a sem ceremonia 
com que se abriga, quan locho ; 
ve. na primeira sala, cuja porta i 
se lhe depara aberta, emfim to ] 
das as suas acções, todo, os seus 
actos, todas .is suas extravagan- ; Victor Meirelles

| contar entre o numero dos
' discípulos, é uma alma verdadei-

para se purgar do peccado un- 
metiso de só deixar as filhas sa 

, irem com elle —quando era gen- 
logaresonde, noutra existência,

Fóra de meio propicio, viven
do numa terra como esta, onde 
poucos são os que entendem de 
Arte e pouquíssimos os que se 
dão ao luxo de adquirir traba- 
balhos de Arte; sem incentivos, 
ne n estímulos, portanto,—era 
pata se deixar ficar na pasmacei- 
r-i commoda do «dolce farnien- 
te»,sem trabalhar, nem produzir, 
si não fôra a sua paixão artística, 
essa «doença» que fórça o poe
ta a vasar em versos o que sen 
te, como obriga o pintor a fixar 
na tél.i o seu estado d’alma, alra- 
véz de um trecho de paysagein, 
de um pedaço de céu, ou de um

■ canto de mar encapvllado e re- 
' volto ..

Dahi, e-^se nobre afan do pin
tor conterrâneo, de ptoduzire 
trabalhar, pouco se lhe dando 
encontrem ou não compradores 
os lindos quadros que pinta

Pintar—derramar num i pe- 
ouena téla co.n as suaves tintas 

jo—tudo isso para se purificar, ’ de um suggeStivo crepúsculo da 
j tarde, toda a saudade, t dvez.de 

um bem remoto, que lhe amar 
gura a altni. em dado momento 

te,na existência passada- e.como ! —é, para elle—uma necessida- 
' de physiologica,—si assim me

to Ias a sete chaves, ás nove ho ' posso exprimir—tão intensa, tão 
difficil de sopitar, como o comer

1 o é para o burguez (eu ia dizer 
—animal) famélico, como o é o 

terra, im itas ; —chorar e o lastimar-se para o
e que não 

tem outro meio de exprimir tal 
soílrimento, sinão chorando e 
!astimando-se...E por isso elle 
pinta, e a sua alma, ora alegre e 
illuminada, ora sombria e triste, 
reçutna sempre, das suas télas, 

grande 1 agora num 1 rgo trecho de pay- 
sagem. de vivos tons verdes, que 
os beijos luminosos do sol en
chem de uma alacrid.tde festiva; 
depois num pedaço de mar es-

tr.mc.il
reencarn.il
gente.no
dvez.de
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dois

aqui,

! Rouquidão ? BROMIL

—Illustre medico Sr. capitão i

Cinema ^Rezendense

E’ sabbado definitivamente,a

A Saude da Mulher — P ara 
j suspensão.

«Loinbrigueira» para a extin
> de.s vermes (lotnbrigis)- 

Vende se nest.> cidade.

A Saude da Mulher — Para 
lietnorrhagi.is.

—um pão nosso que, afinal de 
contas, não se lhes póde oar to
dos os dios...

Eis a nomenclatura—«Ressa
ca» (marinha, em Nictheroy) 
«Marinha» (ondas fora da barra, 
Rio de Janeiro) «Lago e flores 
t.i» (Estado do Rio), «Tronco 
com parazitas»,«Navio de pesca» 
(marinha norueguez.r) «Uma rua 
em Rtzende» (rua Simão da 
Cunha), «Manhã» (Margem do 
Parahyba, etn Rezende), «Effei 
to de luar», Crepúsculo da tar
de», e «Família de colonos es
trangeiros merendando numa es
trada» (interior do Estado do 
Rio),

nifica casa de diversões
Adiada, varias vi zes, por mo

tivos insuperáveis—desta feita, 
a coisa vai mesmo !

E podemos, desde já, garan
tir que será um successo estron

pescoço e seios! ,.
JnlgaVam morta I

Máximo, 4? districto de >. 
Francisco de Paulo de Cima da 
Serra, 14 de Dezembro de 1909.

T1111i in z_.1111*/» »• . ■

por outra j Alfredo Nogueira.

| T’ ■■

. doso, pelo que— antecipadanien fujas)) que sogrja 
te apresentamos os nossos para | 
bens calorosos aes sympathicos í

. emprezario- Raphael Gimenez.e , 
í Rodolpho Annechino— os dois 
. remodeladoreS heroicos do velho
casarão do nosso theatro —que | jk. p)09 
está uma tetéia ! Alfredo Jfoguoira, medito.

Vende-se nas boas pharma- 
j cias e drogarias desta cidade.

Casa M .triz — Pelotas — Rio 
; Grande do Sul — Caixa Postal 

66. Deposito ger. 1 e Casa Filial 
j —Rua Conselheiro S iraiva, 14 
J e 16 Caixa Postal 148 —RIO.

zende.
E ninguém é propheta na sua 

terra...
Chamasse-se o Nunes de Pau

la — Fritz Paderwosk, Blasco 
Borgoitz, isto é, tivesse—embo
ta não fosse estrangeiro,—um 
nome assim estrangeirado, cheio 
de «\vw, usks, e itz» — e nin
guém rhe discutiría o valor: se
ria um grande na arte de Miguel 
Ângelo (que hoje, também, de- ' 
Certo, não se Cel ,-brisaria com a 
simplicidade d -s.se nome)

Q «snobismo» tudo avassa- 
lou na época presente e, «não 
ser nos.so», e, pois, condicção 
«sine qua nem»—par.i a victo- 
ria.

Mas, «Num-s de Paula» é tão 
nos"°-: ,. Gabeça, rosto.

Emfim, queio deix ir aqui, o ____________ ___ _
nome dos quadros .-, c.m efles 
um convite ao» leitores para vi
rem visitar a exposição Nunes ' 
de Paula: não pag.rão nada por 
isso e, por alguns instantes, ao 
menos, darão aos olhos e ao es
pirito um repasto, ou j

Saúdo-vos com toda a estima 
e consideração.

Declaro que desde o santo dia 
que coqsultei com o Sr., e man
dou me usar, fornecendo de seu 
consultorio medico e pha> macia 
o «Elixir de Nogueira, Salsa. 
Caroba e Guayaco lodurado», 
preparado pelo immortal phar- 
maceutico João da Silva Silvei
ra, graças a este importante re
médio, acho me completamente 
curada, da horrível escrofula que 
soffria a «dois annos e meio».

Já tinha tomado Lodo o «osto, 
glândulas do pescoç >, partes do 
peito e da cabeça, achava-me em 
miserável estado quando em tão 

| boa hora me aconselharam a ir 
consultar com o Sr. Estou com 
pletamente. cura-la, apenas com 
“38 vidros” do santo «Elixir de 
Nogueira». Graçr-a Deus, ao 
meu distincto medico e ao « Eli 
xir de Nogueira».

Póde o Sr. fazer desta o uso 
que convier.

Subscrevo-me com to la esti
ma e consideração, sua muito at- 
tenciosa criada e obrigada.

Robella Eduarda Velho.
"Attest. ” ser verdade o que 

d z a senhorita Robella Eduarda 
Velh-i, ter se curado de «Escro-

A i a "dois annos
e meio,” apenas com 38 vidros 
de «Elixir de Nogueira».

EstanCia Vallins, 4? districto 
j de S. Francisco de Paula de Ci- 
| ma da Serra, 17 de Dezembro

cabujante e revolto, a se esbar- 
rondar, desfazendo-se em bran
cas espumaradas, nas rochas co
bertas de musgo, que se lhe in 
terpõ- m á carreira, sob um céu 
plúmbeo e carregado de borras
ca imminente; depois ainda,na 
doce e melancólica penumora 
de um crepúsculo de toça, á bei
ra de um rio socegaüo e calmo, 
onoe o céu so réflecte, de um 
doce azul desmaiado, que os 
últimos raios do sol poente tor 
nam quas: verde...

E’, pelo menos, a impressão 
que se sente diante das suas te
las, essas lindas télas que Nunes 
de Paula acaba de expôr no sa
lão da nossa redacção que,—co 
mo se sabe—é também a re
dacção d’«O Domingo».

São dez télas adiuiraveis de ! cçâo 
technica e de colorido, trabalho ; T,\... 
de artista e de mestre, um artis- i 
ta, aliás, que—só não tem valôr 
por um motivo: é filho de Re- I

solemne inauguração dessa m.ig
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907.

A Saude da Mulher — Parain 
comtnodos uteriuos.

Tostaes á Lusa
Resignação

Dos teus olhos Ideaes humilde prlsloue! ro, 
Vivo, cheio do auiór, tristíssimo a sofrer; 
liao maldigo, eolretanlo o Ingrato capllvelro: 
Como o cao do pintor, deqne falia Junquelro, 
Morrerei...sl te doo como Isso algum prazer 1

A Saude da Mulher— Para ir 
regulari 1 les.

IíRINqU IíDOS—Sortí mento 
variado.—Casa Santos, Carva
lho & C.

VSosse

Em companhia de sua gentil 
consorte, acha-se nesta cidad.i, i 
cujo clima s-ilübarriino veia pe 
>lir lenitivos para seus inales, o 
distincto nioço Al >Ctir Stainpa, 

- digno fanccionari.) da Central e 
I sobrinho nvtto do no-.so bello 
! amigo Nar< iso de C >rvalho.

ohas que ella conta, amiguinhas 
queridas' e dedicadas que, nesse 
dia, lá irâo, decerto, em festiva e 
alegre romaria, levar-ihe o seu 
beijo aSectuoso e o seu abraço 
effusivo, de par com as felicita
ções mais vivas pelo faustoso 
acontecimento que enche, natu - 
ralmente, de|jubilo o coração de 
quantos a estimam e a querem — 
principicndo pelo de seus pais 
a.uantissimos a quem, como ael- 
ia prr pria. «A Lyra», reverente 
mente curvada, apresenta as 
suas prolfaças. de envolta com 
os melhores votos para a sua pe- 
renne felicidade.

J^anz.uih branco 
'‘extra1'. Metro 700 rs. na casa 

Santos. Carvalho &C.

- Meias pret 's
i senhoras e homens.—Na 

S.int>>s, Cai vnlho & C.

Deram-nos o prazer de suas 
visitas, proporcionando-nos al
guns instantes de agradavel pa
lestra, os distinctos actores Au 
relio Camacho, director da com 
panhia dr.-.matica,—que extrea- 
rá hoje,-nesta ci Jade, Theophilo

, . V. x—k. I.lil l '.n, , , v. , .1 J.-MUk^l | 

e K niliauo dos Anjos, di ;

ida las para 
cas-.

Nos concursos litterariosde so
neto e de poesia,abertos em De
zembro, do anno findo, pela «Re
vista Moderna»—importante pu 
blicação artística de S. Paulo,— 
a despeito da concurrencia, que 
foi enorme —couberam os dois 
primeiros prêmios a dois poetas 
rezendenses: Aristên Seixas, au 
tor do soneto “Ogenio da Guer
ra” e Luiz Pi-tarini, autor da 
poesia "A uma devota do S. C. 
de Jesus,” classificados respecti 
V.-mente em primeiro logar.

Ahi está, pois, umf coinciden. 
cia gue não deixa de ser notá
vel.

o accomcttcra, o 
nosso illustre collega de impicn- 
sa Fernando Vianua.

O Snr. Ovidio P. da Silva, pas
sou ante honrem pelo doloroso 
golpe de perder seu interessan
te filhinho Thiago, por cujo mo
tivo lhe enviamos os nossos pe- 
zames

Acha-se nesta cidade, »nde 
debutará, hoje, no cinema-Thea- 
tro de Campos Elyseos, a mag
nífica companhia dramatica di
rigida pelo sympathico e talen
toso actor Aurélio Cam icho.

O drama escolhido para es- 
tréa foi—«Deus e a Natuzeza».

dio Paes da Sib a e a galante se 
nhorit i Almerinda Isoldi, dib-cta 
filha do Snr. ILschoal Isoldi, co 
nhecido indu-trial nesta cidade : blica

No dia 18 — o Dr. Octi.vio Pi i orgam 
res, talento,o e j >v-n advog.do Freire” 
no lôro local e que, nas horas ' Theatro. 
vagas, lambnn se dá ás lettras, 
que cultiva com c riuho.

—M..i. uma piimavc-ri rden- 
te se enram .rá, no dia 18, á 
fronte gentil da encantadora 
Man-.ueta dc Carvalho, a-ior.i ia 
filha do illustre po ta N.irci- o de 
Cai valho. Loira e alva, com quin 
ze an nos em ílôr.

entre aberto botão, entre fechada rosa, 
ura pouco de menina e um pouco de mulher, 

a galante Mansueta, .dlia aos 
naturae* encantos phy-acos que 
tornam, nessa idade, as moças 
tão seductoras, uma alma de an
jo bôa e carinhosa, branca corno

Vida elegante
Fazem annos:
—Hoje, o illustre Tenente 

Coronel Adilio Monteiro, talen
toso deputado estadoal.

Caracter de rija tempera, al
ma bôa e generosa como poucas, 
captivante e amavel, grandeié o 
circulo de sympathia» de que'go- 
sa o sympathico annivvsariante

Muitas, serão, portanto, as fe
licitações que, por motivo do seu 
anniversario— receberá hoje o 
Tenente Cõranel Adilio, no lar 
de que é chefe amantissimo e 
exemplar e que, decerto, será 
pequeno para conter o numero 
de amigos que, mesmo pessoal 
mente, lhe irão levar, de envolto 
com reiterados protestos de esti
ma, as suas saudações effusivas.

«A Lyr..», jubilosa, se asso
cia a essa justa expansão de 
contentamento, abraçando o de 
putado illustre, para cuja felici
dade—faz votes.

No dia 17—os Snrs. Patrício
Paes da Silva, filho do CapT Ovi- | Soares, Bernardo de Vasconeel 

, los t ‘ j
rectord’«0 Palco», interessante 
e bem redigido jornal, que se pu

na Victoria, Espirito Santo, 
do Grêmio “Aristides 
e ardoroso palladino do

Está restabelecido da enfer- 
o seu rosto mannoreo pura co- \ midade que 
mo o seu soniso de criança. Dahi ( 
o numero immenso de amigui |
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Resende E. do Rio.

(LIVRO DE VERSOS)

de Luiz Pistarini
Vende se a 2S o volume na re
dacção desta folha e d’O DOMT^GO

B í NUf

Anno 
Semestre 
Trimestre .
N. avulso

jntoni jjfj. de gndrade
— DENTISTA—

JJua Deodora. 8. Trabalhos garantidos
Pn ços ao alcance de •'odos 

Attende a domicilio.
—REZENDE

Matri cuia — 2O$OO0 
Frequência de uma i

A pedido inauguramo: 
de 1 h. ás 4 h. da tarde.

A WRA
Publicação semanal—Nova phase 

Orgem dedicado á mocidade 
^xpediente

. . 5$000
. . 33000

. l$500
. . $200

publica-se ás quintas-feiras, á tarde-
A collaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando— 
porém, ao^juizo da redacção.

) em qualquer curso, 
aula—10$000

X>ãX>

O Internato, mediante a matricula—50S000—admitte 
alumnos até 15 annos, devendo trazer cama e enxoval.

uma aula primaria especial
3 X

0 medico das creanfas em casa
Curará todas as onfanmidadcs 

gastro-Intestinaes, como sejam :

Enterite, Gastro-enterite, entero 
colite, diarrhéa verde, com san
gue, com catarrlio, cjm febre, 
etc. E’ o mais poderoso remedio 
para TODOS OS A OCIDEN
TES da deutição e febres em 

geral.

E’ especifica na dentição e 
nutrição dascreanças

Vidro 33OOO
Depositário nesta cidade

Pharmacia “|/illaça‘‘

Lyceu de
(curso superior)

jDinigido pelo Engenheiro e Erofessor 
Tycho-Brahe de A. /Aachado.
Este est.ibelecimento de ensino, situado á rua Quinze 

de Novembro, n’esta cidade, se acha inst.dlado em vasto e 
arejado prédio com amplos salões e dormitorios. O curso 
se acha dividido em Externato e Internato.

Acha-se aberta a matricula para os diversos cursos. 
Para informações devem os interessados dirigir-se ao Dire- 
ctor ou por obséquio, ao snr jYiajOV JcbaSÜã Ígt'í5, digno 
negociante em Campos Elyseo-s de Rezende, á rua Albino 
de Almeida.

Leccionam se as seguintes matérias: Portuguez, Fran- 
cez, Inglez, Latim, Historia geral e do Brazil, Geogra- 
graphia gera/, Chorographia do Brazil, Rhetqrica e poé
tica, Philosophia, Mathematica elementar e superior 
e sciiencas physicas e naturaes. Preparam se também 
candidatos a qualquer emprego e á admissão a escclas su
periores.

O Externato comprehende: aulas para o sexo feminino 
de 8 h. ás 11 h. aulas para o sexo masculino de 1 h. 
ás 4 h. e o curso Nocturno de 6 h. ás 8 h. da noite.^ementes de Hortaliças, na 

casa Santos, Carvalho.
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Foi ordenado o pagamento de

I' R1NQ (JEDOS—Sorti mento

I

Redactor - Principal-LUIZ RISTARIN1
fadacJov-íkreate —Ator Vieira—Redactor-5«retano—jYíario jtolasco—Çollaboradores diíwos 

Il/iii S. Paiilo, falleceu a Exnid. 
mia de Sei

xas, extremosa progenitora do 
laureado poeta reZendense Aris 
lêo Seixas.

A família da extuicta en lo 
leçamos pezames.

htndi-ro juehide -.ublime e 
grandioso na doutrina dose

Preserva se 
que ataca a 
na mocidade 
gueira». 

seus es- 
e a sua

go da humanidade e procurando 
nos inspirar em suas sublimes 
licções.

Compb-ta amanhã 77 annos o 
respeitável ancião Dr. José Do- 
mingues dos Santos Junior, nos
so illustre conterrâneo.

Paraben».

Semana Santa
Nos brancos e sobranceiros 

campanarios, que ostentam em 
seus cimos o symbolo redem
ptor da Fé.plangem os sinos nos 
talgicamente chorosos, annunci- 
ando ás almas crentes, aos cora
ções contritos, a aproximação 
da hebdomada consagiada pela 
Egreja á commemoração da mor
te tragica e emocionante deje 
sus Christo, n’aquella apotheo- 
se estupen ia do Golgotha, em 
cuja via dolorosa a historia nos 
relembra tooo o martyrio palmi 
lhado com resignação pelo Ho- 
mem-Deus que, em sua passa
gem pelo mundo,deixou idelevel- 
mente vinculada, [ 
de seus actos extraordinários e 
pela eloquência arrebatadora de 
seu veibo inflammado.uma dou
trina de fraternidade, de miseri
córdia e de amôr, único elemen 
to bastante po eroso <- capaz de 
estabelecer no grêmio da huma
nidade a felictd ide tão ardente
mente almejada epara cuja con
quista luctatuoscom lenodo,nes
te arduo mourejar da vila quo
tidiana, nos afastando, poté n, 
ca ia vez mais.dcs-c aureo obje- 
cti> o, pela ambição que inspira 
os nossos actos, pela falta de fé 
na Providencia Divina pelo de 
.- amôr ao proximo sonegan Io o | 
doce conforto da caridade aos 
infelizes qU: se vêm 
dos bens ephemeros e miseráveis | . t
da vida t rn.ni. ' preoccupações extenuantes

mais peifeila

Têm sido immensamente con
corridas as sessões do novo ci- 
neinatographo de Raphael Gi- 
menez e Rodolplio Annechino, 
no nosso antigo theatro.

As fitas .exhibidas sâo magní
ficas e o povo não lhes te u re
gateado appíausos.

A Saude da Mulher— Para ir 
regulariddes.

var sua ingratidão ao j 
olvidar > seu cre idor oinnipo-

p ivados lente.
Esqueçamos, pois.

das paginas evangelisadas pelos 
apostolos; si a humanidade que 
pretende caminhar, pelos passos 
largos da sciencia e das artes, 
para a perfeição e para a gloria, 
divorciar se, n’um movimento 
insensato da religião da verda
de e da igualdade, chamma sa
grada que alimenta em seu co 
ração u amôr e, portanto, os en
cantos da vida, então a sua obra 
jamais se concluirá, os 
forços serão baldados 
derrota setá inevitável.

A Egreja commemoran lo au- 
nualmente a paixão e morte de 
Christo, não visa mais que o no 
bre intuito de chamar ao bom 
caminho as almas transviadas, 

pela pratica I cujos corações vasius de Fé e 
 já descrentes, ainda poderão se 

rehabditar, curando as chagas 
abertas pelas vicissitudes e an
gustias das desillusõcs e d s chi- 
uieras, com o oalsamo consola
dor que essa mesma Egreja, 
com prodigalidade e carinho, 
distribue aos que a procuram 1 
convicWs

«Elixir de Nogueira» dophar- 
m iceutico chimico Silveira.

o rheumatismo 
velhice, usanoo-se 
o «Elixir de No-

Foi ordenado o pagamento de 
I 1:346.000 á Santa Casa desta 

prod.gahdade T canX | cidadc de |<’uotlS das *°terias 
° ! nacunaes, do anno passado,aos que a procuram r  

e di* onde voltam para : 
a collectivldade social regenera- I 
dos e aptos para se empenha- ; 
rem ni digmlicadora cruzada do ' 
Bem, que é o engr.i ndecimento ' 
mor.d da especie humana, obra 
................r-'1 ■ c capricho-,a que
Deus creou e que não deve k- ) variado.--Casa Santos, Carva 

.........“........... . lli: | Iho & C. 

A Saude da Mulher — Pari 
s luctas e | hemorrliagias.

 ...i dai
Si o homem quize--e compre- existência, nesta semana de ora- i 

de çõei 
^,aaw • * a —.............. .. .1 [

zareno, de physíonomia paternal : 
e olhar cheio de doçura, bebeu i 
do no seio plácido e sereno de ' de goivos, prestando a nossa ho- 
sua Egreja as licções edificantes | menagein s.ncera ao maior ami

recolhimento e penitencias í Srna. D Rita Epipha 
' e transponhamos com veneração — ----  -
' e respeito Os umbraes da casa 
de Deus, revestida de crepe e

' .1.. ... .i,....- i.rujr-m-l;. n.i-c-. I-

licções edificantes , menagein
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fíum pontal
(Cuja gravura representa um rapaz beijando uma linda moça)

S. Ferraz, 28—2—912.

p <ra co.her arrôs ..

1© BROMIL

Nos traços d’esse corpo, á noite,leio, 
O emblema seductor da formosura...
Na infinita belleza d’esse seio,

1911.

(5osse

Jíanzdtik branco
rs. na casa 

Santos, Carvalho & C.

Com vosso olhar de luzes ideaes 
Velae-me no silencio.de meu leito, 
Que á minha cabeceira, eu vos respeito, 
Muito mais do que as santas diviuaes.

Da curva magestosa d’esse peito, 
Do brilho d’esses olhos de crystaes, 
Desses olhos, perfeitos e tataes, 
Quantos milhões de versos tenho feito!

da Bahia) 12 de Agosto de 1900.
Dr. Eduardo Britto
Delegado !<■ ilygiene

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas — Rio 
Grande do Sui — Caixa Postai 
66. Deposito gert 1 e Casa I ilí d 
— Rua Conselheiro S iraiva, 14 
e 16 Caixa Postai 14S—RIO.

Um beijo assim ..um beijo em plena bocca, 
Premindo o braço da mulher amada, 
Ah ! põe, decertc, a alma da gente louca, 
Pois nada-ha que se lhe compare, nada!

Ah ! Queni me dera, ardendo de desejo, 
1 ransfundir na minh’alma ess’alma pura, 
Nuin longo, eterno, inextinguivel beijo! ...

JViario de jYtoraes.
------------------ =—Jj

Pód^o mundo abater-se, e, esboroada 
Ruir a natura, embora ! E* coisa pouca 
Para quem, de paixão, com a alma incendiada. 
Une a sua, da amante, á linda bocca !

De côr rosea tão fina que tortura, 
Ha de surgir um grande ainôr, eu creio, 
Mulher sublime, excelsa creatura!

© melhor do mundo 
Opinião d’um Delegado de Hyglene

Reconheço o «Elixir de No
gueira, Sa'sa, Caroba e Guaya- 
co lodurado» formula do phar- 
maceutico João da Silva Silveira, 
um t 
ficaria e como um dos melhores 
depur-itivos do Sangue.

Esse é dos gosos o—supremo goso, 
Que. em aurora converte a noite escura 
Do desgraçado a quem tornou ditoso ..

que afinal descobriu 
medicamento de prompta ef- i ,t..... .......... 1L,„ „

---------------- - .

flo retrato de giba |allo

Cid.ide de Juaseiro, (Estado
ressinta.

Chamadas á policia central 
para operarem deante de dois 
médicos legistas encarregados 
de descobrirem o embuste de 
que ellas usavam p..ra illudir, 
ainfia mesmo os mais esperto-, 
foiam obrigadas a proceder an
te . á operação de uma 1 
na 
j .da depo

Recebemos do C .p. (' 
Paes da Silv. , um o hcado car
tão, enviando no-> agraoecimen ! -,it t. 1<)S 
tos pela noticia que demos, da j 
morte de seu filhinho Thiago ■

£iVio peralta

ellas declaravam antes ter os 
taes bichinhos. Por mais esfor
ços, porém, que e npregassem, 
isso não lhes foi possível.

Chegou se assim á conclusão 
de que, em vez de tirarem bichos, 
as chinezas podiam.deixar, por 
esquecimento nas pálpebras de 
qualquer incauto, uma cultura 
perigosa de moscas varejeiras— 
que outra co.sa não eram, si não 
larvas de moscas, os «bichos» 
que, por um h tbil passe depres-

I tidigitação, pareciam sahir dos 
olhos d? freguezia...de pouca 

| vista.
| Agora, que to Io o Rio já tem 
| conhecimento di «chantage» das 

lava xmi ' P r‘Ru •* grande fama
,, h‘ I d- .......- .........> _

bocca com agua pura. spe- .
11 • bichadora e foi noi>is a agua numa vasi- , , 1< ,, ■*, , ' , -.- a virtude <.....-'*■'-'viuio ]|ri q,. V| ||O_ venficou-se que | , . , • ,,,

muitos «bichos» ficaram depo l,aMnl,OÍ’ quesólhes servirão 
no fundo.

Mandaram os médicos, em se- | 
guid.i, que as chinezas izessem ;

I as costumadas extracções dos j ’‘extra“. Metro 700
I olhos de alguns pacientes, que )

de que gosava a medicina des- 
>r agua abaixo 

a virtude operatoria dos dois

As Chinezas
As já popularis-imas chinezas, 

que no Rio an laram a tirar bi
chos dos olhos dos outros, tive
ram que se haver com a policia, 

i a maroteira 
<las amarellas e feissinias «dou 
toras», que até então e.nbasba- 

I cavam o zé-povinho com a sua 
, habilidade curadora de *primei

silencio.de
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Dou

I

il

^uquidüâ ? BRUMIL

Or Coqueluche?ASTHA? Bromil Broinilcas.

leito, grovemente 
nosso joven conter-

A Saude da Mulher—Parain 
com modos u termos.

A Saude da Mulher P.ira 
Sllspeiisão.

«Vinho Creosotado» é

RCcebemos da galante senho 
rita Mansueta de Carvaiho, um 
mimoso cartão, agrad>-cendo-nos 
a noticia, que demos, do seu an- 
niversario natalicio, verificado a 
18 do corrente.

berano tonico para as moças fr.- | .

os pre- 
os proxi- 
nesta ci

Estão muito influídos 
parativos para os festeja 
mos da Semana Santa, 
dade.

Cousorciou-se em S, Paulo, a 
15 de Fevereiro ultimo, o nosso 
distincto conterrâneo Nestor Vd- 
laça, com a senhorita Antoniet- 
ta Proost, filha de uma das mais 
illustres famílias paulistas.

Agradecendo a delicadeza da 
participação com que nos hon
raram os jovens recem casados 
—fazemos os mais sinceros vo
tos para sua ininterrupta felicida
de.

Meias pretis rendadas para 
senhoras e homens.—Na casa 
Santos, Carvalho & C.

Guarda o 
enfermo, o 
raneo Antonio Muniz Machado 
Filho.

Dezejamos lhe prompto res
tabelecimento.

Mais uma fillnnha—que se 
chamará Celestina, veiu, ha dias, 
i-nllor.u de alegria- F-tiv. s o 
lar do Dr. Mano de Paula, 
lustre deputado esta'lo.,1.

Felicitarrol-o vivami nte.

IDizem nos que em Campo j 
Bello vão ser celebrado.-, este I 
anuo, alguns actos da Semana 
Santa.

Constamos que um grupo de 
cavalheiros e,rapazes do com 
mercio muito breve se inscreve 
rão nas aulas do curso nocturno 
do “Lyceu de Rezende" profici- 
enteinente dirigido pelo dr. Ty- 

i cho Brahe, já ten lo uma lista 
com cerca de 10 subscriptos pa 
r.i esse fim.

Está em festas o lar carinho
so do nosso distincto conterrâ
neo Rodolpho Annechino, com 
o nascimento de mais nina ga
lante «bambina», que receberá, 
na pia baptismal o suave e lindo 
nome de Rosa.

belictando os venturosos pais, 
«•nviamos mil carícias á pequer
rucha, de envolta com os nossos 
melhores votos para a sua feli
cidade.

Segunda-feira, ás 3 horas da 
tarde mais ou menos, desabou 
sobre esta cidade um temporal 
violentíssimo, que, felizmente, 
durou pouco.

Era tão intensa a impetuosi
dade do vento, que arrancava 
galhos de arvores, destelhando 
casas e tudo ameaçando abater 
e derruir.

Senão o que lhes possa proporcionar certa 
utilidade, bem como:

A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o 
tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecção do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microsrganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 

| sem molestar o paciente com alterações das funeções digesti- 
i vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
| plicados neste caso. UMA FORMULA VERDADEI- 
I NAMENTE FELIZ." HOJE SO’ TERA’ BLENORRHA 
i GIA QUEM NÃO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
i —auxiliado ao mesmo tempo, dainjecção BLENOCOL MEI 
: NA, que e' o seu complemento, cuja formula foi organisada 
I de accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvcl.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
| ate' hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é questão 
! de verificar, apostar e não teimar.

Abre Campo -Minas—Arthur Meira
—Depositários—

E. RUFFlER.—RUA S. PEDRO 128
Estabile Bastos & Ca —Rua 1. Março 31 

RIO DE JANEIRO
M Ribeiro Branco—Pirassununga—>. Paulo.
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Rezende E. do Rio.

(LIVRO DE VERSOS)

Vende se a 3S o volume na

Lyceu de Rezendg
(curso superior)

Anno 
Semestre 
Trimestre . 
N. avulso

de Luiz PistaiLdí

<Tementes de Hortaliças, na 
casa Santos, Carvalho.

O Internato, mediante a matricula—50$000—admitte 
rlumnos até 15 annos, devendo trazer cama e enxoval.

Rua peodoro. ?. Traba’’.os garantidos
Pr' ços ao alcance de todos 

Attende a domicilio.
—rezei: e dacçâo desta folha e cL’O DOMI1TGO

Ãc X.XTRA
Publicação semanal—Nova phase 

Orgam dedicado á mocidade 
^xpediente

. . 5S000
. . 3S000

. l$500
. . $200

publica-5? ás quartas-feiras, á tarde-
A collaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando— 
porém, ao juizo da redacção.

Leccionam-se as seguintes matérias: Portuguez, Fran- 
cez, Inglez, Latim, Historia geral e do Brazil, Geogra- 
graphia gorai, Chorographia do Brazil, Rhetorica e poé
tica, Philosophia, Mathematica elementar e superior 
e sciiencas physicas e naturaes. Preparam se também 
candidatos a qualquer emprego e á admissão a escclas su
periores.

^içrmina 3 X
0 medico cias creanças em casa

Curará todas as onformidadcs 
gastro-intestinaes, eomo sejam :

Enterite, Gastro-enterite, entero 
colite, diarrhéa verde, com san
gue, com catarrho, c >m febre, 
etc. E’ o mais poderoso retnedio 
para TODOS OS ACCIDEN- 
TES da dentição e febres em 

geral.

E’ especifica na dentição e 
nutrição dascreanças

Vidro 55000
Depositai i

Pharmacia

Matricula — 20$009 em qualquer curso.
Frequência de uma aula—10$000.

S>irigido peio Engenheiro e Professor
Tycho-Brahe de A. /Aachado.
Este et ibeleci nento de ensino, situado á rua Quinze 

de Novembro, n’esta cidade, se acha inst.dlado em vasto e 
arejado prédio com amplos salões e dormitorios. O curso 
se acha dividido em Externato e Internato.

A pedido inauguramos uma aula primaria especial 
de 1 h. ás 4 h. da tarde.

Acha-se aberta a matricula para os diversos cursos. 
Para informações devem os interessados dirigir se ao Dire- 
ctor ou porobjequio, aosnr. J/iajor JebSSHãO i|0df!gtl«5, digno 
negociante em Campos Elyseos de Rezende, á rua Albino 
de Almeida.

O Externato comprehende: aulas para o sexo feminino 
de 8 h. ás 11 h. aulas para o sexo masculino de 1 h. 
ás 4 h. e o Curso Nocturno de 6 h. ás 8 h. da noite.

nesta cidade |

“|/illaça‘‘
fetoni < os jindrade1 

—DENTISTA—
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Lyceu de Rezendç
(curso superior)

Campos Elysi

Rezende do Rio.
f*' ->*. ■

(LIVRO DE VERSOS)

de Luiz Pistas
Vende se a 3S o na

ti

êlaoção lesta folha o R C ' ?J

íua peodoro 8. Traste :aran‘ido$ 
1J1< çgs ao :.lcan< <■ de todos 

Attende a domicilio.

O Internato, mediante a matricula—503000—admitte 
alumnos até 15 annos, devendo trazer cama e enxoval.

csf-v rs
1 Í‘W

A X.VRA
Publicação semanal —Nota phase

Orgam dedicado á mocidade 
^xpediente

Anno .... 5S000
Semestre . . . 3S000
Trimestre . . . l$500
N. avulso . . . $200

publicai ás quartas-feiras, ã tarde-
A collaboração é franca na 

secção—Postaes,—sujeitando— 
porém, ao juizo da redacção.

u Já

Ltccionam-se as seguintes matérias: Português, Fran- 
cez, Inglez, Latim, Historia gera! e do Brazil, Geogra- 
graphia geral, Chorographia do Brazil, Rhetorica e poé
tica, Philosophia, Mathematica elementar e superior 
e sciiencas physicas e naturaes. Preparam se também 
candidatos a qualquer emprego e á admissão a escclas su
periores.

*

Matricula — 20$000 em qualquer curso.
Frequência de uma aula—10S000.

Vidro 35000
Ü.posituii • nu-.ta cidade

Pharmacia “|/ih’aç3‘‘
Êiitoíii ’ ‘rad? ___!<• ------ i2s- -- ii- ' ‘ "

—DENTISTA —

jíçnnina 3 X
0 medico das crcanças em casa 

Curará todas as enfermidades
gastro-lntestinaea, eomo sejam : 

Enterite, Gastro-enterite, entero 
colite, diarrhéa verde, com san
gue, com catarrho, cim febre, 
etc. E’ o mais poderoso remedio 
para TODOS OS ACCIDEN- 
TES da Jentição e febres em 

gerai.

E’ especifica na dentição e 
nutrição dascreanças

O Externato comprehende: aulas para o sexo feminino 
de 8 h. ás 11 h. aulas para o sexo masculino de 1 h. 
ás 4 h. e o Curso Nocturno de 6 h. ás 8 h. da noite.

frigido peio Engenheiro e Professor 
Tycho-Brahe de A. /Aachado.
Este et rbeleci nento de ensino, situado á rua Quinze 

de Novembro, n’esta cidade, se acha inst.dlado em vasto e 
arejado prédio com amplos salões e dormitorios. O curso 
se acha dividido em Externato e Internato.

A pedido inauguramos uma aula orimaria especial 
de 1 h. ás 4 h. da tarde.

\ o

Acha-se aberta a matricula para os diversos cursos. 
Para informações devem os interessados dirigir se ao Dire- 
ctor ou porobgequio, aosnr. JíajoV JíbajlíãO uOáfÍ0ll?5, digno 
negociante em Campos Elyseos de Rezende, á rua Albino 
d<- Almeida.

(Tementes de Hortaliças, na 
casa Santos, Carvalho.
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A.
Bandeira Nacional

profissional em bellas artes,nem 
tã-> pouco abrir-se desde logo 
um concurso.

Bastava que por modelo se-

Redactor - Principal~LUIZ HSTAR1N1
Hedactor-Gemk—Mmar Vieira—Kedactor-Jccretario—Mario Jfolasco—Çollaboradore? diversos

N. 16

Houve tempo em que a nossa 
bandeira foi objecto de longo de 
bate e constante agitação, pela 
imprensa sobretudo e pela opini
ão publica, partindo a idea da 
sua modificação dé um dos metr. 
b>-os da illustrada camara dos 
senhores deputados.

Já de ha muito aguardavamos 
essa idéa e esperavamos ancioso 
voltasse ella á luz da publicida
de para nos manifestar-mos com 
toda a sinceridade e isenção pos 
siveis e desviado de todo o espi
rito de parcialidade.

Quizeramos como brazileiro e- 
mittir nossa opinião á seu res
peito e guiado de conformidade 
com o mesmo pensar e sentir, 
sem duvida o nosso parecer es
taria do lado dos que a conside
ram susceptivel de alteração e 
mudança, pois que ella jamais 
exprimirá como symbolo a unida 
de do sentimento nacional.

Quizeramos vêl a talhada pe- | 
los moldes verdadeiramente de | 
mocraticos, sem a designação de j 
bandeira sectaria e portanto vér 
eliminado da sua esphera o ce
lebre lemma Ordem í progresso, 
divisa emprestada pelo creador 
da sociologia e entre nós infeliz
mente adoptada pelo governo ; 
proviscrio da republica brazi- ' 
leira. i ta tra isform.ição, isto é, para

Com semelhante rótulo que a <!.<< <n.-.s ,-Ar,
doirae enfeita não seremos como _ _
julgam os seus enthusiastas em cudos, entregarem n’aos compe- 
tão breve tempo um povo mais I tentes ao juizo critico de algum

guissemos o pavilhão estrellado-- 
norte-americano em cujo campo 
bicolôr está designado um Esta
do para cada estrella.uma estrel 
la para cada Estado.

A côr auri-verde deve perma
necer inalterável, insubstituível, 
porquanto, ella nos recorda o 
estandarte legendário que tremu
la ra nos campos do Ipyranga, 
no momento em que o grito es
tridente de independencia ras
gando o espaço, converteu-a en
tão colonia portugueza em uma 
nação autoncma e livre 1

Ao calôr d’essa bandeira au 
gusta, digna de conservação e 
meinoria, se abrigaram os pátrio 
tas incumbidos d’essa missão su
blime—c Sete de Setembro— 
que symbohsa a livre constitui
ção de um povo, milhões de ve
zes commemorado em festival 
pelas gerações que succumbi- 
ram e se succederam.

Nos memoráveis arraiaes pa- 
raguayos, quando se vingava á 
força de muitos sacrifícios a hon
ra da patria affrontada pi-la có
lera de um déspota cruel e sa- 
nhudo, fôra ao seu contacto e á 
sua sombra que repousaram os 
seus beneineritos, após as victo- 
rias repetidas e regadas com seu 
sangue e ganhas pelo seu valor.

A nossa actual bandeira de 
fôrma alguma poderá satisfazer 
ao idéal democrático e ás eleva
das aspirações da republica bra 
zileira.

Ella jamais se adaptará á in- 
seus princípios que se 

no senti- 
povo 

n po 
hcções 

—i ver- 
que os

um povo 
civilisado e florescente.

Não, de certo; ella represen
tava antes o ideal de uma seita 
ainda muito reduzida entre nós, '

do que o pavilhão distinctivo da 
collectividade brazileira.

O rótulo veiu de Pariz, é at- 
trativo, vistoso, grandemente 
impressionador: mas o seu envol 
torio é droga ou pinoia, illude e 
encanta á primeira vista pelo tom 
de novidade que disperta, mas, 
nada contém de apreciável e ao 
nosso vér não vai além de inéra 
phantasia.

Queremos que a OrdCffl C ptO- 
gtCSSO sejam uma verdade e se 
identifiquem em toda a sua ple
nitude como nas nobres aspira 
ções da patria brazileira; e isto 
se conseguirá não com as cele
bres palavras pregadas no pan- 
no, mas, pelo concurso poderoso 
e patriótico de todos os brazilei- 
ros, pela bôa comprehensão da 
liberdade e do idéal democráti
co, pelo amôr á disciplina e ex- 
tricta observância da lei, pela 
noção nobre e desinteressada da 
justiça e mais que tudo pelo en- 
grandecimento moral e intellec- 
tual do nosso p >vo.

E’ n’isto em que consiste a or 
dem e o progresso e onde reside 
a suprema felicidade de uma na 
ção, mas, nunca ”a sjmbra do 

. escorpião positivista que catn 
peia na horrorosa e desfructavel 
bandeira que a insufliciencia es 
thetica e a comdemnav, 1 igno
rância da dictadura impuzeram 
ao paiz”.

Não é mistér para sua perfei-
i a 

bôa combinação, das suas côres 
e emprego das suas armas ou es-

adaptará á ín
dole dos 
baseiam na vontade e 
mento popular e o nosso 
ignora e ignorará semp 
sitivismo, habituado :'r 1 
fecundas e aos exe ■ pios da 
dadeira liberdade uoni



A LYRA

ccm

Ou c’estàle drapeau, c’e»t la i xir de Nogueira 
nc?». dizia o o-rande Bona- ! noderá curar a s

ÔOSsC i ROM1L©

D. Janina /Aaia

A Sauda da Mulher— Para ir- 
regularidades.

A Saude da Mulher Para 
suspensão. 

e ve-
C J<

O «Elixir de Nagueira», do 
pharmaceutico-chimico SILVEI
RA, é 
procura

' as, Antonio Pontes, Bern ardiiio 
I Vallim, Annibal Pontes, Cel.Ma- 
; noel P. Nogueira, Franklin Mar 
| eelh», Francisco Corrêa, Antenor 
j Mun.z, Dr. Mario de Paula e se

nhora, Fr»ncisco Fortes, Elpi 
dio Siqueir.i, Madame Dr. Silvei 
ra, Arislid- -s Ferreira, Antonio 
3'. Coatinho familia, Dr. José

nossos maiores procuraram feli
citar-nos.

Não queremos a bandeira de 
um grupo ou de sociedade musi 
cal; queremol-a geralmente ac- | ao ver me restabelecido apena:

de «8 vidros!»

cepurativo de maior 
é encontrado em todo 

Brazil. A venda nesta cidade.

E’ necessário também dizer 
que usei innumeros depurativos 
apregoados como infalliveis.

Queira fazer o obséquio de 
[ mandar publicar esta, para lem
brar aos que soffrem que, o « Eli- 

i»,éo unico que 
poderá curar a syphilis e as mo- 

I lestias de origem syphilitica.
Como admirador e amigo gra

to sou de vmcê.
Joaquim Estanilau Ypilon.

(Fazemteiro)
Estado da Bahia—Jacobina, 

. ... .... *. .. 1 Fazenda

cujo viuvo, em prantos, cercado 
dos filhinhos lutuosos, a todos 
enchia de uma sincera tristeza, 
tal a grandeza da dôr que o aca- 
brunhava.

Entre as pessôas que assisti
ram á religiosa ceremonia, con
seguimos notar, além da familia 
da-morta, os srs. Arsenio Maia, 
Francisco de Mirco, Job de Oli
veira, Arcilio Guimarães, Luiz 
Pistarini, Antonio Braile, Porfi 
rio de Oliveira, Levy Gomes,Gus 
tavo Carvalho, Roque de Santis, 
Pedro Ferreira, Augusto Amo 
rim, Paschoal Isoldi, Fernando 
Vianna, Antonio Maia, Carlos 
Miranda,Benjamin Figueira, Dr. 
Coelho Gomes, Luiz Granchamp 
Josè Gulhol, Dr. Octavio Pires, 
Dr. Coelho Neto e familia, Dr. 
Cezar Torres e familia, Profes
sor Pires e familia, José G. Mar
tins e familia, Luiz Miranda e 
senhora, Manoel J. V. Braga,Jo 
sé V. Cortez, Henrique Fonseca 
e familia, João Ourique, Arman
do e Adilio Monteiro, Serafim 
Basto-, Octavio Carneiro, José 
Flecher, José Brazil, Pedro Gar
cia, Gilberto Amaral, |oão Ba- 
zilio. Rubem M.da, Noel Je Car
valho e senhor.i, Antonio Carnei 

’ ro, Professor Cândido Reis,José 
«Elixir de Nogueira» Io phar Yillaça, Romeu Martins, Ma- 

maceuuco chimico SILVEIRA, ' noe' Pacheco, Fausto Viilas-Bô 
cura gonorrhéas chronicas, iu- o.._ i
11 imm.ição uos olhos e empin- 
g-:n~.

Felizmente vi annunciado no 
«D Malho» o seu preparado 
uzando-o sem fé.

Qual não foi minha surpreza 
is 

a quantidade insufficiente

AMOR DE GRATIDÃO ! 
COMPREI E PAGLJEI!

Deve se pititir attençío!
Ilrno. sr João ia Silva Silvei

ra, pharmaceuticoc 1 hnnio.— 
Pelo'as.—Cumpro com o .mm 
dever de gratidão, pois ;i hoje 
gozo completa sau b: ib-vo ape
nas ao seu bom pi pirado p:e 
parado « Elixir de Nogueira»,de 
incomparável mérito.

Achando-me doent■ 1 ■ uma 
grande ferida em uma p-rna, 
proveniente de antiga syph.lis, 
«a nove annos e seis mezes»,ten 
dü usado a conselho de diversos 
médicos e pes-.oas ,;mig i>, iiinu 
meros remedios, os qu les servi 
ram apenas para prejudicar o 
estomago.

ceita pela nação, semique sobre ' 
ella pezem razões contrarias de 
seita ou partido e que seja defen
dida e respeitada não só pelos 
nossos soldados, como por todos 
os brazileiros.

Onde está a bandeira está a [ 
patria.

«C
[''rance», dizia o grande Bona- ■ 
parte.

Que o nosso pendão glorioso 
seja a enorme tenda onde todos ' 
se vão congregar e onde se veja 
reflectida a imagem sagrada <!a 
patria, por isso seja o seu sym- j 
bolo unaniaienté q.ieri lo 
nerado.

Rezou -e, segunda feira, ás
') 12 da manhã, ii.i matriz da ci . . ......... . .......... 
d.id-i a 1111,-a <!'• 7'.' dia, por ,d ‘ Duarte, Mme. Bianor Teixeira, 
ma de D. Janiiia Mai.., a m i ' " r • *’
e caiinhosa consoile do no-e-o 
queri io ainig » < lodo.iino Maia.

O templo regurgitava de ca
valheiros e 1 itmlia-, da nossa me
lhor sociedade, que iam, assim, 
ia n ler a sua ultima 
iiomenagem á memória 
cível da malíograda

15 de maio de 1909 
nos Olhos d’Agua.

(Firma reconhecida).
y/onde-se nas boas pharma- 

cias e drogarias desta cidade.
C.<sa M .triz — Pelotas — Rio 

Grande do Sul — Caixa Postal 
66. Dcpo-ito gi-r. 1 e Casa Filial 
— Ru i Cmi --lii.-ii > Saraiva, 14 
e 16 C iixa Postal 148 —RIO.

iga i P tricio Silva, José Na cimento, 
Delphim Rocha, Mario Leal, An 
tomo C. Nogueira, Florian■ > L. 
Barboza, Moacyr VVhately, Dr. 
Albeitu de Carvalho, Sargento 
Januario Silvo, Whalter Lobato, 

e piedosa Jo->é Nicoláu, Snr.is. Vmva S,.m 
inesque paio e filhas, D. Ca torimt 1 ■ 
extincta, i Caivaliio e filha, Senhoritas



A LYRA

1TÃ0 LEIÃO

C. de Castro Carlos D. Pinho, | Jnh0l:ika @óuo de ,$quino

h 
lario Figueira, Dr. Ribeiro de C nhorita Córa,

I fragio de sua alma, 
família, Pedro C. Castro, Anto- praxe.

------- - - ----  ---------- I Entre as pessoas que/pr>v 
Sebastião de Barrose familia.Oc tas, telegrammas e Cegftões

i e M. C. Menezes, j viaram pezames ao

Anezio Cortez i fanilia, Eucly 
des e Olavo Villaç.i, Thoma A. 
Filho, líloy Carneiro, Aristides 
G. i orrêa, Franklin Figueira e 
Senhora, llermilio Salgado, 1) 
Aurora Pinheiro e filhas, major 
Silva Mello e lamilia, Dr. ili

Dr. Coelho Neto, Major Bernar- 
11110 de Brito, Henrique Fonse- 

1 ca Fiiho eSenhora, D. Maria C.

pessoas que/pf„-car.

,'distincto fa-

Albuquerque, Dr. Jo-é Ildcfon- Vianna, Cel 
so, Alfredo So ire M iria Maia, 
Antonio M. Andrade, E-tenio 
G. Maia, Thereza R. da Luz, 
José Alexandre, Dr. Chrispima 
no Brandão e Ricardo Farii.

Por cartões, os Srs. Joaquim 
de Carvalho, D. Virgínia P acc i, 
Pedro Pujol, ur. Anmbal Leite, i 
Bernardino C. de Carvalho, Dr. 
Frederico Ferreira, D. RosaGo 
ines, Dr. Coelho Gomes, Senho 
rita Jacy Gomes, Astolpho Vil
laça, Luiz Miranda e Senhora, i - 
Guiomar Machado, Francisco } tavio F. Silva

Senão o que lhes possa proporcionar certa 
utilidade, bem como:

A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou 
tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecção do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das funcções digesti
vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
plicadcs neste caso. "E’ UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ.” HOJE SO’ TERA’ BLENORRHA 
GIA QUEM NÃO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, dainjecção BLENOCOL MEI- 

i RA, que é o seu complemento, cuja formula foi organisada 
I de accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvcl.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
■ até hoje conhecidos, sob qualouer ponto de vista; é questão 

de verificar, apostar e não teimar.
Abre Campo-Minas—Arthur Meira

—Depositários—
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Estabile Bastos & Ca —Rua 1. Março 31 
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M Ribeiro Branco—Pirassununga—S. Paulo.

O illus.re clinico local Dr. 
Thomaz de Aquino, qu>- passou, 
como se sabe, pelo grande dis- 

......_, _. . ......... 1 sabor de perder sua querida li 
Alfredo Amorim, dia, senhorita Cór.;, enviou nos 

a qu.mti i de 118000 para que a 
distribuamos, em esmoL.s de 
500 réis, entre 22 pobres, o que 
lar mos no proximo s.ibbado.

Motivou essa resolução, o fa
cto de não poder ser celebr.ida 
no 7? dia do passamento da se- 

a missa em sup.’ 
corno é/de

Cleto da Rocha, D. Dulce Bit
tencourt, Senhoritas Ovidio Ro
cha, D. Palmyra M. Dias, Viuva 
Ribeiro de Almeida, Senhoritas 
Beatriz dos Santos e Zuleika Pi
nheiro representando sua mãe 
e irmã, Senhoritas Pedro Vaz,
D. Maria Figueira. Senhoritas 
Domingos Fortes, senhoritas Mu 
niz,Senhorita Palmyra Salgado, 
Senhoritas Freitas Guimarães e 
Viuva, Almerinda Silva, D.Pres- 
ciliana Miranda, Viuva Izabel 
Penna, mine, e mlle. Alfredo 
Amorim. D, Januaria Carneiro, 
Senhoritas Lucilia e Alina Fer
reira, tnme. Ovidio Silva, Marta
E. F. de Aguiar, D. Theodora 
P. Rosa, D. Zelia Novaes, D. 
Elisa Ferreira, Senhoritas Mag- 
dalena e Anua Ferraz, D. Luzia ■ 
Laranjeira e muitas outras, 
cujos nomes não tios foi aOsolu- 
tamente possível apanhar.

—Grande tem sido o numero 
de telegrammas, cartas e cartõ- I 
es de pezames, que tem recebi- | 
do o nosso desventurado amigo. 
Enviaram-lhe os seus protestos I 
de fundo pezar, entre outros, por ; 
telegrammas os Snrs: Dr. Oli ; 
veira Botelho, D irlos Guimarães ! : 
Capitão Cavalcanti, Cantinho e i 1 
Senhora, Alfredo Botelho,Oiivio 
Xavier e filhos, Guerr.-irc Maia, ( 
Francisco de Paula Guerreiro. Dr. Cunha Ferreira, Dr. José | 
José Figueira, Maria Izaura, Domingues, Cap. Ovidio Silva, . 
Thereza Luz e D. Anua Maia.

Por cartas, os Srs. Luiz Pista- 
rini, Eugênio Maia, Euclydes de

Sobrinho, Joaquim Campos e

' nio M. da Silva, Viriatj P. Silva,
I José.D. S. Filho Noel Santos,

i 1 . •. 1 ■ ri , I za l< i ri-r n.’ 1'i tu tli»i í Ir»

M. C. Menezes, j viaram pezame
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J^anz.Hik branco 
''extra'*. Metro 700 rs. na casa 

Santos, Carvalho & C.

PostauM i 
Zen !<:, na c i

Cinema Thea- 
Elyséos, para

p ira 
casa

Meias pret is rendadas 
senhoras e homens.—Na 
Sentos, Carvalho & C.

A Saude da Mulher— Para in 
cominodos nterir.os.

BR1 NQUEDOS—Sortí mento , 
variado.—Casa Santos, Carva
lho & C.

entre nós, retirou se para Gua 
r.itingue»á—onde reside — acoin 
punhado de sua exiua. familia, o 
nossol 
seca.

2$ cada um; D. Rosa Dias Mar
tins, Leoncio L. de Souza, D. 
Regina, Alexandre de Azevedo 
Lemos, Nicolina de Santis, Es- 
tevam dos Santos, Avelino Go 
mes, Um devoto, 1S cada um; 
D. Ernestina, José Monteiro, 

í Um devoto, Francisco Camacho, 
I D. Francisca Ferraiolo, D. Emi- 
i lia P. Braga, D Indiana de An
drade, D. Dulcinda Sivory, Um 
anonyno, Lupercio, 500 réis 
cada um; Ovidio Rocha 1 caixa 
de oleo de ricino; Antonio Vis- 
conti 10 Is. farinha; Azevedo & 
Carvalho 1 peça algodão; Nico- 
lao Rizzo 10 Is. arroz. *

cultativo pelo fundo golpe que 
ainda o acabrunha, notamos as 
seguintes: Dr. Oliveira Botelho, 
prezidente do Estado, D. Maria 
Guimarães Cortez e Snr. Anezio 
Cortez, D. Carmen dos Santos 
Miranda c Snr Custodio Luiz 
Miranda, Dr. José Domingues 
dos Santos Junior, D. Aurora I 
Pinheiro e filhas,'Snr. Angusto 1 
Alvim e D. Maria Alvim, Snr. ' 
Alfredo Sodré, senhorita Guio- ; 
mar Machado, Snr. José de Ari- ' 
mathéa Torres, Snr. Pedro de 
Aquino e D. Esther Aquino,Cap 
Anto.iio da Silva Mello, D. Ma
ria Carolina dos Santos Vianua, 
Snr. Luiz Pistariui, Snr. Acacio 
Garib.d ii de Paula FerreiraFilho 
e Dr Hilário Figueira.

Santa Casa
A pedido la Ex na. Sma. D- 

Maria Carmella de Santis, pie- 
dos í zelador., la S. Ca-.., foram 
angariadas, no m-.-z <le Março,os 
seguintes donativos; D. M iri i 
Carmella de Santis 10$; dr Jo 
sé Ildefonso, 10$; Jo-.é Sampaio, 
Pedro Braile e Conego llulcão, 
5$ cada um; Salvador Consenti- 
no 3$; Alberto e Antonio Vello 
zo Junior, 2$ c ,da u n; 1). Júlio- 

'-la Taranto, 3$; Matheus Mira 
glía\ D. Ju,.nna Pelline, Lino j 
TeixeWa, Antonio Braile, Gu- ; 
Ihot & Rodrigues, E. Marietta ; 
Flecher ue Macedo, D. Raphae- I 
la Bruno, Manoel Azevedo, D. 
Leonor Villãça, D. Henriqueta ] 
de Santis, V,'Andréa & Filho, |

com vistas de Re ' 
i i S mio Carvalhy i

Segue domingo, de rapidc pu
ra Cachoeira, o 2? tuns do cr Re
zende F. ot-B.dl Club», que, 
gentilmente convidado pelo «Ca
choeira Fo jt-B dl-Clnb, alli vai 
disputar um «match»,nesse dia.

Que seja feliz e traga.,.a pai 
ma da victoria. Coqueluche?

A Sauda da Mulher — Pari 
hemorrhagia.-. I Depois de grata pcrm tnencia

■ =: entre nós, retirou-se para

apedido
AGRADECIMENTO

Mais confortados do golpe 
que soffremos com a perda de 
minha querida filhinha Cora de 
Aquino, venho em meu nome in
dividual, e no de seus irmãos e 
tia, Joaquim, Bartyra e Constan 
ça, dar um publico testemunho 
de nossa gratidão para com as 
pessoas que acompanharam até 
o cemiterio o seu cadaver, não 
pcdendo deixar de salientar os 
nomes das Exmas. Snras D. Re- 
gin ?. Vicente,Emilta Pacopahiba 
e Castorina de Carvalho, cujos 
serviços em momento tão angus- 
tioso, jamais poderemos esque
cer.

Ao casal de pretos Arão e Ce- 
saria, que durante sua longaen 
fermidade foram de um zêlo e 
dedicação só comparáveis aos de 
uma mãe carinhosa nossa eterna 
gratidão.

Rezende, 15—4—912.
Dr. Joaquim Thomaz de Aquino 
- Joaquim Thoin iz de Aquino 
Filho—Bartyra de Aquino — 
Constanç.i de A juino.

Affonso de Oliveira, o bello 
actor que toda Rezende conhece 
e admira, acha se entre nós, on
de, com uma pequena «troupe» 
de artistas, pretende dar alguns 
espectáculos 
tro, de Canq 
onde fôra coutractado

^ementes de Hortaliças, na 
casa Santos, Carvalho.

/termina 3 X
0 iiudico das treanças em casa

Cupüpü todas os cnfci<midadss 
uv uc .nua emxu. iuiukxi) ' . gastro-intoatínaes, como sejam :

bom amigo Henrique Fon Enterite, G.istro enterite, entero
I colite, diarrhéa verde, com san- 
I gue, com catarrho, com febre, 
etc. E’ o mais poderoso remedio 
para TODOS OS ACCIDEN- 
TES la dentição e febres em 

geral.
E’ especifica na dentição e 

nutrição dascreanças

Vidro 3S000
Deposita ri > nesta cidade

Pharmacia “j|illaça“
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I corea e branca, que

vcl.

constante-

Livio Peralta.

Rouquidão ? BROMII.

Redactor - RrincipaI~LUIZ HSTARINl
Tledactov-Serente —Ademar Vieira—Redadov-Jecretario—Mario Jtolasco—Çoitaboradores diversos 

•spo-
Snr.

nas
ora
em

J|a. ^publica Oriental 
Tríumohando

Republica Oriental do Uru- 
guay, Cerro Largo, Dezembro 
rU i oo.q <-

Sr. João da Silva Sil-

atrocidades de um 
a eda-

ra», o priinus tnter 
punitivos d > .-angue. Exija .se 
sempre o nome do auctor, phar- 
mac' utico cliimico 
Silv-ira.

povo, como

O meu fim, enviando este at- 
testado, é aconselhar aos que

' -"í a ternura
piegas dos namorados ora cha
ma de Ophelia, ora de Desdemo

i me,—pastora tnystica ou monja
■ . vr».. t", ;?■?' a _ .

, t  ,  • etherea claridade lac de 1908
presenta para nós, moradores tescente, vir, de quando em vez, ' Illmo_

ro, onde fóra submetter se a u- 
ma intervenção cirúrgica,—que 
teVe. ívllZilieilte, o 
to- ach 
qanhado< 
a. o noss

' ramenze poderoso
< confiança. usar o 

prepan.do.
Podendo fazer deste o u.-o que 

desejar, firmo-me agradecido.
De vmce. am? atr? e cr?

: Marciano Gomes dos Santos.
(Firma reconhecida).

\/ende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidado.

Casa Matriz — Pelotas — l<ii

l- Htulas, eczemas, ozena, cura 
rapida pelo «Elixir de Noguei 1 

pares dos de
i Grande do Sul — Caixa Postai

66. Deposito geral e Casa filial 
João da Silva —Rua Conselheiro Saraiva, 14

|e 16 Caixa Postal 148—Rh)-

CHRONICA
Ora, graças a Deus que temos 

luar !
Isso que a outrem, de outra j ciliciada! Não fosses tu, com a 

terra, nada parece de valia, re- tua suave e t

de Rezende—um bem inaprecia com a tua benção de luz, clarear ; veira —Pelotas, 
a terra e—que seria de nós nas 

Porque Rezende—quando não noites negras? Andaríamos, ás 
grúnadas, tontos, aos trancos e 
barrancos, por estas calçadas 
malditas, mettendo os pés 
pôças d’agtia, tropeçando 
aqui, ora alh, de quando 

‘ quandc.e esborrachando o nariz 
! de encontro as arvores, porque, 

uoctambulos, que noites ha, que diante delle 
são—regra geral — amigos ias [ um palmo, siquer, 
trevas, 'mettem na Cantara a« 
catanas pelo de-caso com que el- 
la cuida do serviço da illumma- 
ção...

A nossa edtlidade é surda aos 
clamores...luminosos ! Fecha os 
ouvidos ás justas quéixas do po
vo immerso em trevas e 
Divina Providencia, o encargo 
de nos illuminar com a .-nave e 
doce clari J ■ !■ J.i eterna l impa
da do céu... 

“A lua—disse u mio sei quem 
—é a lamparita do- poetas po 
bres.” Em Rezende, p rtí n, eila 
não só o é dos pobres poetas,co
mo tainbem de toda uma popu 
lação ávida...de luz

Mas.,. — perguntarão — para 
que servem, então, os combimto 
res e as lampadas que por ahi 
ha pelas esquinas ? 

Apenas para, como elemento 
decorativo, fazer ciêr aos for es
teiros que, por ventura, aportem 
ás nossas plagas, que nós tam 
bem temos luz 1 

Pobres de nós 1 
Não fosses tu—doce e pallida 

noiva do Infinito—lua meren

ha luar—vive ás escutas. A 
excepção de uma noite ou outra 
—as suas grandes lampadas pu 
blicas permanecem ■■ ..„«i-nnh,. 
mente apagadas..

Em vão, clama o 
Gaetbe: Luz ! Luz !

Em vão, os

1 Xerga 1
E por isso—íamos graç 

Deus quando ha luar...Só a-sim 
podemos andar um pouco, á noi
te, sem perigo de accidentes 
taes...

Abe içoado luar! Lua aben 
deixa á , çoaila !

Levado pelo sentimento de 
gratidão, venho informar-lhe mais 
uma valiosa cura obtida com o 
seu precioso «Elixir de Noguei
ra».

Soffri as 
cruel rheuinatismo desde 
de 14 aos 40 annos !

Quando comecei a fazer uso do 
seu poderoso «Elixir de Noguei
ra», era um descrente de encon 
rar cura, visto as terríveis dores

i nos ossos, tios nervos
■ um soffrimento

que ir.e fazia vomitar a maior 
parte dos alimentos que ingeria.

O meu estado de saude im
' possibilitava me de trabalhar. 
| podendo hoje, graças a tão pode- 
i roso remedio, entregar-me ao 
■ trabalho, completamente forte, 
| como se nunca estivesse espado 
j enfermo como estive.

De regresso do Rio de Janei- 1 
testado, é aconselhar aos que 

i desejarem um remedio verdadei 
,, ! ramenze poderoso e de inteiramelhor exi- • 1 .,

se já entre nós, acom i ^'"ança. usar o seu milagroso 
!<: sua extremosa e: 

■o illustre amigo !
Coronel S.nto, Alves.

Visitomol o.

nem
gente en- |

. a ■ que sentia
p ,n cnlT no estomngo 

fazia vomitar a
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Partiu para Bangií,

❖ ❖ BROMIL

Acompanhado de sua graciosa

casa

veira —Os tub.-rculo.sos, 
do-o encontrarão aliivio.

na casa
Santos, Carvalho <Sc Cia.

A Saude da Mulher — Par i 
hemorrhagias.

senhoras e homens.—Na 
Santos, Carvalho & C.

A Saude da Mulher p.,ra 
snsnen ã

Acção Çntre Amigos
A rifa de mu superior carro, 

todo demola, em perfeito^estado, 
com uma parelha de cavallos 
novos, etc., cuja extracçâo esta- 

i pata o dia 30 do 
corrente,fica, por motivo de for
ça maior, transferida par., 31 de 
Maio do corrente anuo.

ÇgSinema ^{ezendense
Sabbadoe domingo, deu-nos 

esta esplendida casa de diver
sões de Raphael Gimenez e Ro- 
dolpho xXnnechino.duas funcçôes’ 
magníficas.

A de domingo constou, além 
de bellos «films» de arte dos 
mais famosos fabricantes euro
peus, de uma interessante come
dia titulada “Não ha fogo sem 
fumo”. Correctamente desempe
nha Ia pelo sympathico e talen 
toso casal Pcpa Gimenez—qae 
ainda uma vez patenteou, bri 
lhantemente, os seus reconhecí 
dos méritos artísticos. A comedia 
sinha muito agradou trazendo a 
platéa, de principio a fim, em 
constante hilaridade. Oscar San
tos, o talentoso amador—que 
nella teve ‘uma' pontosinha.num 
papel de visinho, desempenhou-o 
a contento e fez também rir a 
valer. Um bello espectáculo em 
su uma. Hoje haverá outra func- 
ção ccm fitas novas.

partiu, hontem, para Campo 13..1- 
' ' ■ onde .seguirá directamen-

Rio de Janeiro, o nos
so sympathico amigo Asclar 
Stampa, correcto funccionario da 
E. I‘. C. do Brazil.

o nosso 
estimavel conterrâneo Noel de 
Carvalho, poeta nas horas va
gas e capitalista...em perespec- 
tiva...

A Saude da Mulher — Parain ' priedades chimicas, physicas e 
commodos uteri-os. . O(-gal)Olepticas, suas vam .gensi j

i inconvenientes e meios de pre- 
i venil os, quando usado como ali- 
! mento, são estudados com crite 
1 rio e prcfisciencia

Agora plenamente seguro da | va ll)arcida 
efficacia do seu preparado,como 
alimento especial’das crianças, ' 
o Dr. Thomaz de Aquino apro- , 
vcit; a opponunidade de se - 
char reunido o escól da classe J^ouqujdãO ? 
medica em bello H-niz mte. par.» j 
com o seu «plaCet». <-xp< l-o ao 
consumo publico.

Pena que lláo pll le , ie,i'
............ 1 mi.u 

de Aquino de viva voz, ios seus 
pares as reaes v.intagéns que teu 
colhido com a sua descoberta, e 
não disponha de recursos que i 
reclama a installação de estale- | 

Meias pretas rendadas para lecimentos capazes jle fornecer ! ELEGAN1ES BENGALAS 
á nossa população infantil tão \ 
precioso alimento.............................. |

Completa amanhã 16 risonhas 
primavéras—o que, entretanto, 
ninguém crê. sem custo a graci 
osa senhorita Laís Pistarini, 
meiga e adorada filha do nosso 
redactor principal, o poeta Luiz 
Pistarini.

Muitas serão, de certo, as pro
vas de amizade que, traduzidas 
em gentis felicitações por esse 
motivo faustoso, receberá a jo- 
ven anniversariante dos seus ad 
miradores, que são muitos, edas 
suas amiguinhas, que são todas 
as meninetas da cidade.
«A Lyra»junta lhes o seu para
bém, effusivo, fazendo aos céus 
sinceros votos para a felicidade 
da galante Laís—que é todo o 
supremo bem de seu pápá.

Ao 7? Congresso de medicina 
e cirurgia, reunido em Bello Ho
rizonte, apresentou o nosso-illus- 
tre conterrâneo Dt. J. Thomaz 
de Aquino, uma memória sobre 
a «Alimentação artificial das 
crianças»—assumpto este que, 
ha mais de 15 annos.o preoccu- 
pae cuja solução julga ter encon 
trado com a descoberta do 
“Leite Infantil”.

Aliás, já em 1900, o Dr. Tho
maz de Aquino apresenrou ao 4? 
Congresso de Medicine e Cirur 
gia, então reunido no Rio, uma 
memória sobre o «Leite de vac- 
ca e sua influencia sobre a saúde 
publica», tendo a satisfação de 
vêr o seu trabalho publicado 
entre os demais trabalhos que, 
presentes ao referido Congresso, 
foram por conta deste publica
dos.

Animado então com esse re
sultado, generalisou, em 1905, 
os seus estudos sobre o leite, 
dando á luz da publicidade seu 
segundo trabalho a que titulou 

! O LEITE e onde as suas pro- 
I priedades chimicas, phy 

' ‘ -- , silas .......
, inconvenientes e meios 

Tomem o «Vinho Creosotado» | 
do Pharmacvutico-Chimico Sil- !

uzan-

Fez annos hontem o iHustrc 
Dr. Mario Ramos, sympathico e 
talentoso clinico de Barra Man
sa, onde, como nesta cidade, go 
sa de um largo circulo de atni- 
SadAe,S‘ pretendia, expôr. u Dr. Th

A s muitas felicitações que,por *, , , .....
esse motivo, recebeu, dec -rio,o 
joven medico, «A Lyra» atten 
ciosatnente junta as suas.

1 consorte e encantadora lilhinha.
i mo |

I Io; de o
; te p.ira
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Colibri.

Seguiu para o Rio de Janeiro, 
onde vai, de novo, lixar residcn- 

alva réde, tal mu -oihar faliz junto ao deses- cia, o nosso oistincto conterra 
. pero <- !ôr de um presente de ! neo S im.ud de Carvalho.

d’oude partia o suave

E hoje.no pranto da saudade, 
no negror da separação, min i 

ires.a em delirio, sonha-te 
ainda em longas vigílias, até qu • 
a luz da aurora a desperta d’e— 

' ses sonhos em.briagadores, en
> se o corpo á- lucta d i 

e assim longe de ti, ve 
e abandonado, viv > 

em martyrios, tendo nos lábio; 
um eterno sorriso de amarga

guarnecida, rcin-.va escrupuloso 
asseio e conforto!

U sol, entrando pila tosca ja- 
oella, banhava o interior em on- 
«.L.sde luz, espalhando um doce 
bem estar c alegria !

Reclinad; em 
lavas-me meigamente!

UÃO LEIÃO
Senão o que lhes possa proporcionar certa 

utilidade, bem como:
A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou 

tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecção do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so: entretanto, uão ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa* inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das funcções digesti
vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap 
plicadcs neste caso. “1'.’ UMA FORMULA VERDADEI 
RAMENTE FELIZ.” HOJE S0‘ TERA’ BLENORRHA 
GIA QUEM NÃO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, dainjecção BLENOCOL MEI 
RA, que é o seu complemento, cuja formula foi organisada 
de accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvcl.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
até hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é questão 
de verificar, apostar e não teimar.

Abra Campo-Minas—Arthur Meira
—Depositários—
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Sonho
Sonhei-te pallida e bella, co

mo sempre te vi!
Teus negros e ondeados ca 

bellos, cabiam em lindos armeis, 
emmoldurando teu rosto mimoso 
moreno!

Teus olhos meigos e carinho
sos, eram o nel espelho da since
ridade de tua alma!

Viviamcs longe, retirados da 
sociedade, no doce conforto de 
uma paixão pura e fiel, que nos 
unia para sempre!

A nossa casinha perdida na 
solidão, parecia-nos um edeu de 
atnôr!

Na sua branca e modesta fa
chada eminaranhavam se artisti
camente, múltiplas trepadeiras, 
que desprendiam, de espaço a 
espaço,cachos de flôres, que lhe 
ilavam um encanto festivo e se- 
ductor!

Em frente, separado da estra
da por uma delicada ce.ca, n’um 
pequenino jardim cuidadosainen 
te trabalhado por tuas niveas 
mãos, desabrochavam cheirosas 
flôies, que espalhavam no am
biente suave fragancia!

No canteiro principal, o teu 
nome NAIR, se desenhava em j 
trevo vermelho!
Ao lado,um pequeno riacho que 
brava em doce marulhar a poéti
ca e moi bida quietude da solidão!

Mais além, uma cruz singella ’ 
plantada á beira da estrada, pa 
recia abençoar a união de du :s 
almas, sagradas p< Io ver .a loiro 
e sincero amôr.

Ao fundo, um arborisado quin-

Sentado a teus pés, sobre um i lagrimas! 
rústico banco de madeira, com

i primindo nas minhas, as tuas ' 
i mimosas mãos, eu te fallava de 1 alma p 
[ amôr! I • >

E n'estc doce soccgo, n’este 
viver meigo e quasi divino, os 
«lia-; nos corriam suaves e as noi- ! tregando 
tes, abraçados, seguíamos cami- ! realidads 

t.d, morna oa encosta «ta matta, | l,l,an Jo u,’idos P‘;1 ‘ eslrlltla em gelando, só 
mirgeio fóra, llé queo cansaço nos obri 

dos passarinhos ! No interior des g->va a r< colher, par.i, no dia se | 
ta bella casinha, humildemente guint-,nos entregarmos de novo’ descrença !

-J 1 ás doçuras de um viver f-liz e
tr-inquillo, de um etherec goso!

Como me dóe a recordação 
d’- ste sonho feliz!

E o que me resta d’estes doces 
mo uentos?. ,A lembrança de 
um sonhar faliz junto ao deses-

Coqueluche? Bromil

hoje.no
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Vaies de Boqificaçâo
da. casa Santos, Carvalho i& CiaB

A Saude da Mulher — Para 
hemorrhagi.is.

• Clube
>, do
'..nu ■ 

salienta- 
disputa.

ictnuaj-heulro .Rezcndense"

bello improviso o Snr. 
__ , < iu nome daquelle

.Ranzéuk branco 
''extra*'. Metro 700 rs. na casa 

Santos, Carvalho & C.

tí>nlnadu grati no

família, José Madureira Sobri
nho, A. Whasinglon Silv-i Jar
dim, Ganymrdes Viilaça. Alva 
ro Reis e José de Oliveir.. e Sil
va (sentenciado na 
ria, de Niclheroy.

O Snr. T. Viilaça Filho fez 
bin, Benedicto Luz, Antonio tair‘hem um discurso. 
Luz, Aristiües Corrêa, Julio 
Sampaio Filho e família, Auto- j 
nio Bell inuino de Camargo,João

Toda- a - compr.e. n alisadas a dinheiro á vista gosarão de 
desconto d<- 5%, d<: 200 réis para cima.
') portador dc 6 000 réis em vales receberá uma entrada 

al
\ importanc-. m- 10$000 réis em vales dará direito a uma 

cad' ir., < tc , etc.

Ao ? cto compareceu a afinada 
musica daquella pros- 

re 
agrade- 
rapazes j

D. Janina Maia
O nosso amigo Clodomiro 

Maia, continua a receber muitas 
cartas, cartões e telegrammas 
de pezame» pela tremenda des 
graça, que o feriu, orphanando 
lhe o lar carinhoso do amôr sa 
grado é puro daquella que, du
rante 16 astros—foi toda a sua 
alegria e toda a a sua ventura.

Enviaram-lhe ainda condolên
cias, por telegramma, o Snr. 
Augusto 4sdva e sua Exma. es
posa; por cartas, os Sn rs: Dr. 
João Maia Netto, Dulce Luz 
Maia, Joaquim <

<2ementes de Hortaliças, na 
^7 casa Santos, Carvalho.

i jigrmiaa 3 X
0 medico das cveattças ein casa 

Curará todas as enfermidades
gastro-i ntaatinaes, eomo sejam : 

Enterite, Gastro enterite, entero 
colite, diarrhéa verde, com san
gue, com catarrho, c >m febre, 
etc. E’ o mais poderoso remedio 
para TODOS OS ACCIDEN- 
TES da dentição e febres em 

geral.

especifica na dentição e 
nutrição dascreanças

Vidro 3S000
Depositário nesta cidade

“||illaça“

Para Campo Bello, onde vai 
residir d’or’avante em compa
nhia de seu digno chefe, que al- 
li exerce o cargo de escriptura- 
rio do núcleo Itatyaia, partiu, 
hontem, a gentilissima fatnilia 
do nosso distincto amigo Narci
so de Carvalho.

Recebemos do distincto clini
co Dr. Thomaz de Aquino, al 
tencioso cartão em que nos a- 
gra lece a noticia, que demos, 
do infausto passamento de sua ' 
lilha, a senhorit i Córa de Aqui- 1 Postaes com vistas de Re- 
n . | zen le, na casa Santos, Carvalho

Viilaça Filho e doClubCacho- 
eirense, osnr. José Paula e Silva.

Terminado, que foi, o jogo, 
foram todos, jogadores e convi
dados, para o Hotel Ferreira,on
de lhes serviram lauto e opiparo 
banquete, dando-se, em seguida, 
inicio ao esplendido baile, nos 
salões do Club União,baile a que 
compareceu a fina flôr da Soei 
edade cachoeiren.te, dando lhe 
um raro tom d<- magnificência e . 
sumptuosidade.

A’mesa ao (kSSCft oraram os 
snrs. Akivo Lobão, nosso colle- 

________CanMo‘de Oh- d’ 0 DOtilitltjO. que saudou o 
veira, Isabel Soares Maia, Se ! Cll,b deCachoeira, respondendo, 
bastião Rodrigues, Valentina i 'bej em b~ 
Miranda Lima, Virgílio de Fa- ■ J°5o Xavier, 
ria e Manoel Vianna e sua con- ' Club 
sorte; por cartões: Thiers Ro- i 

Antonio

| banda de 
i pera cidade paulista, de onde 

Cabral, Viriato Pinto da Silva e Sressar encantado 
cidos, os syinpatlnc 
do Rftzcndc Foot Ball-Club.

Foot-Ball
Acompanhado de seu digno 

presidente, o sympathico Cap. 
Rodulphu .inncchmo, n-gres-ou 
cie C choeir.i, na madrugada de 
domingo, o valoroso t{3IBS d<- R<- 
zende Fí.ot-B ié Club, que fór . 
ãquella Cidade ui.putarum ma 
tch, com o V dente club I achoei 
rense.

A lucla foi ri nhidi .sima, n as 
a sorre não decidiu pari m nlluin 
ladi , havendo i-ilip >tz i-i.ib-n 
as medalhas de prata os snrs. 
Ramiro Freire, do nu 
Joaquim Bittencourt Fi?. 
Club de Cachoeira—dois 
peões decididos,que se 
ram briliranteiuetile na

Serviram de Capitain: do Re
zende Foot-Ball Club, o nr.
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Redactor - Frincipal-LUIZ FISTARIN1
Xedactor-Gerente— Ademar Vieira—J|edactor-5ecretarío—Jíario jtolasco—Çoílaboradores ditfersos

de papéis de generos completa
mente oppostos e, dos quaes. o 
bello artista tirava sempre gran
de partido, chegando mesmo a 
causar admiração e pasmo aos 
propnos collegas, que não podi 
am comprehender como o diabo 
lico «Fosforiél» se podia trans 
formar,com tanto garbo.num ele 
gante e apaixonado «Luiz Fer
nandes»—papel em que,na ace
na da chibata, toda a platéa,pos
suída de um «frisson» de enthu 
s:asmj extraordinário, se levan 
tava, como um homem só, para

que 
i r n ( 

! e que lhe provocou a gargalhada 
g^t.»a e sarc.istica, com que 
elle m'a recebeu, explicando-me 

legredos do palco, a razão que o forçara a abando
nar a divina arte de João Caeta
no, a trocar a sentimentalidade 
solemne de «Armando Duval», 

i e pelo «pinho» 
do capa locio da Lyra, cantador 
de modinhas»: dansador de«fan- 
dango,». .

.Mas. i vida cava-se co no se 
pó le e na > ha leval-o a m d por 
isso. Affonsod: Oliveira éun 
desiiludi lo do th .-atro.O dranr 
nã » dá? A come lia não dá? Pois 
be u: cante nos fuettos e reque- 

ii í «>a nba». Gasta-se 
menos e ganha se tn ais. A ques
tão é agradar. Mas, ca no quem, 
c> no elle, tem talento, agrada

ine, pódes crer. Oh! eu conheço 
liem o nosso meio. ..

E o bello actor, olhos em al
vo no vacuo, como a seguir um 
sonho que fugia, suspirou com 
desolação:

—Estou muito velho para afa-; ,
gar utopias, meu caro! E ha i‘luas actrizes, a cantar duettos e 
já trinta annos que labuto em ' cançonetas, a da usar «maxixes» 
theatro! Effectivamente, Afiou- ' <-• «cancans» me admirei devéras 
so de Oliveira—é um veterano e lhe fiz a observaçã»—a ç-“ 
na arte. De um talento pasmo- ' alludo no inicio desta chronica, 
samente maleavel, tendo mes
mo n’alma o ÍOJO SSjradO, que é gostosa 
ascentelha do genio—elle cunhe ---- — -
ce todos os s(u 
onde—como já disse alguém — 
é páu para toda obra Centro 
dramatico, coimco, cynico g d i, 
em tudo o sympathico artista é p,;la bo nbacha 
perfeito. Quem (estas linha-» es 
creve, conhece-o de ha muitos 
annos. Viu-o no «Fort oriéi» io 
“Frei Satanaz,” no «seu ()/.:■ 
bio», da "Capital Federal,” no 
«Cavalheiro Carniolle.» da "D.i 
lila”, uo «pápá Loriot,» do “Di 
nheiro do Di ibo”, no «Luii Fer 
nanles» da “Morgadi ih i”, no 
«Conde Paulo S inta ICsa,» da brcmis 
“Estatua de Carne,” no « Ar
mando Duval,» da “Dam das i 
Camélias,” emíi n num p >rção 1

sempre—cada espectáculo é um 
triumpho, mesmo porque, Negri, 
uma das actrizes que o acompa
nham, auxilia o brilhantemente: 
Bonita, «salerosa», de plastica 
soberba—braços alvos e roliços, 
pernas grossas e tornoadas, seios 
fartos, [à tracchinesa, cantando 
bem, com voz sonora e doce, e . 
dispondo de um bello jogo de sce 
na e de lindos olhos expressivos, 
—condições essas, «sine qüanon» 
para os successos de café con
certo—é, o que se póde dizer, 
sem exaggero-uma bella mulher. 
Depois, c sorriso brejeiro com 
que ella gripha certas passagens 
da scena, o seu sotaque itala- 
hespanholado a graça dos 
requebros, a elegancia do gesto, 
tudo isso captiva e agrada o es
pectador, que quasi sempre,das 
actrizes exige mais betleza que 
arte, prefere a bonita á talento
sa. E Negri—felizmente para el
la e para o Affonso—è, sem“en- 
grossamento”, uma e outra coi
sa juntas...

Entretanto,a despeito de tudo 
isso, vi, com tristeza, que o Ci- 
nema-theatro estava quasi va
zio, o que—penso eu—apenas, 
prova... a pobreza do nosso 
povo. Sim. Não podia ser ou
tra coisa. Não havia espectácu
lo na cidade, e o luar estava sim 
plesmente deslumbrador para 
um passeio a Campos Elyseos... 
Por que, pois, o nosso povo,sem 
pre avido,alias, de diversões,não 
encheu a elegante platéa do Ci- 
nema-Theatro?

Cansaço... pecuniário?
Exgottamento... algibeirico? 
Pyndahibite aguda ou chro

nica ?
Sim, meus amigos! Só isso 

póde explicar tal vazante, por 
que o AlTonso tem espirito a va-

CHRON1CA
A’ minha observação, Affon

so de Oliveira soltou uma gar
galhada gostosa e sarcastica ao 
mesmo tempo:

—Que ingênuo que tu és,meu 
velho amigo! Garanto te que 
isto dá mais,muito mais que uma 
companhia bemorganisada. Nin
guém,com melhor gosto que eu, 
faria arte, si pudesse...Mas,tnfe- 
hzmente não se vive só da arte: 
vive-se também do estomago e, 
quem se dispuzesse, noBrazi!, a 
só viver da arte, morrería de fo- applaudir delirante e phrenética- 

mente o sympathico actor—que 
afazia,—a scena, e claro—como 
ninguém.

E foi por isso, por couhcel o 
de ha muito.e sabei o capaz de 
taes successos—que,hoje,ao vel- 
o aqui acompanhado,apenas, de

I cançonetas, a da usar «maxixes
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Livio Peralta.

ATHMA? Bromil

Houquíiião ? BROMIL

1 Senado e sobrinho do Sr. Se- 
ba ,ti,io Ro írigue >.

Agradecemos lhe aj delicada 
I - nbr.t iça, de><:j ia lo lhe fehci-

A Sauda da Mulher — p.ira 
' hem irrhagias.

A Saude da Mulher Para 
Mispensão.

Sais mezes de cama!
ColoniadeJ iguary, 1 de Agos- í pathi,

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidado.

Casa Matriz — Pelotas — Rio 
Grande do Sul — Caixa Postal 
66. Deposito ger; 1 e Casa Filial 
—Rua Conselheiro Sarajva, 14 
e 16 Caixa Postal 148.—RIO.

Guando manifestar-se ,signa- 
es da existência de vermos (Lom 
brigas) nas crianças, l.te-lhes a 
«Lombrigueir a»,formula do 
Pharmaceutico himlco Silveira.

Recebemos a gentil partecipa 
ção do nascimento, a 27 do pas 
sado, do pequeno Ivon — primo
gênito do Sr. Murillo França e 
sua digna esp< sa, D? Rosina 

i França, aos quaes, bem como 
ao receinnascido—que foi ines- 

I mesmo quem, de Vargem Ale
gre, nos deu gr..ta nova.felici 
tamos viva e cordialmente

Lere a Negri, além de cantar 
como uma cotovia, tem umas... 
pernas grossas e bem feitas 
como o diabo 1

se preparo e, graças a Deus an
dei tão acertada que com pou
cos frascos fiquei radicalmente 
boa. Faço esta a bem da huma 
nidade sofiredora eVmces. po
dem fazer o uzoque melhor en
tender e acceitarem os eternos 
agradecimentos desta vossa 

Cd? e Obrg?
Anna Mozer.

(Firma reconhecida).

Está de novo, em ifestas, o Lr 
carinhoso do sympathico moço 
Anezio Cortez. Presenteou-lhe, 
ha dias, sua gentil consorte,com 
•nai, uina linda«bambin t»que,ao 
lado doF.lhinho e da Clelia ,cons- 
tituirá, d'or’avante, a amantis- 
sima...trindade doamavel casal.

O governo do Estado, deu á 
escola complementar de Campos 
Elyseos, desta cidade, o titulo 
de “Escola Complementar Eze- 
quiel Freire”.

E'uma justa homenagem ao 
bello poeta rezendense, morto nr. 
ilôi dos annos, e que tanto ele
vou e ennobreceu o nome da sua 
terra com as bizarras fulgura- 
ções do seu talento de scól.

Começaram este mez as fes
tividades de Lourdes—de cuja 
aggremiação fazem parte as mais 
galantes senhoritas da nossa ter
ra, as quaes, segundo consta, 
estão se empenhando para que 
a encantadora «Festa Azul» te
nha,este anno, o máximo realce, 
o mais sumptuoso brilhantismo. 
E’ um louvável movimento que 

virá resgatar do descaso uma das 
irmandades religiosas de mais 
brilho, nesta terra é que, de ha 
muito, não realisava-as suas fes
tas com a pompa feérica de an- 
tanho. Bom será,no emtanto.que 
o nosso digno vigário mande pro 
ceder a vistoria de que carece 
o tecto da Matriz, que, segundo 
c.orre á bocca pequena, ameaça 
ruina—para tranquillidade dos 
fiéis que, nessas occasiSes, cos 
tumam a encher litteralmente o 
nosso velho e grande templo.

Afinal, não é nada agradavel 
estar a gente na espectativa de 
um desastre, quando a alma po
pular, cheia de alegria, vibra de 
intenso júbilo. .

A Saude da Mulher— Parain 
j commodos uterinos.

Por indicação unanimemente a- 
provada, de um dos mais cons 
picuos membros do 7? Congres
so de Medicina e Cirúrgica, reu
nido em B tllo Horisonte, foi 
disignado j nossojillustre patrí
cio Dr. Thomaz d’ Aquino para, 
conjunctamer.te com os distinc- 
tos médicos Drs. Fernando Ter
ra e Carlos Seidl, dirigir o 8? 
Congresso, que se deve reunir 
no Rio de Janeiro, em 1914.

Prova essa honrosa escolha 
o alto conceito em que é tido 
por seus pares, o nosso talen
toso amigo—que, como já noti
ciámos, concorreu áquelle Con
gresso com um; excellente me
mória sobre a “Alimentação ar
tificial das crianças” —.

Felicitamol-o.

Tendo-se retirado com sua 
Exm? famiii.1, para o Rio de Ja 
neiro, onde resiue, teve a gen
tileza de trazer-nos, pessoalmen 

, te, as suas despedidas, o sym-
., „ ' , ico moço snr. Frederico

to de 1909. Snr.,. Viuva Silveira , Leite, distíncto tachygrapho do 
& Filho—Pelota-,

A presente tem por fi n ■ o n- 
municar a Vmce- que achando- 
me gravemente lo .it': 4' una 
grande ferida n’u.ni puniu, que 4aUcs. 
fui obrigada a passar sei- m :z<;s 
de cama, tratando-me com liver 
sos médicos, sem conseguir o 
menor alivio aos meus sofifrimen- 
tos, os quaes ca la vez augmen- Está, felizmente,restabelecida 
tavam m «is e,ja desanim ;4ocom ' 4a enfermidade que a levára ao 
os tratamentos médicos, fui a- j leito, a Exma. Snra. D. Rapha- 
conselhada a fazer uzo do pode- ela Bruno, digna consorte do 
roso Elixir de Nogueira, do vos- i nosso amigo sr. DomingosBruno.
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92Í000.

l$000; Manoel Peixoto, 2 latas 
de marmelada, l$800; Benedic- 
to Rodrigues, 2 latas de marme
lada, l$800; Avelino Nascimen
to; 1 maço de vellas, l$300; An- 
tonio da Cruz, 1 maço de. vellas,

elle, vivamente ; José Beraldo, 2 maços de vellas, 
recetn

o mez de

| O aYjadQr |
| Edú Chaves |

Num bello vôo streno, a 800 
metros de altura, seguramente, 
passou na tarde de Doming.», ás 
3 horas e 50 minutos mais ou 
menos por esta cidade, o arro
jado aviador Eduardo Chaves, 
rumo da Capital Federal.

Parece nos que o destemido 
rapaz teve vontade de atterrar 
no campo do manejo, por onde 
passou relativamente baixo, ou- 
vindo-se o rumôr do apparelho. 
Mas. mudou de idéia e, alçando 
o vôo. elevou-se, como um ex- 
tranho condor, a altura consi
derável e lá se foi, bellc, impo 
nente. esplendido, sublime. .. de 
arrojo, e de ceragem!

de Vermouth, 2$000; Raphael 
Montezano, 1 garrafa de vinho, 
1$000; Manoel F. da Costa, 10 
kilos de banha, 12$000; José 
Cardoso, 1 sacco de arroz coin 
casca, 8Í000.

Total

WÃO LEIÃO
Senão o que lhes possa proporcionar certa 

utilidade, bem como:
A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou 

tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecçâo do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa* inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das funcções digesti
vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
plicados neste caso. “E‘ UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ.” HOJE SO‘ TERA’ BLENORRHA 
GIA QUEM NÃO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, dainjecção BLENOCOL MEI
RA, que é o seu complemento, cuja formula foi organisada 
de accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvol.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
até hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é questão 
de verificar, apostar e não teimar.

Abre Campo—Minas Arthur Meira
—Depositários—

E. RUFFIER.—RUA S. PEDRO 128
Estabile Bastes & Ca.—Rua 1. Março 31 

RIO DE JANEIRO

M Ribeiro Branco—Pirassununga— S. Paulo.

A Saude da Mulher—Para ir- 
I regularidades.

! não teve ainda cabeça para 
1 colher...

Pelo menos, foi o 
se quando teve a 
participar nos o

Lista dos donativos angaria- 1$300; Raul Pinheiro, 1 garrafa 
dos pelo mordomo Antonio ’ Vermouth ?.$000- Rani».i 
Pimentel, durante 
Abril de 1912.

Delphim Rocha, 1 sacco de
assucar, 36$000;João Francisco, 
3 maços de vellas, 3$500; Maria 
Victoria, 12 ovos, l$000,lfran-

Para debellaras impurezas do 
Sangue, basta uzir o grande 
depurativo do sangue «Elixirde 
Nogueira», do pliarmaceutico- 
chimico SILVEIRA. A’ venda ' 
nesta cidade.

quem, como a
i felicitamos, auspiciando á 

nascida um prospero futuro.

Coqueluche? Bromji ■

Das mais festivas alegrias en- ' 
galanam-se, agora, o coração do [ 
joven cirurgião drntista Javette 
Flechere ode sua gentil esposa.

Nasceu lhes, ha dias, a pri
mogênita, uma robusta e forte 
pequerrucha, cujo nome, o pai, 
atarantado com a surpresa feliz,

E’ de festivas alegrias o mez 
corrente para o distincto casal 
Pires Villas-Bôds: fez innos a 
1? a galante Maria e fazem-n’os 
a 6—a graciosa Ondina, e ? 9 
— a gentil Manta Pires Villa- 
Bôas—adoraveis senhoritas, su- j 
as 'ilhas, cujo-, admiradores- 
todos que as mheccm —muito :
vivamnnte felicitaram a primeira ; d(. su;l ,;xtremoSa 
e hão de cumular asoutras duas | , 
dos mais sinceros parabéns,aos I 
quaes com gosto «À Lyra» jun- 1 
ta os seus.

es- I go. $900 e 1 lata de marmela- 
I da, l$800; Arthur Gomes, 40 

que nos dis- i litros de feijáo, 9$000; Cap. An- 
delicadeza de I tonio Pimentel, 1 sacco arroz 
bom successo com casca, 8$000: José Mon- 

consorte a j teiro, 2 maços de vellas, 2$400;
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92$000.

t-tl ?> V. d j J IVXUI1*

I teiro, 2 maços de vellas, 2$400; 
1 ln;Z* RnrnMn 0 maertu Ho i.all-io 

l$00(); Manoel Peixoto, 2 latas 
de marmelada, l.$800; Benedic- 
to Rodrigues, 2 latas de marme
lada, l$800; Avelino Nascimen
to; 1 maço de vellas, l$30o; An- 
tonio da Cruz, 1 maço de. vellas, 
itina. r»- t. •_ i r

Para debellaras impurezas do 
Sangue, basta uzar o grande 
depurativo do sangue «Elixirde 
Nogueira», do pharmaceutico- 
chimico SILVEIRA. A’ venda 
nesta cidade.

NÃO LELÃO
Senão o que lhes possa proporcionar certa 

utilidade, bem como:
A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou 

tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecção do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa* inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das funcçóes digesti
vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
plicados neste caso. “E’ UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ.” HOJE SO’ TERA' BLENORRHA 
GIA QUEM NÃO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, dainjecção BLENOCOL MEI
RA, que é o seu complemento, cuja formula foi organisada 
de accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvol.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
até hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é questão 
de verificar, apostar e não teimar.

Abre Campo—Minas Arthur Meira 
—Depositários—

E. RUFFIER.—RUA S. PEDRO 128
Estabile Bastes & Ca.—Rua 1. Março 31 

RIO DE JANEIRO

M Ribeiro Branco—Pirassununga—S. Paulo.

Montezano, 1 garrafa de vinho, 
l$000; Manoel F. da Costa, 10 
kilos de banha, 12$000; José 

i Cardoso, 1 sacco de arroz com 
■ casca, 8$000.
I Total

j'O avjadõr |
r; f-rwr-i 3SKÍVUU. •

j Edu Chaves |
Numbello vôo sereno, a 800 

metros de altura, seguramente, 
passou na tarde de Domingo, ás 
3 horas e 50 minutos mais ou 
menos por esta cidade, o arro
jado aviador Eduardo Chaves, 
rumo da Capital Federal.

Parece nos que i> destemido 
rapaz teve vontade de atterrar 
no campo do manejo, por onde 
passou relativamente baixo, ou- 
vincio-se o rumôr do apparelho. 
Mas. mudou de idéia e, alçando 
o vôo, elevou-se, como um ex- 
tranho condor, a altura consi
derável e lá se foi, bellc, impo
nente. esplendido, sublime. .. de 
arrojo, e de ceragem!

es- I go, $900 e 1 lata de marmela- 
| da, l$800; Arthur Gomes, 40 

dis- ! litros de feijão, 9$000; Cap. An- 
delicadeza de ' tonio Pimentel, 1 sacco arroz 
bom successo ' com casca, 8$000; José Mon- 

sua extremosa consorte a
| quem, como a t "
I felicitamos, auspiciando ã
nascida um prospero futuro.

consorte
elle, vivamente ' José Beraldo, 2 maços de vellas, 

q rcCeiu jennn. ivr^n^-i n

E’ de festivas alegrias o mez J 
corrente para o distincto casal ■ 
Pires Villas-Bôa->: fez innos a I 
1? a galante Maria e fazem-n'os l 
a 6—a graciosa Ondina, 
—a _ 
Bôas—adoraveis senhoritas, su
as nlhas, cujos admiradores- 
todos que as 'conhecem—muito 
vivamente felicitaram a primeira ' je

------— _ I A Saude da Mulher—Para ir-
Coquelucher Bromj| : regularidade».

■ vvuiv VAM x V»»- *tnaa(

Lista dos donativos angaria- ' 1$300; Raul Pinheiro, 1 garrafa 
dos pelo mordomo Antonio de Vermouth, 2$000; Raphael 
AEd,;lÍ912ran,e ° m“ .... ’

Delphim Rocha, 1 sacco de 
assucar, 36$000;João Francisco,
3 maços de vellas, 3$500; Maria 
Victoria, 12 ovos, l$000,lfran-

Das mais festivas alegria» en- 1 
galanam-se, agora, o coração do ' 
joven cirurgião drntista Javette 
Fíechere o de’ sua gentil esposa.

Nasceu lhes, ha dias, a pri
mogênita, uma robusta e forte 
pequerrucha, cujo nome, o pai, 
atarantado com a surpresa feliz,

e | não teve ainda cabeça para 
gentil Manta Pires Villa- ’ co]her.

Pelo menos, foi o que nos 
se quando teve a ' 

, participar nos o

e hão de cumular asoutras duas | 
dos mais sinceros parabéns,aos 
quaes com gosto <À Lyra» jun
ta os seus.

i não teve ainda cabeça para

I
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Total

bromil©

‘íntraikis grátis

REZENDE

Vales de Bonificação
da casa Santos, Carvalh.0

Curativos 60.
Foram aviadas 398 prescip-

ELEGANTES BENGALAS 
na dasa

Santos, Carvalho & Cia.

BRINQUEDOS—Sortimento 
variado —Casa Santos, Carva
lho & C.

Sendo 132 prescripções pela 
Sala do Banco.

fcjosse

Postaes com vistas de Re" 
zende, na casa Santos, Carvalho

iRazault branco
’‘e.xtra“. Metro 700 rs. na casa 

Santos, Carvalho & C.

no “Ç’5incina»'IJhea1ro P^ezendense"

com a
85500

2105500.

105000 réis em vales dará direito a unia

E’ mordomo no corrente mez 
o Major Deccleciano Guimarães 
e zeladora a Exma. Sra. ~ 
Adelaide V. Rodrigues.

/termina 3 X
0 medico das crcanças em casa 

Gunaná todas as eníennQidades
gastEo-intestlnaes, somo sejam : 

Enterite, Gastro-enterite, entero 
colite, diarrhéa Verde, com san
gue, com catarrho, cxn febre, 
etc. E’ o mais poderoso remedio 
para TODOS OS ACCIDEN- 
TES da deutiçâo e febres em 

geral.
E’ especifica na dentição e 

nutrição dascreanças 
. Vidro 35000 
. Depositário nesta cidade 

Pharmacia “||il!aça“

□ia.

Todas as compras rcalisadas a dinheiro á vista gosarão de 
desconto de 5%, de 200 réis para cima.
O portador de 6.000 réis em vales receberá uma entrada 

geral.
A importância ue

MOVIMENTO DA SANTA 
CASA, DURANTE O MEZ 
DE ABRIL.
Doente» cxi-.tente., 36, en

traram durante o tm-z 31, Total 
67. Tiveram alt: lurante o mez 
23. Fallecerain 9. Fetos 2. lo
tai 34. Ficaram em tratamento 1 
33. Fallecerain de Impaludismo J U[U 
3, de enterite chronica 2, de ar- . 
tero-sclerose 1, de infecção in , 
testinal 1, de marasmo senil 1, 
de tumor canceroso no utero 1. I cajejra etc etc 
Fetos 2. Total 11. '

Operações 5. Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro

Donativos angariados pela ze
ladora da Santa Casa, senho- _____
rita Noemia Augusta de Amo -ções medicas no valor 3075000 
rim, no mez de Abril. • ---- • -
Dr. Leonel de Magalhaes, 2 

carros de lenha, Dr. Angra de 
Oliveira, 1 carro de lenha e 5$ 
em dinheiro, Cel. José Mendes 
Bernardes, 2 alqueires de fari
nha, Antonio Vunna, 6 frangos 
e 4 litros de fubá, João Soares 
da Rocha, generos 125000, Cel. 
Manoel P. Nogueira, generos 
205000, Ds. Aprigio Carvalho, 
generos 205200, Domingos For
tes, 1 carro de lenha 85000,An
tonio Pedrozo, generos 25000, 
Pedro Garcia Martins, 1 carro 
de lenha 8$000, Modesto Fran
cisco, generos 35000, Dr. Joa
quim Vieira, generos 65000,Dur 
vai C. Medeiros, 1 carro de le 
nha 85000, Sebastião de Barros, 
generos 25000, Firmiao Silva, 
generos 258O0, Bernardo Tava
res, dinheiro 55000, João Bap- 
tista de Oliveira, 55000, Pedro 
Camargo, 35000, D. Jacyra Fon 
seca, 205000, Delphiin de Al
meida, 55000, Corego Bulcão, 
55000, D, Guanabara Fernan- i 
des, 25000, José Rodrigues iGo- 
mes, 55000, Cel. Augusto Ra
mos, 105000. I . , ,

Esmolas angariadas com a i ra senhoras, sob medida Acceitam se eucommendas de coroas 
bolsa 85500 I outras peças de flóres artificiaes de todas

Atelisr d© costuras © modas © offi 
oina de alfaiate da casa

^antoj, Carvalho $ C°mP-
Especialidade em confecção de vestidos pelos figurinos mais 

recentes, m.inteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa 
mentes e baptisados etc.

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES pa

' 5 as qualidades e forma
tos. Trabalho caprichoso em sobretu los, capas, ternos de casemi- 

I ra, brim e todo o vestu.«r<o para homens.
Rango da Jiíatniz e Rua 16 de .Rooembro—.Rezende,
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Redactor - PrincipaHLUIZ RISTARIN1 
^sdactor-Gerentc—Ademar Vieira— ^edactor-Secrelario— Mario íiolasco—Çallaboradores diversos

* * *
O actor Fonseca tem, doen-

e
«bou 

Hôres...
cur- 

mãosinh.i

define esse estadoLlalma :

81 a cólera, que espuma, a dõr que mota 
N'alma e distròe cada lllusão que uasce, 
Tudo o que punge. tudo o que devora 
0 coração, no rosto se estampasse;

S1 se pudesse o espirito, que chora, 
Vêr, atravéz da mascara da face; 
Quanta gente,talvez, que Inveja, agora, 
Nos causa, então piedade nos causasse:

Quanta genta, que t<i, talvez comslgo 
Guarda um atroz, rocondido inicnigo, 
Como invisível shaga eaneerosa;a jardim, onde se entietinha co 

lhendü flôres do matto, recebeu 
me alegremente, como a um ve-

Queodysséade lôt lhes vai,' 
ás vezes,n'alma, emquantoá luz 
la ribalta, se Uesmancliam, es-

a 
e alegrando o 

respeitável publico !

lica e tristonha.de 8 annos, dona 
de uns olhos infinitamente mei
gos e de um sorriso iufinitamen 
te doce...

Uma phraze carinhosa’a cada 
um delles—e a conversa enta- 
bolou-se logo, animida, variada, ; 
alegre ..Todos faltavamos, ri i- i 
mos. Só Luiza, a um canto, me
lancólica e silente, olhos fitos no i 
vacuo, como alheia la a tu l-\ se |

do, com aquelle seu 
cantador, que tanto . captiva e 
seduz. .

Impressionou- ne a

CHRONICA
Venho de visitar a«petite trou- 

pe» Fonseca, esse grupo adorá
vel de crianças viajadas e intel- 
ligentes, que tanto successo têm 
alcançado em Portugal e no Bra- 
zil. Quando cheguei.Autonietta, 
+ annos, a menor de todas, a 
quem o publico, barbaramente, 
cognominara—"a rainha do ma- 
xixe-no cercado.com pretenções limitava a sorrir de vez e n q.ian- j

assistira, notei que a
com

! extraordinária expressão de sen- I Tem, também doente, outro fi- 
ti nento. A >ua voz vinha do fun ! Ihinho, que ainda ha pouco, o 
do d.i al n i. tr • nia e e nociona- acompanhava em suas excursões 
va. O seu <

— S’ sempre assim trisb 
Luiza? in 1 iguei.

—Sempre! —infor nou- ne seu 
papa lí' o s u natural. M <s, ne- 
nhu n de nós, aliás tem motivos 
par.i viver alsgre...

lí contou-,m-, li.» -ira nente, a 
-.u i vida inf.>rtun id i...

Ah! C > no a gente 
ás vezes, creu Jo a

u.nprimen- p -ssõ a, esses pobres actores pie 
vivem, no palco, a lansar e a 

estivesse em minha pro- cantar, para alegrar os outros. 
„. ...... s «pe-

es-

, um belln ar
tista,‘como os outros.

Luiza, a filha predilecta não 
ausmeia da

ms- t t s- < • • c. <> l'. , >-■.» iiv u uoi v

Iho amigo de longa data conhe- , 
cido, offerecendo-me um «bou 
quetu de maravilhas e 
de vassoura, que, agr ideei, 
vado, beijando lhe a 
gorduch i.

— E‘ o ; '
é? Põ le entrar.

Não me fiz rogado, e ella en 
trou com.uigo, le mios da lar, 
na mais dace e leal caimradi- 
geni.

Cas > le artiatasen «tournc» 
é como birra.-a le saldidos líi 
campanha: tu lo remexido e de
sordenado. Nã . me mrprehen- 
deu, p.n ., o le->alinl.'» das ma
la-», das C.i'il>ii, 1: tu 1 » .Já e>- 
tuva por aqu.ll»...
Cavalheiroso o imivul, o actor 

Fonseca —que é o p ii I i petiz i- 
da, veiu ao meu encontro. Mui 
tdS desculpas, mil 
tos, e poz me logo á vontade, 
qUal sl ( 
pria casa. Viefain os outros « 
tils» da«troup<:»: Maria,uma 
g tlgada menmota de 13 annos; 
sympathica e gentil; Joaquim, gae.n e canções, para cavar 
um endiabrado rapazete, de dois 1 vida, distrahindo 
lustres de idade, que faz rir a 
valer sempre que,e canta Luiza, 
finalmente, uma cmatura ange-

Bem razão tinha o poeta,quan-, se nobre 
do no seu Mti. siícriíto, assim 1 “

sorriso en- i
! Quando genta, qus t»i, talvsz exista.
' Cuja ventura unioa consiste
i Em pQKsaat* aos outr»os ventutfosa ? 

tristeza des- : 
sa crianç i. Aliás, já no especta- I

; culo a que assistira, notei que a | le, no Rio, a esposa querida
■ pequenina Luiz» cantava com ! mãi aniautissima da petiz ida.

papá que procura? Não (j4 a| n L e e nociona- acompanhava em suas excursões
■n,r'"' ” • ilhtr, vel ido de tris pois é, igualmente,

tez i.tinh : qu d píer cois i de 1 aa 1 ‘ ‘------ --------
damente d >1 iroSo.Uir se-llia que 
a pequerruch i chorava por len- , se confarai i co n a

I mamã, que, quando tinha saúde, 
a ■ viaj iva se npre co n elles. Dahi, 

a‘ristezi en que vive mergu 
lli i la. M is...Força é manter, 
na Capital la Republica, os dois 
enfer nos queridos, cuj > trata
mento orça em muitis centenas 
de mil réis porm-z? E de que 
fóraia, ánã > viajand > e dansan- 

engana, uo e cantanto e representando, 
uma vez que são artistas e vive.m 
disso?

Não ha outro recurso. Dahi, 
essas excursões, ás vezes peno
sas, incertas, sempre incommo- 
lase sem conforto, que fazem 
por vários Estados do Brazil.hoje 
aqui, amanhã alli, ganhando ago 
ra, perdendo depois, mas sem
pre trabalhando e lutando, nes- 

: e duplo empenho de 
iaZ'-.r arte e acobertar de qual-

tristonha.de
cercado.com
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Livio Peralta.

Coqueluche? Broiiqj

Vende-se nas boas pharma-

16 Caixa Postal 148. — RIO. [
flç Saude da Mulher Fira 

suspensão.

A Saude da Mulher — Para 
hemorrhagia.-.

Com D. Almerinda Sòva, jo- 
veu viuva, filha do finado major 
José Antonio d.i Silva, contrac- 1 
tou casamento 
Monte-Mór.

Parabéns.

rs. na casa 
iio & C.

«Elixir de Nogueira» do ph.ir 
maceutico-chimico SILVEIRA 
é conhecido ha nais de 20 an 
nos em to lo o Brazil.

D ■ regresso de S Paulo, aon
de foram em viagem de recre" 
io, acham se já nesta cidade os 
Snrs. Serafim Bastos e Arman
do Monteiro.

Francisco de Paula e Silva. 
(Artista)

1 eslemiinha >: José Christiano 
i d.; Silveira, proleSsor publico.— 
Candi Io Ramos Pereira, 

í cia n te.
(Firmas reconhecidas).

CU- i
L^í <t |Jl Lcl l l unciai, 

tiveram algum tempo 
giatura.contractaram casamento 
e tiveram a <gentileza de partici- 

, par-nos as galantes senhoritas 
Mariett.i e Therezinha Perrone, 
ésta com o sr. Alfredo Silva e 
aquclla com o sr. Nelson dos 

i Santos, distinctos moços empre
gados do commercio naquella ca

A Sauds da Mulhar—Para ir
regularidades.

quer necessidade os dois entes 
amados e doentes, tão longe sem 
pre dos seus olhos, mas tão per
to constantemente da sua sau
dade e do seu amôr...

Ninguém, pois, mais que es
ses pequeninos artistas é digno 
da protecção do publico.

E’ o que lhes desejo.
E elles bem o merecem pelo 

seu bello talento, pela graça com 
que representam, e, subretudo, 
pelo fim nobre e altruistico a 
que destinam o producto do seu 
trabalho.

J^anzauk branco

14 ! '‘extra". Metro 70() 
Santos, Carvall

O snr. Roque de Santi- e sua 
digna consorte D. Cartnell t de 
Santis, tiver un a captivante gen 
tilez.aque agra 1 _-ce no,, d - par 
ticipar-nos o contracto d<- cas i 
mento de sua enc.inta lor.t filh í, 
senhorit a Alinha C m-entmo, j 
com o distincto joven Hesnque 
Andréa.

DR. TVCHO BRAHE
Fez annos hontem o illustre 

Dr. Tycho Brahe de Araújo Ma
chado, couspicuo director do Ly 
ceo de Rezende.

Residindo, embora, ha pouco 
tempo, entre nós, muitas são 
as sympathias de que gosa nes
ta cidade, o emerito educador, 
cujo espirito culto e coração ben 
doso,não só as sabem conquis
tar, mas a conserval-as também, 
pelo modo gentil c-,m que a to
dos acolhe e trata o illustre pro
fessor e erudicto homem de let- 
tras, que é o Dr. Tycho Brahe.

A’s muitas felicitações, pois, 
que, por esse motivo faustoso, 
recebeu, decertn, o nosso digno 
amigo, «A Lyra» prazerozamen 
te junta as suas, fazendo nos 
céus sinceros votos para a sua 
felicidade pessoal eo desenvol- 
vimente e prosperidade do Ly- 
ceo de Rezende, o bello estabe
lecimento de ensino superior em 
bôa hora fundado e mantido por 
S. S. nesta cidade.

Justa Gratidão
lllmo Sr. Pharmaceutico 

João da Silva Silveira.
Pelotas (Rio Grande do Sul)
E’ com immenso prazer que 

escrevo a V. S. communicando 
o facto extraordinário de minha 
cura, sem a menor dieta, de di
versos incommodos syphiliticos, 
realisada graças ao vcsso prepa
rado «Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco», que do 
qual usei alguns vidros, já ten 
dosem lesultado algum usado j 
outros medicamentos.

O que aqui exponho é i ex
pressão da verdade, como pro
vo com as testemunhas abaixo- 
assignadas. Não faço estas li
nhas como meio de lisouja a V. 
S., e sim, como prova de minha 
justa gratidão.

Rogo a V. S. publicar este 
attestado que faço a bem da liu 
manidaue sotfredora, que mui 
tas vezes padece por não encon 
trar um amigo que aconselhe, ou 
por não ter um., feliz inspira
ção.

O que posso garantir é que o 
«Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-

1 robo e Guayaco,» produz upti- ■ 
uios resultado; em todas as mo
léstias de fund > syphilitico, 
rando as finalmente.

Cidade do Rio Pardo (Estado 
de Mmas-Ger.ies), 25 de Julho 
de 1908.

Conselhos uteis—Para a sy- 
philis o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico SILVEIRA.

j pitai
A’s graciosas conterrâneas, á 

Mme. Mana Perrone,sua mãe, e 
! aos seus dignos noivos, «A Ly- 

ycnuc-oc fiais ujao piiai ma- , ■ .
u Snr. Ramiro cias e drogarias dasta cidada. ra anttíC,Paos seUs pnrabens ei- 

Casa Matriz — Pelotas — Rio i íUb‘VOs- 
í.i-iniLi i I , i C, ( . |    ( l(v'i i e fr • 1 I

Na Capital Federal, onde es-
> en: ville-

i fusivos.

; Grande do Sul — Caixa Postal ' 
; 66. Deposito geral e Casa Filial ;

— Rua Conselheiro Saraiva,
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O Beijo

BROMIL

Tycho-Brahe. 'Sosse BROMIL©
NÃO LEIÃO

fosíags

Mas ha utn beijo ideal, 
Etn si toda uma vida, 
—O beijo de uma mãe

A Saude da Mulher — Para in- 
commodos uterinos.

reanime.
ARROZ DOCIC.

saudadesi
Quem não as conhece, .essas

i nascem

Ao V...
O coração é o batei que,nave

gando nos mares da esperança, 
é, muitas vezes, atirado nos ro
chedos da infelicidade, pelq in-

I gratidão... O. P.....B.

........................ .....
J : melancólicas flores que

um beijo qne transporta 
uma alma crystallina, 

no loura filha morta !

O beijo é meigo instante; um doce quasi nada 
De extasi e de prazer e de ternura e amôr;
Um arrulo subtil de pomba enamorada, 
Adejar de phalena em torno de uma flôr!

Em busca de melhoras para 
sua saúde, acha se entre nós, o 
nosso conterrâneo Alberto Lei
te, digno funccionario da E. F. 
Central.

Rouquidão ? 

Eo beijo teu, mulher, é a taça corallina 
Onde bebo o infinito ! E’ ver aberta a porta,. 
Da terra Pn>mettida, ardente, adamantina !

Estão villegiaturando insta 
cidade, onde gosam de um lar
go circulo de vivas sympathias, 
as gentis senhoritas 1 ucifia e 
Adolphina Fçmseca, adoraveis 
do nosso illustre amigo snr. 
Major Fonseca Junior.

Partiu para o Rio, onde vai 
continuar os seus estudos,o jo- 
ven Aracy Cruz, talentoso e sym 
pathico filho do nosso amigo sr. 
Affonso Ciuz.

Para Guaratinguetá.i onde 
pretende fixar residência, partiu 
hontem o sr.Ramiro Monte-Mór.

Bôa-Viagem!

A’ R...
Meu coração é um pobre nau 

'i frago que, debatendo-se contra 
; a furia da adversidaoe, prestes 

a desfallecer, ancioso procura o 
I porto da salvação sem encontrar 
siquer, uma scentelha de «espe
rança» que 0

i

Senão o que lhes possa proporcionar certa 
utilidade, bem como:

A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou
tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário f.tcto de uma pessoa se depurar com uma só iu- 
jecçào do seu po.leroso medicamento, que conduz a morte at. 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira le qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se re.ilisa inevita- 
velm -nte entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das tuncções digesti
vas, como dé hoje tem acontecido c >m todos os similares ap- 
plicados neste < iso. "E’ UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ " HOJE SO' TERA’ BLENORRHA 
GIA QUEM XÃO QIH ZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado <o ine-.mo te npo, lainjecçã» BLENOCOL MEI
RA, que é o s o complemento, < uju formula foi organisada 
de accor.lo com a b-i le aiti-epia do notável sabio Dorv< I

O GONOCOL MEIRA vence todos <;s antiblerrhagicos 
até hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é questão 
de verificar, ap istar e ‘não teimar.

Abra Canpo-Wnis Ar,ajr tfjira
—Depositários —

E. RUFF1ER. -RUA S. PEDRO 128
Estabile Bastos & Ca —Rua 1. Março 31

RIO DE JANEIRO

M. Ribeiro Bx ínco—PiRAssu.MUsdA— >. Paulo

Ha beijos divinaes. tal o da noiva amada 
Vendo o noivo partir, exanime de dôr;
E tal, beijando ao pae, a bocca perfumada, 
Da filha pequenina, um anjo de primor !
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vales liará direito a uma

REZENDE

R
ASTH VIA? Sro n;l

tros de fubá.

Funda d-j

Rio-1937 L. P.

jiermina 3 X
0 medico das creatiças em casa

na casa
Santos, Carvalho & Cia.

Qüá aarSMf ío
fde injjb.*» O rjuü pu*o 
Do autPO do rn» i futuro 
fio ceu da ata m t!<j. ; áo ?

no “@inemo=

A importância oe

è>anta viisa
Es molas angariadas pela zel i- 

dora, senhonta Noe nia A. 
de Aiiorim.
, (Em continuação)
Cândido Almeida, dinheiro 

2$000, Sebastião de Barros, 
dinheiro l$5dd, Autonio José 
< >li -ira, gciieros|4$9oü, Major 
Autonio B. Camargo, 1 carro de

> autos,
Especialidade em

A esperança 
que floreee a > 
tencia; por isso, alegra o 
corrção apaixonido e 
te mundo, qae é u n 
grimasl... óvioio os Ar.1U.io

10$000 réis em

Vaies de Boqificação 
da oasa Santos, Carvalho & □ia.

<Pheotno 'Resendense”

espontâneas no jardim da nossa 
alma?

Quem no outono da vida, não 
sente o perfume suave e triste 
dessa flôr que nos liga ao pas
sado e que a elle se prende como 
ao rochedo se prende a hera ?

Ha hora na vida que deseja
mos prolongar indefiailamente; 
tão peuetrante impressão nos ■ 
deixão n’alma, que mais tarde,.’ 
muito mais tarde é ainda suave ! 
o prazer de rememorar esses j 
momeatos de fugitiva felicidade. |

Eis o que me acontece agora.
S. Ptaiss.

Postaas á Lusa 
7

,..E nío ta jeio» E n váo,
Ta 0 4 4 30 a t a p r s »u ."o

como ta nbe n foram ' I BS dentição 
geral.

E’ especifica na dentição e 
nutrição dascreanças

Vidro 3S000
Depositário nesta cidade

Pharmacia “yillaça"

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES pa 
i ra senhoras, sob medida Acceitam se eucommendas de coroas e 
I outras peças Ir flores artificiaes de todas as qualidades e forma 

tos. 1'rabalho caprichoso :m sobretu los, capas, ternos de casemi- 
ra, brim e to lo o vestuário para homens.

e Rua lê de .l?,ot>embno—Resende.

lenha, Camillo ie Lellés, 2 alqu- j ELEGANTES BENGALAS 
eires de f-njão, A. Viaina, 6 ’ 
frangos, Pedro Castilho, 20 li í

Sntnadas grátis

Todas as compras realisadas a dinheiro á vista gosarão de 
desconto de 5%, de 200 réis para cima.
O portador de 6.000 réis em vales receberá uma entrada 

geral.
A importam 

cadeira etc, etc. 
Largo da Matriz e Rua 15 da Novembro 

/ktelier cls costeiras s xioias s offi- 
oiaa ds alfaiats da casa

confecção de vestidos pelos figurinos mais

O teu olhar é u.n rai > de luz 
que illumiua meu coraçã >.

Embora que não seja retribuí
do o amòr que te voto, não me í 
é possível te olvilar recentes, manteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa

_ ; me.ítus e baptisados etc.
é a ulti na Hór 
j ir li n da exis- | 

nos»o | 
trist • nes- 
vai de la-

Líango Ja Jllalniz

Foot^Ball
Faço sciente aos snrs. João I 

Duizit, Chrislovão Rodrigues, |
I José RomãO, José de Carvalho, 1 CumiC todas ua anfexnaldadss 
Antenor Frcigne Frederico S-i a «omo „Jam :
Pinto, F rederico Porto, Arlhur ' Knterite, Gastro-enterite, entero 
Martin-, e W.dd-mar Ma tos,que | colite, diarrhéa verde, com san- 
pela commtssao de svndic iaci i T1"-, com catarrho, cnn febre, 
do Rt:z rclc Foot-Ball Club, ,fo- j ,:lc mais poderoso remedio 
ram acceitos para iocíosdomes para FODOS OS ACcIDBN- 
mo, i- iiri como ta nb<: n foram ' ES da dentição e febres em 
acceitos, os srs. Sabino Bruno,l 
Custodio Novaes, Armando N. ; 
Filho, Fraiciseo f ortes, Eucly 
des Pompéae Manoel G. Junior, ! 
sendo recusado p 4a mesma o

! sr, Sebastião Avelino.
Rezende, 11 —5—912.

0 V SBcreUrio — Arator Monteiro.
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Coqueluche?GUROHICA Bromil

Livio Paralta.

BROMIL©
Pelo ministério da agricultu-

lace do Snr. Antonio Carneir.z,

ti
onde vão resi 1

encontrado em |

4

Redactor - Principal-LUIZ HSTARIN1
K^daclor-Gerente—Ademar Vieira—Xedactor-Secretarío—Jrtarío Jfolasco—Coltaboradores dWersos

falta de 
se tem

fôosse

.Ju»«i «arn ««tolho»
m lindo unjo, um «heirublm. 

I-ublos finou boitoa olboa... 
I»to a alma m» anaha da abrolhos ! 
Oh! Deu»! qua sarú da mim?

tonio Muiiii M achado Junior.
O.-> noivo-, seguiram, á larle, 

para Nictheroy, <—_ — — 
\ dir.

—não tem para quem appellar: 
é alli, no duro! Tem de pôr, fa 
talmente, de lado todas essas 
circumstancias e, para não fa
zer triste ngura—escorrupichar 
com a CHkONiCA !

Esta é que, neste caso, sai, 
quasi sempre, como a cara do 
«chronista,» que a escreveu... 
Paciência! Mas, sai. E é o quan
to basta. O director do jornal fi
ca satisfeito. O leitor não tem 
de que se queixar e salvam-se, 
felizmente, os créditos do «chro- 
nista.»

se a esse genero difli-il de fór 
é assim tão

I^lndos tsm ulle 03 aabsllou * 
Um olhar perturbador, 
[Iluminado de zelou, 
Xeloe aó do meu amôr ...

Dias ha, tão profundamente 
neurasthenisantes, que a gente, 
quando, como eu, tem de escre
ver uma CHRONlCA.numa cidade 
sem assumpto, como o é a nos
sa—ao em vez de o fazer tem, 
positivamente, mais vontade de 
mandar á tabúa o papel e a pen 
na e, trancando-se por dentro 
no seu quarto, estirar se, sósi- 
nho, sobre o leito a esperar.com 
paciência, que passe a crise de 
tédio ..

Porque é horrível escrever 
com o espirito indisposto...

Senta-se um

Pelo ministério da agricultu- |
i ra foi designada está cidade para '
I sede do» trabalhos do professor i to falíamos que ella, afinal, 
ambulante Gama de Avcll.tr. ■ cida, nos entregou, com a

 fi #* iiiihlipnriHAe »i,

Ah! decididamente, não ha 
melhor assumpto que a 

pobre diabo á assumpto, quando não 
mesa de trabalho, como si sedei 1 assumpto ! 
tasse na prancha sinistra d uma 
guilhotina: a alma cheia de odio, 
de cólera, de revolta contra um 
destino, assim nefando que o 
obriga, que o força mesmo a \ 
escrever, quando não é esse o ■ 
seu desejo, quando a sua vonta- j 
de nãc é essa, mas, muito aocon ambulante Gama de Avellar. 
trario: deixar de o fazer, por isso - —
que, si o fizesse, seria para di- A Saude da Mulher — Para in 
zer mal de todos e de tudo, o C(Jlllllludo, uterir.os. 
que, no fim de contas, além de 
pouco parlamentar, só lhe po
dería trazer prejuízos e di-.sa 
bores...Mas quem se aluga a 
São Miguel,não se assenta quan 
do quer”, diz o provérbio; o 
pobre CHRONISTA, que se com- 
prometteu com o proprietário 
de certa folha a

«Elixir de Nogueira» dophar. 
neurasthe- ' maceutico-chimico SILVEIRA,

de hoje, morra, é procurado e 
embora, de tédio e de lotnbeira ' todo o Brazil.

Uma poetisa 
-0-

Uma senhorita muito galante, 
dona de uns dentes muito lindos, 
procurou-nos, ha dias, para re
velar nos uma coisa: que fazia 
versos. Não nos-surprehendeu — 
Rezende é a terra dos poetas e 
a gentil seehorita é rezendense, 
O que, porém, nos sjrprehen- 
deu foi a sua modéstia, o seu 
acanhamento... Fazia versus, 
mas, não tinha coragem de os 
publicar : achava os ruins, acha
va-os máus. Dissuadimol-a da 

i scisma: ninguém nasce sabendo 
. e a senhorita, ferida no cora
ção da bemavcnturadr. doença 

I dos antigos bardos: o amôr, co- 
' meçava agora 3 desferir na lyra 
[ os primeiros accórdes de sua al

ma candida, romantica, apaixo
nada.. . E tanto fizemos, e tan- 

1, ven- 
1 per 

missão de publicarmos, o achros
I tico abaixo, feito, naturalinente, 
| de um nome que lhe é muito 
I querido, achrostico esse, que si 

,. . , , | não é um primor—attendendo-Reahsou se, nesta cidade, a
11 do corrente o auspicioso en | IUtoi|avi;,( „â()

i ruim, nem tao máu como, mode- 
funcc.unano estadual, com agra lan,(.nte „ j(11 a sua ini),ksta 
ci<„. scnhont.i Mana Ignac.a, ; ,.|osa autóra .

. filha querida do Snr. Major An 

fornecer uma 
chronica, em dia determinado, 
aos seus leitores—em chegan
do esse dia—tenha ou não von f 
tade de escrever, sobre-lhe ou 
lhe escasseie o assumpto, seja o 
dia, ou não, pardo e u—........ 
nLatite como 0

esperar.com
Avcll.tr
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ASTHMA? Bromii

'Ranzjuk branco

k

Postaes com vistas de Re
zende, na casa Santos, Carvalho

A Saude da Muih^r — Para 
hemorrhagias.

A Saude da Mulher—Para 
regularidades.

BRINQUEDOS—Sortimento 
variado.—Casa Santos, Carva
lho & C.

A Saude da Mulher Para 
snspensão.

Segundo nos affirmam, não é 
verdadeiro o boato de que ame' 
aça ruinaso tecto da nossa egre" 
ja Matriz.

Antes assim...

{Sementes de Hortaliças,.na 
casa Santos, Carvalho.

’‘extra“. Metro 700 rs. na casa 
Santos, Carvalho & C.

Deus jut«el ssmpM amatr-te; 
Isto hei de» ootn fè, sumpfif. 

ao delitat*ei de adot>at<>-t8;
lias de S3í< ixiau ho pofvitt...
|.,u jut»ei-te arnôf etet»no; 
jato nunoa hei de esqxieoot*. 
B^isonho, esplendido, tet*no, 
Uhl «et»á nosso vivoir...

A festa da Cruz das Almas 
e Sagrado Coração dc Jesus, 
que terminará no proximo do
mingo, tem tido grande concor
rência.

Sobretudos
TALLEUR, ultima nota em 
elegância. Só na ALFAIATA

RIA BRUNO.

O «Vinho Creosotado» do- 
phafrmaceutico-chimico SILVEI 
RA, é procurado e encontrado 
em todo o Brazil.

da Silva Silveii
Convem i ‘ 

xou de usar muitos remedios, 
sem re-ultad -, para debelíar a 
enfermidade, que o impossibili 
tou de trabalhar por longo tem
po. Hoje acha-se forte, e prom 
pto a provar o *que acima vae 
lariado. Pelotas, 10 de Setem
bro de 1909. Assignatura 
Geraldino Borges Barreto.

Testemunha :
João da Silveira Padilha Só na Alfaiataria BRUNO.

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidada.

Casa M .triz — Pelotas — Rio i
Grande do Sul — Caixa Postal
66. Deposito ger.-l e Casa I ih.d | na .cimento d<; 
—Rua Conselheiro Saraiva, 14 i 'lu<; l' ■“

16 Caixa Postal 148—RIO. ! _ 1 -

Geraldiuo Borges Barreto, so 
ffrendo a 2 - nnos approximada- 
mente.de ferida* oe origem sy 
philitic.i, em ambas as pernas, 
medindo mais de 2 centímetros 
de profundidade, a pojito de ap- 
parecer a parte ossea; attesta 
que, por conselhos do illustre 
clinico Dr. Vicente Cypriano de 
M -ia, desta cidade, usou e ficou 
radicalmente curado com o « Eli
xir de Nogueira», formula do

Participam nos o snr. ‘rimo 
de A'sis, digno funccionafio da 
Central e sua digna comtorte, o 

'.- mais um filhinho, i 
...... tdáo nome de Waltuhyr. I

Agradecidos pela delicadeza | 
j fazemos votos pela prosperidade I 
■ e venturas do «bambino».

j“Õ Sorriso" |
| processado)

A melindrosa empreza do ci
nema de Campos Elyseos enten 
deu que por umas inoffensivas 
“piadas” do nosso cullega local 
“O Sorriso” ha de levar os seus 
redactores, ( u quem ella julgar, 
a seu talante,responsáveis pelas 
grandes injurias, á cadeia por 
meio de um processo des
tituído de fundamento sério e 
viável, constituindo advogado 
para agir em juizo com o fim de 
castigar os culpa-los que tive 
ram o arrojo e o desaforo de ex
ternar juizos criticos que não a- 
gradaiam ao emprezario.

“A Lyra”, solidaria com o c.ol 
lega alvejado pela cólera da 
empreza e acostumada a go 
zar da liberdade que á Im- 

phar n rceutico e chimico João preusa jamais foram sonegadas, 
ia. - nesta terra de gloriosas tradi-

notar, que nunca dei ções, em épocas de renhidas lu 
ir muitos rem — hoc fas poiittCas, quando a paixão 

partidaru exhaltava os ânimos, 
lança o seu pioteslo para evitar 
que semelhante tolice fiqae 
inveterada em nosso» costumes | 
de povo civilisado, como um pa- I 
rasita datnnmho importado 
longiquas paragens.

A LY£A ;
Publicação seininaL-Nova phase

Orgam dedicado á mocidade 
^xpediente

Anuo .... 5S000
Semestre . . . 3$000
Trimestre . . . l$500
N. avulso . . . $200

publica se ás quintas-feiras, á tarde.
A collaboração é franca na 

| secção—Postaes,—sujeitando-se 
| porém, ao juizo da redacção.

Em companhia de sua gentil 
filha, senhorita Haydeé Freire, 
acha-se nesta cidade, a Extna. 
Snra. D. Amélia Freire, digna 
sogra do snr. Primo de Assis.

mente.de
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e tendo sido em tempo aven
tada a idéa da alienação de u- 
mas tantas apólices, para com 

| o seu producto fazer-se acqui 
sição de prédios na Capital Fe
deral, era o caso de se tratar 
dessa medida para ainda mais

Moreira, Luiz Ribeiro do 
tose Salvidor Eugênio da Sil
va. A’ commissão respectiva.

O snr. Presidente s ientiíica 
a mesa o ialleci uento no Hot- 
pital do siir. lie irique Ferreira 
de Can dlio, que i;:il tellip ) lh* 
fizera entrega da quantia de...... 
75ÍÜOO, ten 10 dest i pianti i re
tirado 21$5')O para o < dxão 
mortuário, iicand » um sai io de 
53S50U que recolheu á 1 uesou- 
raria.

Pelo mesmo s ir. foi dito que, 
approxiniando se a epocha em 
que se celebra u as sole unida’ 
des da festa de Santa Izabel, 
uina das protecto,as desta Casa, 
para esse fim nomeava e a co n

o Díplo na de irmã > remido 
ÍJene merdo ao - 
!•: Macedo Coita, no neava em 
■ommi.aio para effectuarem a 
o.* >nrt. Secretario e Mordomo 
Velloso Pilho e Annibd Pontes.

O Mordo no Vello ío Filho, 
fazendo um brilhante lii-torico ''•* Fa-a, sente discordar do c 
da caridade e da forma porque j 
a administração actual tem sabi- i 
do se conduzir para o estado i 
financeiro do Estabelecimento, 
que é até invejado pelas admi
nistrações transactas, indo mes 

missão os Mordomos Dr. Leo ; mo aspirando auras fagueiras,

Santa Casa de

Sessão em 14 de Abril de igf2 
Presidência do snr. Vice Pro
vedor Coronel Augusto Cesar 

de Arnorim.
A’s 5 horas da tarde, presen 

tes os snrs. Vice-Provedor, Se
cretario e Mordomo Velloso Fi
lho, Alfredo Arnorim, Antouio 
Alves, Job de Oliveira, Álvaro 
Vianna, Pimentel, Annibal Pon 
tes e José Gulhot, é aberta a 
sessão.

Expediente: E’ lida a .icta de 
1? de Março lindo, que é ap- 
provada.

Officio do snr. Dr. José da | 
Cunha Ferreira, Provedor desta 
Casa, agradecendo as honrosas 
referencias -i si feitas pel.t ad
ministração.

Officio do procurador envian
do o balancete da arrecadação 
do 1? trimestre do corrente an- 
no. A’ commissão respectiva.

Proposta do Secretario, de 
accordo com o art. 12 § 2? p:ira 
serem ad nitti los como irmãos 
os senhores Sebastião de Bar
cos, Joaquim Gued .-s de Carva
lho, Bernardino Vallim de Oli-

Manoel Ferreira d’Aze

tóO LEIÃO
Senão o que lhes possa proporcionar certa 

utilidade, bem como:
A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou 

tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex
traordinário facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecção do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualejuer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das funeções digesti
vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
plicados neste caso. “IC UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ.” HOJE SO’ TERA’ BLENORRHA 
GIA QUEMNAO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, dainjecçâo BLENOCOL MEL ' 
RA, que e' o seu complemento, cuja formula foi organisada 
de accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvcl.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
! até hoje conhecidos, sob qualouer ponto de vista; é questão 
i de verificar, apostar e não teimar.

Abre Ca-npo-Minas Arthur Maira
—Deposita rios—

E. RUFF1ER.—RUA S. PEDRO 128 
Estabile Bastos & Ca —Rua 1. Março 31 

RIO DE JANEIRO

M Ribeiro Branco—Pirassununga—S. Paulo.
I 
I
I.______________________________

veira, Manoel ferreira d Aze _ _ ,
vedo, Joaquim Ramos. Joaquim , ne‘ Magalhães,Alfredo A n .rim, 

s San- ■ Velloso Filho, Annibd Pontes, , 
Job de Oliveira e u Secietario 
para tratarem dor festejos.

’elo nesmo snr. foi dito que, | 
não tendo sido ainda entregue.

e 
snr, Dr. João t melhorar o Seu estado financeiro.

O Sccr- tario diz que outr’ora 
era favoravel a essa idea, tendo 
até votado por essa medida, 
porém, hoje em vista do estado 
prospero da situação financeira 

' , A-C-.d... 2„ que
vem d ■ dizer e propor o Mor
domo Velloso Filho, « é de pa- 

| recer que se leve aguardar op- 
portunidade.

O Mordomo Gulhot, abun
dando em idênticas considera
ções da precedente, concita aos
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a porcentagem que 
Procurador com re i

do i

S dvador ■ 
ap- |

' o mais poderoso remedio 
TODOS OS ACCIDEN- 

e febres ein

"..ÇS

nutrição dascreanças

Vidro 3S000 
D positari >

| Pharmacia

importância

respectiva - 
_1 aos 
Rodol- I

Francisco
e Sá, soli

i oe lOSüdO réis e ii vales dará direito a uma

nesta cidade

“plaça“
'■ ;?'-Ç

Meias pretas rendadas para 
senhoras e homens.—Na casa 
Santos, Carvalho & C.

9.9o0 em 
ado.

iiade da Se
mana Santa, n i importância de 
4 775 200. \ l .

—Sobre o balancete da the 
zouraria, n lativo ao 1? trimes
tre findo, d sistindo o 1 hezoii 
reiro em beneficio do Hospital 
da quatdia de 376.990 da co n- 
missão qne lhe compete.—Ap 
provado.

—Sobre 
compete ao 
lação ás quotas da loteria

jíçrmina 3 X 
0 radico das cmnças em casa

Cupaná todas as eníeunoldades 
gastHo-fatsstinaos, eomo sejam :

Enterite, Gastro-enterite. entero 
t_________ t ________ _colite, diarrhéa verde.com san-

[ admissão na irmandade de Se- , &l,e> com catarrho, cim febre, 
’ -) le Barros, Joaquim ' etc. E’ o mais poderoso remedio

ultimo, sob a
•_ Eloy da Rocha j 
importância de.,... 
tendo a

ü. Zeha Novaes, obtido de 
molas 53.340 em dinheiro 
146.620 em generos, — Appro- 
i ado.

-Sobre as contas do inez 
de Março lindo sob a Mordo
mia do sr. Antouio José Joaquim 
Alves, na importância de......
1.308.880, tendo obtido de es
molas 18.000 em dinheiro e... 
15.400 em generos e Zela-lora 
D Maria Cirmelia de Sintis 
80.500 em dinh -iro 
generos. — A;.prova

— Sobre as conta 
ZdS CütD <1 SuluIlMH

anno findo, sendo arbitrada em 
2%.—Appro vado.

—Sobre a f ictura de drogas 
fornecidas pelos droguistas 
n ' A na i 
de 792S700. Ápprovado.

Pela commissão t 
foi dado parecer favoravel 
requerimentos dos snrs. I 
pho Annechiuo e 
Fernandes da Silva 
citando admissão na irmandade, 
bem como sobre a proposta a- 
presentada pelo Secretario.para 

emitas j-------------------------------- - ■ i - >
de Janeiro findo, sob 1 bastião le Barros, Joaquim i etc. E 

.... Job Lopes Guedes de Carvalho, Manoel : para . 
importância de j Ferreira de Azevedo, Befnar- . f ES Ia dentição 

j dino Vallim d'Oliveira, Jnaqui 
' Ramos,

administradores da casa para 
empregarem alguns esforços, 
afi n de se fazer um melhor e- 
quilibrio nas finanças da Casa.

O Mordomo Velloso Filho, Fontes & C., 
em vista das considerações emi- 
ttidas, retira a proposta feita.

O Presidente,considerando a 
questão liquidada, tendo corro
borado o que disse o Secretario 
fez scieute que se devia mesmo 
aguardar «pportunidade.

Ordem do dia.
Pareceres da Commissão:
De contas—Sobre as 

do mez 
a Mordomia do 
de Oliveira, na 
1 172.530, tendo obtido de es
molas 73.500 em dinheiro e ......
75 000 em generos. 
vado.

—Sobre 
Fevereiro 
domi > do 
Carneiro, na 
1, 243 820, Zeladora ' • ------

esc| Vales d
da oasa Santos, Carxrallio cííí □ia..

qàiiimid is giMfis no " - óiiiein i- Fhcatno Ixezendense"

To las as compra ; rcalisa-las a dinheiro á vista gosaião de 
desconto de 5%, de 200 réis para cima.
O porla-loi de 6.000 réis em vales receberá uma entrada 

ger.d.
A importanci 

ca l :ir i etc, etc. 
Largo da Matri z e Rua 15 de Novembro 
—■- -'-t - - :**• .-..í-j.jx t—*«—i.

Atolier da oostums © zn.od.as e oífi- 
oina d© alfaiai© da casa

^arvaiho $
E .p • idi Ia le em <■ ,id ccçao de vestidos pelos figurinos mais 

recentes, m uileaux, ca-.acóe , p ira inverno, enxovaes para casa
mentos e bapiisados etc.

Fabricação especial d<- COLLETES REZENDENSES pa 
ra senhoras. sob medida Acceitam se cucommendas de coroas e 
outras peças le llôrcs artiliciae de todas as qualidades e forma
tos. 1 ralialho caprichoso em sobretudos, capas, ternos de casemi 
ra, brim e todo o vestuário para homens.
JiJFgo do JlZufi-iz e ,11 uo 1® de J?,0oenibno—.Retende.

:.... ,..im gefal-
....... ........ i ------- . Joaquim Moreira,.Ltiiz ' £’ especifica na dentição e 
— Appro Ribeiro dos Santcs, Jayme Ri- 

] bei o dos Santos <-
as contas Jo mez de , Eugênio da Silva, sendo

■, - a Mur-' provado.
Batendo a hora, cuceirou se 

a sessão.

verde.com
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i n-
mpre

mu-

afast indo- 
moço

Redactor - Frincipal~LU!Z FISTARIN1
Pjedactor-Ssreítk —adernar Vieira—J|edacb»5e:retario—Mario Jíolasco—(oltaboradores diíersos

Rezende, 25 de Maio de 1912. | N. 21

nem <
■ração <11 mulher, jue ul- ]

1 que nos ouve e contempla,
■ inrin inf.-lns — <> n-.rtn n„.

’• p.m
>r j.c

s, foste st 
|Ue ne -t

a ias de soffri- 
li.iha al na, que 
nt > t • ex dt i!

tida?...Que me importam os teus 
soffirimentos?...

A expansão do sentimento de 
cólera transfigurara o gesto da 
moça. Sua belleza, ha pouco che
ia de candura, tornára-se selva
gem, cruel, ameaçadora e sa
tânica...

O moço tudo ouvia com uma 
morbidez sinistra.Súbito,extreme 
ce’.t. A fronte transformando se 
num i contracção terrível, os o- 
llios esbrazeados pela cólera, os 
dedos crispados pelo furor, as
sim o moço apertou brutalmente 
o pulsodelicado daquella a quem 
tanto amava, e num arranco vio
lento arrastou-a junto ájanella.— 
Infame! roquejou allucinado.

E apontando o céu sereno e 
puro, disse: repete ante Deus, a 
blaspheuiia e o perjúrio, que aca 
bis de proferir! Repete á solidão, 
que ainda guarda em seu seio 
o murmurio de teus beijos e diz- 
lhe quanta perfídia nelles Se 
continha !...

D iixa a briza levar a

A/AOR FATAL
—E partes ?
—Assim é preciso, Annita. 

Não sabes, nem pódes calcular 
o quanto soffro, com a lembran 
ça de que sómente alguns mo
mentos me restam para te ouvir, 
para fallar deste affecto arden- j que juntos nos 
te, que tne prende a ti; e esta ” " "
lembrança, cada minuto que pas 
sa, traz ao meu coração o delí
rio da dôr, o desespero da sau
dade !

Em pouco, a distancia desper-

Deus, 
o per

júrio infame, o pacto que sacri
legamente fizeste !

— Fallas em Deu- ! disse n 
moça num tom imcomprehensivel

—Sacrilégio!...Não trepida -te 
em lazer me desgraçado para 
- -mpre.quan lo tinhas certeza da 
sinceridade do meu amor!

Annita, o teu crime é horrível 
<: horrível será o teu castigo !

A moça insensivelmente ajoe- 
Ih ira se « poisando a fronte o- 
bre o braço p trecía soluç tr.

Luiz calara-se e pouco a p >n- 
' co i cólera terrível pico possuía 
cedeu aprofunda tristezi. Dei
xando o pulso da moça, 1 mç 
do um longo olhar de dôr e d ■ 

[ sespero, desappareceu vag .rosa-

dias passados em mutues jura 
mentes, entre beijos ardentes, 
no prelib ir vcnturoso de um por palavra. P.dlido, o p ito 
vir de felicidades! Mas longe,sein ! 
ti, apenas cheio le saudades,uue 
me resta?... 0*1! o sotfrimento ! o 
soffrimeuto...

No silencio poético da noite 
ouvia-se o -stuai do peito do 
moço apaixon •. lo.

Longa reticência lo mi na va os

mem amado, tamb.m procura 
illu iir,sacrificando victimas p ira 
satisfazer o seu capricho, para 
vingar o seu amor despresado.

Elia caminha sorrindo entre 
o perjúrioe a comedia...O dese- 

> i. a, lou > jo d ■ uma vingança te fez cahir 
. ou a ite .meu-; [»és! Lu como tu, t unbem 

-n-:i, L iíz! Oh! era um sonho en 
■ intador que o meu amor idea 
li ava!. C l > o perjúrio arran
cou mu desse meigo sonhar! 
Q i.indo pu julg irda ninha 
desdita, quando co npreli-tndi a 
traição ic qm- n lant > <m itnava, 
quiz morrer! .. \ vingança, po 
rcrn, surgiu-me co no um Con tolo 
e eu quiz tambe n fizer soffrer !

Que me importa atui par-

despedace este amor que juravas 
sentir? ... Falia !.., Responde !... 
Não me satisfaz nestes poucos 
momentos que nos unem, o teu 
sorriso dubio, já agora aggrava- 
do com o teu silencio! Falia-me 
como outrora me fallavas do 
nosso amor, dos sonhos felizes a 

s entregavamod
| Falia ue assim, e eu partirei 
alegre, coutando an.ãoso os dias 
que nos vão separar, que nos vão 

| roubar a felicidade !
Uma gargalhada rompeu dos 

| lábios da moç i, que ‘
tará em nossos corações a recor- se rapidamente, fitou no 
dação indelevel e nostálgica dos ■ olhar zombeteiro e cruel.

Perplexo, com a dureza d i res
posta,o desgraç ido não teve um i 

em of- 
fego, procurava c uive icer-se de 
uã > ter oiivid ■ a pi.-Il ■ gargalhar 
intempestivo e sinistro.

—Julgaste me sincera! Acre
ditas, por ventura, nas minhas 
juras e nos meus b.-ijos? ..

Néscio, que nem comprehen 
1 <|es o c*<-■* *•* 1 — • • 11-—•* ..... .,1- ' 

lábios de amb elle.na angustia ' trajada p.-l < abandono do ho 
que precede u .sa .;epâração;<-Ila, 
presa de um outro sentimento, 
talvez...No carmineos lábios da 
moça.apen....... n lig iro sorriso
fez com q.ie o aminte corta . 
o silencio :

—E som 
por esse un 
inspirar, dep j . > 
palavras r ;p . ; 
mento.-,, to . i a m 
venceste e qu t.u 

Explic * ui es-, 
tas vezw» te vi .p 
dente! E em todas 
sobre meus l ibio- 
mais sincera do c 
mento !

Dar se-á que a minha parti da
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MÃEmente no silencio da noite !

í

e ca-

6' os se BRO.MIL©

Coqueluche? Bromil

A Saude da Mulhar — Para in 
comniudos uterinos

L mibrígueira» 
em todas

Paz annos hoje o illustre e 
dislincto lacult itivo dr. José da

BR1X QUEDOS — S >rti1 n :111■ 
variado.—Cisa Smtos, Ctrvi-

Lsa-se a « 
qualquer tempo 
idades.

1 da nossa casa de caridade, tão 
pretende celebrar a2deju- >' necessitadi do seu apoio

Eu que passei a infaucia á sombra amiga 
Dos teus caros desvellos,

Quanto estranho esta ausência, ausência antiga 
De horríveis pezadellos !

Eu vago—alma 
Sob o

do nome que I 
> lábios, o 
i’.’j | > iud‘J-

O' Mãe ! Sagrado affecto ! Luz intensa 
Que a fé nos fortalece I 

Amorquenãose extingue! Forte crença 
Que nunca nos fallece !

as - oci■> ->in:: era me ute.

—Sem ti, sem teu amor, numa saudade 
Que o coração me opprime, 

um luz, sem liberdade, 
peso de um crime.

te, talvez,a profundos remorsos, ' 
batia silenciosa á porta de uma , 
dessas casas tristes e severas, I 
moradas lugubres das desespe- I 
rançadas da vida, das descren- ; 
tes do inundo, que procuram a ( 
solidão, onde o balsamo conso
lador das orações ungidas pela ' 
1’e'ardente e r-'--—-- *—-— — 
espirito inquieto a paz e o sucego!

A porta pesada e triste do mos 
teiro,abrindo se vagarosamente, 
deu passagem áquelia transvia- 
da, que ia em vão procurar no 
claustro irio e gela do, o es picei 
mento do passado e 
age-r ■ lhe queimava 
nome que lhe despert 
?us rucord ições. 
de luiz :

[ j?a Capital 
i Bahiana 
I Attesto que, na 
' minha clinica- 
e para os casos 

. de syphilis se
cundaria, tenho 

1 aconselhado o
■ emprego do'Eli 
I xir de Noguei- 
j ra’, do pharma- 

■; ceutico João da 
! Silva Silveira e

, ! sempre com re-
j sultados satis- 

factorios.
> Dr. Durval M. da Silva 
| Braga. (Firma rclda.).

Vende-se nas 
boas pharmaci 
as e drogarias 
desta cidada. 
Casa Matriz — 
Pelotas — Rio 
Grande do Sul 
— Caixa Postal 

j 66. Deposito ge 
I ral e CasaEilial 
' —Rua Conse-

■ lheiro Saraiva, 
I 14 e 16 Caixa 
I Postal 148. PJo

[•'ESTA DE S. ISABEL '
- - l |

sincera, traz ao seu i A administração da Santa Ca- * 
I — t . I V fc> ■ .. I > I £ . J | - i .. . i . i.» . » » o a.. t ■.

Ihu a fési.t de S. Isabel, uma 1 rinho. 
das protectoras do Pio Estabe
lecimento, tend > conseguido, se
gundo n as consta, os serviç as de , 
musica, armiçãa etc. gratuita
mente. ■ distincto íacult itivo dr. José da

O principal objecto da Admi-j Cunha Ferreira, nosso presalo 
nistraçJo da S. Cisa é colher, , 

fatal dos leilões de prendas que serão
Çolibrí.

conterrâneo.
M >nio list mte de sua terra 

natal, o estim ado cavalheiro terá 
este anuo, como nos anteceden
tes, a prova de que é sempre 
lembrado por seus amigos, a 

sivclmeiitc, como se verá em bre- cuja manifestação A LYRA se 
ve pelo relatório do anuo passa
do que está qu.isi prompto.

E' de se esperar que a famí
lia rezetidense atlenda presuro- 

i sa ao appello da cointnissão en- iho & C.

Annos decorreram.
A ietnbraça da mulher que ado 

rava jamais se apagou do seu 
espirito I

E a vida se lhe ia definhando, 
com essa lembrança amarga que 
breve o appioximou do tumulo.

No seu ultimo alento, aban
donado em um leito mesquinho 
de um hospital, quando |a noite 
o prendia na final agonia, seus 
lábios palli-lo.se tristes, beijavam 
o retrato de uma mulher, já des
botado pelo correr das lagrima-;, 
emquaoto a brisa em seu leve 
ciciar, levava um nome adorado, 
o nome de—ANNITA !

Nesta mesma tarde, quando

Ai, a saudade—na anci'. de abriçar te, 
De ouvir a tua falia—

o ! Me segue o espirito por to.ia a parte... 
sino além, carpia a finados, uma existência me rala I
moça trajada de preto, em cujo j , ... . . , ,
rosto velado por negro véu.trans ! Que am’r! Ah' llue affe^ao l,’rofl!n la e arJente 
parecia pallida tristeza, e no an- ! Tu"’e desPertas ! 
dar alquebrado e dolente trahia E '“na vez- Cü“lc> eu-ausente-
atrós soffirimento,pendida a fron ! Um coraçao seIU calma !

' E irei, assim, vivendo, escravisado 
A’ humilde condicção da minh» sina, 
Arrastando uma vida de exilado, 
Bôa Mãe, Mãe querida, Mãe divina !

Pedro Pujol

j carregada da festa em beneficio

nistração da S. Cisa é colher, 
prendas que serão 

cuidadosamente jorganis^dos o 
melhor resultado possível para 
auxiliar o custeio do hospital,CU- 
jas fi;i uiç.i'1 téin melhorado sen-

em
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Dou

ASTHMA? Bromil

AGRADECIMENTO

<ie accordo com

M Rjumk > Bkan- —Pik\ssuxu.xga— S. Paulo
gratidao

A Saude da Mulher — Pari 
regttlarida ics.

!
anonymo 6 cai-

Devido á enfermidade do nos 
so reda< tor principal—tem sahi- 

. do A LYRA ultimamqjite com 
alguma irregularidade, pelo que 
pedimos d.-.culpas aos leitores.

• sem molestar o ]
; vas, como até hoje

Sobretudos
1AI.LEER, ultin.i U ,ia

*■ Só na AL; XiAlA 
RIX BRUNO

Acha a-, <!«• passeio, na i-iiT.o 
d<-, <> •«)! Augusto Borges e sua 
digna esposa, que entre nóscon 
ta um large circulo de sympa- 
i hias.

A Saudo da Mulher — I* ,r • p.
I hetnorrliagi is. E;

<§íanta (Jasa

Continuação das esmolas an
gariadas pela zeladora senhorita 
Noemia Amorim.

Dr Macedo Costa 6 carros dé 
lenha, Francisco Leite Machado 
dro. 5$00t), um 
xas de lamparinas, Firminu S: 
Camarinha 1 sacco de arroz com 
casca.

Total das esmolas angaria
das. Rs. 318Í000.

lixir de N g 1 . - 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cera I,■»!..as, bobó.-» c-irrimen 
tod-.-s ouvidos.

H.a um t s • nana 
leito, enferm >, o no 
nheiro Luiz Pistarin;.

I Jizein nos—e é com imniensa. 
■atisfação que divulgamos a bôa 
nova—qin-e tá, fehzmente, me 
Ihor da grave cnfcrmidad-: que 
o accommetteu o talentoso e sym 

athico mon-enhor b"»-l•-1*._rto
Edmundo da Silva. *

Terminou domingo ultimo, a 
festa de S. Cruz das Almas e S. 
Coração de Jesus ciij is novenas 
<„■ leilões estiveram sempre ani
ma lissimas, «l.-vido a afflu--nci i 
enorme de lieis.

Fuu ■ ionou cm todos os a< tos, 
a brilhante corporação mu >i< d 

que gmar.. . Çulífpe RíZlOdíUSe. sob a te t j.i 
da batuta io talentoso mavstrino 
Honorato F -l<- Souza, temlo a 
gr idado iium -nsaini-iit- p< Ia liar 
monii-l' alin.iç.io <: pelo bom 
go ,to cio repertoi io

Paru o ann<« foram .-< i toados 
fi iteimi, os snr». \ltivo Alma
da Pe-lro G. Martin-, D Luzi i 
Laratigeir.i e Candida Siqm-ira.

Senão o que lhes possa proporcionar certa 
utilidade, bem como:

A descoberta do 606, pelo grande sabio allemâo o 
tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex” 
traordinario facto de uma pessoa se depurar com uma só in* 
jecção do seu poderoso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa* inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da m ineira mais suave possível, 

paciente com alterações das fnneções digesti- 
’; tem acontecido com todos os similares ap 

plicados neste caso. “I.’ UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ,.” HOJE SO' TERA’ BLENORRHA 
GIA QUEM NAC) QUI '.ER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, da injecção BLENOCOL MEI 
RA, que é o seu complemento, cuja formula foi organisada 

a lei de antisepia do notável sabio Dorvcl.
O GONOCOL MEIRA vence todos c.s antiblerrhagicos 

até hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é questão 
■le verificar, apost ir e não teimar.

Abra Campa -Minas Arthur Meira
— DlvPOSíTARlOS—

E. RLTF1ER.—RUA S. PEDRO 128
Estabile Bastos X Ca -Rua 1. Março 31 

Rio DE JANEIRO

A LYRA
'v'VW-.ZA-iTvW*vVVVWAaWtv\‘V 'AVVW\^vV\'VVVVVVVVVVVVWVWV\■^■A■V\AA.%A^/VXU‘■’'’.AT^VV^A<VN^'Vv•'''t’,

ci.ão de domingo, dando-lhe, 
de:-se modo mais brdho e realce.

A T.idece igualmente asExms 
Famílias que mandaram anjos e 
virgens, bem como prendas para 
os leilões, tornando ainda exten 
iivo esse agradecimento aos ci- 
dadões que se dignaram carre
gar os andores.

A todo- , pois, a sua 
pio!u ida e sincara.

Rezende, 24 Maio 1912

^7emi-ntvs de Hortaliça.-, na 
e.i a S.mtos, Carvalho.

Mario Ferreira Leal, encar- ' I 
regado da testa de Santa Cruz 
das Almas e Sagrado Coração 
de Jesus, vem, por este meio, 
tornar publico o seu agradecí i 
mento ás Irmaudades de N. S. ’ 
de Lcurdes e S. Coração deje-1 
sus, que compareceram á pro- 1
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0 íüíâico das c«a«ías eai casa

iiouqyidã') ? ❖ # Itl-IOMtl

iP

que Ira 
studar o m io

seus amt- 
uxilio das

sr.

E’ espaciiica na dantição a 
nutrição dascreanças

Vidro 35000
11 poillario i|._ t,i Cidade

, ■ ‘ ' i IS j“

Rargo d o ^lícd i- i s c

Cu:'£j.ij !.jdaò ai: enfermidades 
gostro-intesiinaes, como sejam •

Ent rli . < lastro-eur rit<:, ent r-i 
cdii -, <’i--rrh<-1 verde, com san 

■. i , c<> ii cal rrho, c ,m febre, 
!•. o ai.dspoderoso remedio

o i IODOS OS ACCIDEN- 
TES Ia dentiçao e febres em

• oral.

R.anaénh br iiic.'
‘ M tro 700 r na casa

S tatos, Carvalh > & C.

A Saude da Mulher P ra 
su spmisão.

foi dito que

e-ti a i.i que
em pró! deste Es 

tabel- iin- nte. A inesa ac-ò-i 
tati lo, pois, o cíilerecim •iito ici 
to p lo digno Mordomo, aguar 
d;, que e->-<- teiltainein terá exi 
to i-liz.

N ida ui iis haven Io a trai ar 
.• i- li.ib-u lu a hora, eu errou

A LYRA 
.^vvwvvvvvwvwvww-vvvwv^^

Atelier de ©ostux-as ® moàae e offí 
oima de alfaiate da oasa

£anto>, ^arvaiho .C?mP5
Especialidade em confecção de vestidos pelos figurinos mais 

recentes, manteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa
mentos e baptisados etc.

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES p.i 
ra senhoras, sob medida Acceitam.se eiicommendas de coroas e 
outras peças de llôres artificiaes de todas as qualidades e forma 
tos. 1'rabalho c qirichoso em sobretudos, capas, ternos de case tni- 
ra, brim e todo o vestuário para homens.

.íluci lõ de .'^ooenibro — .Resende, 

Bonificação
• da ©asa S&sxtos, Oarvallio & Cia.

SntiMd.is gir.ilis.no "ç-ôiiienia- l'h..’oljo> Reacndense.”

Todas as compras realisadas a dinheiro á vista gosarão de 
um desconto de 5%. de 200 rdís para cima.

O portador de 6 000 réis em vales receberá uma entrad i 
geral. _ ,

A im > >r..iac . -- 195000 réis um vales dará diieito a uma 
cadeira etc, e .-.

de propno pu- Largo ga Matriz e Rua 15 de Novembro 

1  de Cascmiia,
& ulti na moda,

| Só na Alf dataria BRUNO.

i 3 X

d.is ] --Io sr. • ia'h 1 e sente-se I 
nr-',u'.lu•. ■ m : i p'ii ■ ■ np.inh< i 
ru de me -,i <■ ■ ■ M n '. >m i ligno

i no sr foi dito que I cavalheiro le ino trato c irita- | 
qualidade de membro da com- tiv e emprehende lot e para

< de obras, vinha trazer ao provs do jue rem Je dizer ahi [ 
cimento da mesa, que tra estão as suas palavras para en-I 

corajc.l os ni e-tia i.i que estão 
fh: se dotar a palmilham! 
mais <:m abun

de um m a
> 1 lospital 

lulhot, diz que 
impoi l int< 

■•nte feliz 
r p. ra tal fim,

, o ->i COIl- 
i a ‘Jirecçáo dos 

quantia de

Casa
Ses-ão <-m 13 de Maio de 1912.

Presidência do sr. Vice-Pro 
ve. or Cel. Augusto Cezar de 
Amorim.

A’s 5 horas da tarde, presen
tes o» srs. Vice-Provedor e Mor 
domos Velloso Filho, Gulhot, 
Alfredo Amorim, Antonio Alves, 
Pil.uentel, Annibal Pontes e Ál
varo Vianna, é aberta a sessão,

Não tei^do comparecido o 
Secretario, foi nomeado AD-HoC, 
o Mordomo Velloso Filho.

Expediente: E’ lida a acta da 
sessão de 14 de Abril findo, que 
é approv.ula.

Olficio do sr. Dr. Provedor da 
Santa C .sa te Misericórdia do i 
Rio de Janeiro, em resposta a j 
consulta feita sobre o meio mais 1 
fc.cil da aequisição de um carro 
tnorluario. Sciente, providenci 
ando-se. Pelo sr. Presidente foi 
ditoq n* içhando-se esgotado o 
praso concedido aos irmãos que 
não .-■■•gnaram 
ho. , • . termos de a Imissao, de 
que tr.o.a o ut. 132 d-> Compro 
mi o, propunha que to . •-•m eli 
minados

Pelo 
na 
mi 
conii 
toU . L- I
mais e .o-i aii 
( a-, com a.;u 
danei.,, tu 
naurnal pr .. 

t> Moi . 
is^oéfact - 
para esta i 
empou 
poado a >i: 
curso pess 
trabalhos c 
SOUyOÜO pai 
Zas, pt c 
gos donativos t 
despezas á faz .'

O Mordomo Velloso diz que 
é com a njiu- viv.t . íi- l. , a-<qtic 
GUfio as consid'.; .íçõc-■ cinitti-

Acceitam.se
gir.ilis.no


Hedactor-Ademar Vieira
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A Sauda da Mulher p (ra

1

A Saude da Mulher—Para ir
regularidades.

e
se per-

Sohratudos
nota em 

elegancia. Só na ALFAIATA
RIA BRUNO.

Ora veja voce! E agora que 
aquella moça queria casar com- 
migo e' que me botam na cadeia.. 
Mas cadeia não foi feita p’ra ca
chorro, já vê que é bão, não é? 
Eu não sei; mas vou experimen
tar agora...Tomara achar lá lam 
peiões para quebrar! Mas na ca
deia parece que nem lampeiões 
ha”...

Agora—uma pergunta inno- 
cente:—Quem sabe si o Nenê 
não agiu suggestionado por al
gum desses rapazes «engraça
dos», que costumavam a se di
vertir com elle, mandando o pe
dir cigarros ás moças, bater ás 
janeílas dos quartos, conversar 
á noite, á porta de qualquer casa •>. 
conhecida? E’ bem possível, e, 
nesse caso, cumpre a policia a- 
brir um rigoroso inquérito, afim 
de que não fique impune ajui
zado mandante, de um crime de 
que o Nenê não passou de um 
simples instrumento inconsci
ente ?

Fistulas, feridas de mau ca" 
racter, cura rapida com o pode
roso depurativo «Elixir de No- 

l.unpeiões que gu^jra» Vende se em todas as 
. ..o .va.n /as! I pharmacias.

cadeia o pobre ra- 

 
ara lá foi, rindo, no! ^OUqUidãO ?

u I

IJias h... no emtanto, ou 
pela influencia da lua, ou 
por qu. Iqtler motivo outro, que 
não está na nossa alçada d<- .wn 
dar. em que o Nenê Se mostra 1 
mai< ... r<_. b.ido, mais prosa, ta
garelando muito.mudan io de um 
iado para outro, torcen Io m-r .-o- ; 
-amente os bigodes, pouco dis 
posto a attender os que - lhe 
dirigí m, (aliando comsigo, b 1 
gando <: zangando-se msrgo 

Mesmo nesses dias, porém, i

ha temei o: elle não faz mal a 
quem quer que seja. Entra nas 
casas conhecidas, falia com os 
cantos, com as portas;* com ás 

t:s; sai, torna a entrar,tor- 
; e assim leva o dia, 

nessa roda viva que lhe impõe o 
seu misero fadario...

Em Rezende, como se sabe, a 
illuminação...é um mithn. Exis
tem lampadas, existem lampeõ 
es, mas não existe luz, salvo si 
está na terra Presidente do Es 
tado ou algum figurão político... 

Ora, isso aborreceu o Nene, 
que afinal—não é tão maluco, 

passaros de ! como parece. Elle pensou, de 
palestra desconexa, ; certo: “amigo que não Ipresta 

pés, nem cabeça, que ence- ’ faca que não corta, que 
— . . ..ém.JrA InnonnU j Cam, pOUCO impOrt.i”.

.. ... 1 O mesmo se U. u com os lam- 
typo peões e as ! impadas. E enchen- 

- do os bolsos de pedras, por ahi 
que a todos sahiu, uma bella noite,a quebrar 

. com urbanidade e respei- a pedr.idas todas as lampadas e 
*• " i-->»ensiva 1 todos os lampeões que encontra

va...apagados !  —Uma vez, que não prestas 
mesmo, que, diabo, fazes ahi ? 
dizia elle. E tome pedra, tome

 pedra. Quebrou assim, uma por- 
: ção de lampeiões e lampadas, ] 
quando a policia ouviu fali.ir no 
caso e, como não podia remedi
ar o mal—pois os 1 
brados, quebrados estavam, zas! 
traiicaíiou na cadeia o pobre ra- i 
p iz! li elle p 
sen riso inconsciente e alvar, 
repetir como nm <- -ir<d»ilho con j 
solador." Pois nào prestavam 1 
mesmo! E acures. enUva: “Lam ■ q-^LLEUR, ult:ina 
p.• io com luz. e que e bao.naoe? 
Mas, apagado, p’ra que? antes o i 
café com leite, de 1) Ignacia,  com pão com manteiga, que ell.i 
me dá, todos os dias, e os cigar- 1 
os do Julio, não é ? | suspensão.

O XTeaê... 
quebra lampeões

Quem não conhece o Nenê, ' parêd, 
esse pobre rapaz doente, que na a sahir; 
por ahi perambula, largo som- ------------’~
brero de palha na cabeça, ámão | 
um; caixa de phosphoro, de dia 
como um desoccupado, e á noite, 
como um phantasma, a pedir ci
garros ás moças,a conversar com 
as portas e as paredes, ora elo
giando o café com leite de D. 
IgnaJa, qiR 5 bãO.—ora mistu
rando flôres do cemiterio com 1 
mutv.cas pretas e 
g.iii I . na 
sem 
ta com o 
que - lhe. depara dispo.,  
tend 1 o, a ouvii o? E' um t 
popular das nossas ruas. Lhn in
feliz -■ nergumeno, 
tract. 
to, que tem a mania inoffensiva 
de possuir uma meia dnzia...de 
íloi^BS, entre as .-enhoritas mais 
chies que conhece, mas que a 
ninguém faz mal, evitando mes 
mo transmittir certos recados de 
que o querem fazer intermediá
rio, rapazi.-s de pouco escrupulo 
que ro-tm de livertir a sua

primeiro transeunte 
depara disposto a at '

a ouvii o? E'
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Voosse BROMIL©

Coqueluche? Bromil

$STHMA? Bro.nil

I

actual ad- 
reappare

BRINQUEDOS —Sortiinentu 
variado.—Casa Santos, Carva
lho & C.

A Saude da Mulher— Para in 
commodos uterinos

A Saude da Mulher — Para 
hcmorrhagias.

A11 no 
Semestre 
Trimestre . 
N. avulso

Porto Velho 9—11 — 1909.
O taçellião

BALBINO FERREIRA.

A LTHA
Publicaçío semanal Nova phaso 

Orgam dedicado á mocidade 
^xpediente

Meias pretas rendadas para 
i senhoras e homens.—Na casa 
Santos, Carvalho & C.

Postaes com vistas de Re-
I zende, na casa Santos, Carvalho

Acha-se villegiaturando nesta 
cidade, onde conta os amigos 
pelos conhecidos que tem, o illus 
tre e sympathico Dr. Eugênio 
Borges, medico distinctissimo 
que entre nós residiu, outrora, 
por muito tempo, sempre estima 
do e querido de todos que com 
elletêm a ventura de tractar.

. 5$000
. 3$000
- l$500

$200
publica se ás quiulas-feiras, á tarde

A collaboração é franca na 
secção—Postaes,—sujeitando-se 
dorétn, ao juizo da redacção.

Vende-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias desta cidade. 
Casa Matriz — Pelotas — Rio 
Grande do bul—Caixa Postal,66 

Casa Filial— 
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 

16 Caixa Postal 148. j|io.

As forças perdi ias com os ex 
cessos de trabalho, restauram • 
se com o uso do «Vinho Creoso- 
tado» do pharmaceutic» Joao 
da Silva Silveira.

Í uEitna^moda’ j

i Só na Alfaiataria BRUNO.

Lastimas ser pequenina, 
Mas, filha, não tens razão: 
Ninguém guarda essencia fina 
No bôjo de um garrafão.

O relatorio da Santa Casa, 
de 1911.

Em breve será entregue ao 
publico o relatorio da S. Casa 
desta cidade, correspondente ao 
anuo dé 1911, trabalho capri
choso e cuidadosamente organi- 
Sado pelo actual Provedor Dr. 
José da Cunha Ferreira, a cujo 
espirito de religião e verdadeira 
caridade deve o nosso estabele 
cimento reaes e inolvidaveis ser
viços

O relatorio citado,alèm de tra 
zer uma exposição minuciosa de 
todas as occurrencias annuaes, 
encerra também um precioso his 
torico dessa Instituição desde 
1835, epoca de sua fundação, 
mostrando ainda ter melhorado 
o seu estado financeiro, fazendo 
arraigar-se a esperança de ver-se 
em pouco tempo a Santa Casa 
estar em dia com suas transac- 
ções, devido ao esforço da actu
al administração, cuja probidade 
e bôa vontade não se póde dei > 
xar de reconhecer perante a ló
gica convincente e indestructi- 
vel dos factos, argumento mais 
que sufficiente para combater a

, Deposito geral 
 .... ., ...  donativos - ■ -

diversos cavalheiros respeitáveis ' 
que ha muito . ■ óUs-.-rvaram in > 
hfferentese .ifT.a-t ■ fos !,i Sant» 1 
Casa. Podíamos citar aqui mui 
tos nomes,mas opportunauiente. ' 
por infonn..ções vfficiaes, elles 
apparecerão.

Deixou de fazer parte da re
dacção desta folha o talentoso 
literato patrício Luiz Pistarini, 
que ha muito tem prestado “A 
LYRA” relevantes serviços, dis
tinguindo a com as producções 
fulgurantes de sua lavra.

Só nos resta agradecer ao ins 
pirado poeta o valioso auxilio 
que nos dispensou, estando 
sempre estas columnas á sua 
disposição.

TTm ex-lexxte
da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro, satisfeito com 
os resultados, envia, “spont 
sua" o seguinte attestado.
O dr. Idalino Jose Amador 

medico pela Faculdade de Me
dicina da Bahia e ex-lente da 
Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro, etc.

Attesto “in fidus gradus me” 
que tenho applicado, com excel- 

 
lentes resultados, na minha cli
nica particular e hospitalar, o 
Elixir de Nogueira, do phar 
maceutico João da Silva >ilvei 
mormente nos casos de syphi- 
lis aguda, taes úlceras, feridas 
cancerosas, purulentas, affec- 
ções cutaneas e erupções graves 
não trepidando em aconselhar o 
seu uso aos que soffrem desse 
terrível mal.

Porto Velho — Victoria — E.
Espirito Santo, 5 de Outu

bro de 1909.
Dr Idalino José Amador. 

-Reconheço verdadeira a let-
tra e firma do sn. Dr. Idalino 
Jose Amador, dou Rq

propaganda malévola e soez do ! 
despeito vesanico, impulsionado J 
pelo veneno traiçoeiro das ser
pentes.

E a prova de que a
ministração tem feito reappare 
cer a confiança do publico é o 
facto de voltarem a contribuir 
eom seus serviços e 
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0 dinheiro

Pedro Pujol.
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UÃO LEIÃO
Senão o que lhes possa proporcionar certa 

utilidade, bem como:
A descoberta do 606, pelo grande sabio allemâo o Dou’ 

a sciencia medica, com o ex_ 
: com uma só in- 

seu po leroso medicamento, que conduz a morte ao 
microorganismo de S ihaudin, <S um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, iui 
mediata e certa que fiz o Gonocol Meira de qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se realisa inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possivel, 
sem molestar o paciente com alterações das tuncções digesti
vas, como até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
plicados neste caso. "E' UMA FORMULA VERDADEI
RAMENTE EELIZ.” llo.ll'. St)' TERA’ BLENORRHA 
t il A QUEM NA<) QU1/.ER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao me-uvi t • iq> >, 1 a injccçã > BLENOCOL MEI
RA, que é o seu complemento, cuja forniul . foi organisada 
d<: accordo com a lei de a ui ..-pia do notável sabio Dorvcl.

<) < ÍONoCt)j, MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
até hoje . onhecido ;, sob pialquer ponto de vista; é questão 
de verificar, apostar e não teimar.

Abre Campo-Minas Arthar Maira 
—Depositários—

E. RUFFIER-—RUAS. PEDRO 128 
Estabile Bastes & Ca.—Rua 1. Março 31 

RIO DE JANEIRO
M Ribeiro Branco —Pirassununga—S. Paulo.

escolha do relator da cotnmissão 
de obras, que não seja o mesmo 
que agio na Santa Casa, cuja ac 
ção foi demais zelosa PRO’ DOMO 
SUA g.

Ponho-me, ás vezes, a pensar na vida...
E. com razão, não nego tque o Dinheiro 
Seja o poaer supremo e verdadeiro 
Que tudo arrasta e leva de vencida 1

[udas, obrute, o alumno traiçoeiro, 
O amigo mau, de alma perversa e infida, 
Cuja historia jamais será esquecida, 
Entrega, um dia, Christo ao captiveiro 1

Sempre o Dinheiro que—triste verdade—
Si o pallido Jesuz lança á maldade
Da turba ingrata, estúpida, inconsciente,

Muitas vezes transforma a dor em goso 
E faz de um desgraçado um venturoso, 
Desvendando-lhe um mundo sorridente!

AFEDIDO
Pela Santa Casa 

O odio velho não cança 
O redactor do “Tymburibá’’ 

não perde vasa para atacar a a- 
ctual administração da Santa 
Casa, como succedanea da que 
teve a altivez de agarralo-o em 
flagrante cumplicidade com os 
falsificadores de firmas, pondo o 
no meio da rua livrando a Pia- 
Instituição de sua nefasta inter
venção nos negocios da admi 
nistração.
E a proposito das obras de re

paros dan 'ssa Matriz, recusa-se 
a abrir a subscripção solicitada í 
pelo nosso venerando vigário sr. 
Conego Balcão, mette a ronca 
nos 1 
mando-os de papa esmolas.

Ftz bem o ‘‘Tymburibá” não 
acceitando a honrosa incumben 
cia de al 
as obras da Matriz.

Em se tratando de obras, a I 
subscripção soffreria um comple- 
o fracasso:—o publico a ella não 
concorr ria rrceiando que tives
se o mesmo destino que levou o 
legado do finado Chico Marinho, 
nas obras da Santa Casa,de cuja 
commissão especial era o redac
tor do “Tymburibá" relator,não 
tendo até hoje prestado as res- 
peu tivas contas

A historia da celebre eleição 
ue 1.' de Novembro de 19d*),ein 
que o •‘Tymounb i" salientou 
c<>nto ardente defensor des f.d« 
sihc.idores de fii n i-> é coisa ve
lha e o publico está farto de sa- ■ 
ber quem eram os façanhu los 
papões de esmolas do hospital, 
naquelle tempo
A mesa do Santíssimo vae agir 

no sentido de concertar a Ma- \ ; 
triz, mas, tenha cuidado com a i [
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.11.iis poderoso remedio

RIA BRUNO. I l;r

i rriado.—Casa Santos, Carva
lho & C.

E' mordomo <1<> corrente mez , 
i sr. dr Leo- -1 Magalhães e Ze 

:m:i

de 10$000 réis em vales dará direito a uma

geral.

E' especifica na dentição e 
nutrição dascreanças

Vldro3$000
Depositário nesta cidade

Pharmacia “||iilaça“

I TES da dentição

Fostaes á Lusa
Tu sempre!

(o postal representa um coração 
entre myosottis)

Este postal é a stereotypia do 
meu coração. Pudesses vêl-o, a- 
travéz do carcete em que padece 
e, só um nome se te depararia 
aos olhos meigos: o teu, infinita
mente repetido entre essas mes
mas flores modestas, que a lin
guagem singela dos namorados < 
convencionaram chamar "não te ;

teu nome a i

A importância 
i ca 1 ira etc, etc.

BRINQUEDOS—Sortimento [ Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro =. REZENDE 

&...!■> 0US3 | jfgrínina 3 X 
O Snr. Major Deocleciano <>ui- . ' 

marães, mordomo do mez findo, { 
fcZ o don itivo de cincoenta mil i 
réis, em generos,

Festa de Lourdes
Tem tido regular concurren- 

cia a festa de N. S. de Lourdes. 
que terminará domingo, em nos-; 
sa M itriz. ' Moviment'

Osleilõ < nde bellas pren-j 
das avultim, egorgita ll todas 
as noite» do q • de mais CHIC 
Rezende t>nn m» 1-:xo feminino.

E o «flirt» < atnpeia,soberano, 
come a nota principal do- f. -te 
jos, ireando s »hos, ai ndrando 
esperanças, esperanças <: sonhos 
que, por sua vtz, constituem o 
supremo encanto destas umora- 
vt-is noites de Maio, o mez das 
flores e da p<>e<ia.

esqueças de mim”.
E’ que eu fiz do 

minha Religião.
A flôr symbolisa a prece dori ’ 

da, que se me evola dos lábios, 
dia e noite, quando a saudade | 
mais punge e a certeza do aban ! 
dono me empolga o espirito do ' 
entio, onde fulge, perennemen- ' 
te, numa apothéose de sonho, ' 
a tua imagem linda,linda,linda... ; geral.

Rio--19O7 L. P.

,P,uir-:juk branco

Sr i. I). Celin ‘extra**. Metro 700 rs. na casa 
Santos, Carvalho & C.

i ALLEUR, ult.ma nota em
■ g.incia. Só na ALb AIATA lora, aEx 
. ’ RIA BRUNO. | F.-aiiça.

0 medico das creatiças em casa
réis, em generos, <: D Gertrudes curaxú toaas a» o,>tdi*midados 
de Almeida, 55 em dinheiro. ! gastKO-Intastlnaes, eorao sejara .

— Enterite, Gastro-enterite, entero
da Santa Casa du- colhe, diarrhéa verde, com san- 

rante o m :z d : Maio ile 1912. , gue, com catarrho, com febre, 
Exi.tti.un 33, entraram duran ' ctc. E' o . ' l 1

te o m z 30. l ot.d 63 Tiveram ! para TODOS OS ACCIDEN- 
alta 10, fallvceram 2 íic irain | TES da dentição e febres em 
em tratamento 11. lotai 63. ■

Ealluceram <h-arterio sclerose
l e de iuipaludi-mo l. I <>tal 2.

Operações l. Curativos 30.
Foram aviadas durante o mez .

354 pr<- ' ripçò . medicas no va
lor de 334:500 i-ndo 195 no 
valor de 1215000 para doentes

■ externos.

Atelier de costuras e modas e ©ffi- 
oina de alfaiate da ©asa

5anro>, (£arvaiho $ Çomp.
Especialidade em confecção de vestidos pelos figurinos mais 

recentes, manteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa
mentos e baptisados etc.

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES pa
ra senhoras, sob medida Acceitam se eucommendas de coroas e 
outras peças de flores artificiaes de todas as qualidades e forma
tos. t rabalho caprichoso em sobretudos, capas, ternos de casemi- 
ra, brim e todo o vestuário para homens.
Jiargci da RRitru e .Rua 1§ de Rooembro—Resende.

Vales de Boqificação 
da casa Santos, Carvalho Cia.

Sntnadas guatis no “ÇâHneniaRHheatno .Rezendense’

Todas as compras realisadas a dinheiro á vista gosarão de 
um desconto de 5%. de 200 réis para cima.

O portador de 6 000 réis em vales receberá uma entrada


